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"CORREIO PAUÜSTANÕ,, 
lísliüiílo a fliidai- o pri^sí^i- 

t(! iiiiiio, prevenimos aos nos- 
sos assifíriaiites (juc dovi^ni n;- 
loriiiar as suas aKsií,matiiras <\\m 
(.■slão a vencer, ulim de prnler 
mos providenciar sobre o soivi- 
(;o du remessa da follia, som 
íntori'upção e para maior regu- 
.laridade no nosso expediente. 

Os assignantos novos terão, 
dcsiic já, direito ao recebimento 
do joi-nal. 

As assígnatui'as do interior 
podem ser paf^as ou directa- 
rnerito no cscriptorio desta fo- 
llia, ou por meio do vales pos 
lii(>g, bom como, opportunamiMh 
tf, ao repi'esentantc geral da 
-empresa, ou aos seus agentes 
por elle devidamente autori- 
zados. 

Tanto aos assignantes do 
aiinn, como aos de seis niezes, 
)';ii'(Mnos, desde já, adislriijiiiçào 
de um brind(! especial, conlor- 
iiie, em tempo, annunciámos. 

Attcndcndo aos mcllioi-imen- 
los '■JUC vamos adoplar e ainda 
niais ao encarecirnento (|ue lèni 
polírido toda a mão de obi'a (! o 
jnaleiial das empr'esas jornalís- 
ticas, a começar pelo papel (|uc 
subiu 40 0|0 lio pi'ei;", somos 
forçados a elevar a iinporlan- 
(;ia'da nossa assignatiu'a, quo 
era até agora a mais módica do 
todos os diai'ios desta capital. 

Esp(M'amos (jue esta resolu- 
ção, a <juo somos constrangidos, 
pídas causas acima aponta- 
das, não (lei.vará do ser do- 
vidamonlo consiilci^ada pelos 
nossos amigos e polo publico 
(jue nos lavoreco, como o re- 
curso natural e razoável ao nos- 
so alcance, tanto mais ipianto 
não tornamos a assígriaUna do 
(lorreio l'anlÍKÍ<iHi) mnis ono- 
i-osa do rpie a dos dcninis or- 
i^ams diai'ios'do S. 1'aMlo. 

Nestas condii;òos ailoplamos 
par'a as nossas assignaLuras a 
seguinte base : 

i>Ai\A CAorrAf. F, iNiiíiiiórr 
l'õr um anno .... ->.mn) 
J'õr sois niezos . . . ir)!5ilHK) 

I'AHA  o KNTIlA.NÍUÍIltn 

Por um anno. . . . (K)8(X1) 
l'ür seis me/os. min) 
Procurando corresponder ao 

n/ovimontodosympatfiia <; apoio 
(lue í''m i'ecobido a nossa lollia 
por parte 'lo publico, temos nos 
esloryado por .desenvolver con- 
venionlemanlc o n03.«0 serviço 
(Io iníbi'maçõos, dando vail.''üas 
Hi'ei;ões noticiosas, tanto do in- 
terior do Estado o da Republi- 
ca como do Exlrangeii'o, o ou- 
tros molboramentos iremos op- 
porlunamento introduzindo na 
nossa lollia. 

.Sondo bastante numerosas 
enti'rt uós as (;olonias ilos Esta- 
dos (! do Extrangeiio procura- 
remos d'ora em doanlo doson- 
vülvor mais as socçõos noticio- 
sas (pi(i as intoroHsem mais de 
perto. 

A nossa Mala do Interior 
tem sido objerto de accurado 
zelo (• no empenho lie bi'm ser- 
vir os lialiilantos das diver.sas 
localiilailoH, não deixaremos de 
di'ilii'ar-llii' grande parto da 
nossa alIfMçào, procuramlo a- 
presi'ntal-asempre com a tnaioi' 
copia diMulormaerios quo inter- 
ossrni os din'('ronles municí- 
pios do Estado. 

Coidimianios a contar com a 
nossa oscolliida e lUiuierosa col- 
laborarãi) d(í costume. 

As nossas soceõos Agrícola, 
/orilpcliiijcu (. Hpoiaiva (^ outras 
lU' caraclor scientilico, liorn co- 
mo as clir'onicas sobre assum- 
ptos de política, arte, literatu- 
ra o Immorismo, conlimiam a 
cargo il(! competentes prolissio- 
naes e hábeis jornalistas, ('om 
cujo (íslorçü e íiabilidade conta- 
mos, pai'a, cada voz mais, coi- 
rospondoi' melhoi- ao sympathi- 
co acolhimento dispensado à 
nos.sa folha. 

ü nosso serviço telegraphico 
especial continuará a merecer 
todo o cuidado de modo a não 
de('idiir do elevado grau de 
apreço em (|ue é tido pelos 
nossos leitores, e assim 6 que 
procuraremos sempre, iu»ste 
particulai', apresentar o me- 
lhor serviço de despachos, tan- 
to do interior como do exterior 
Io paiz, para o (|uo já renová- 

mos as precisas rocf)m!nonda- 
onos aos nossos coj^rospondon- 
íes. 

Ainda, finalmente, outr'os me- 
IhoranKUitos vamos introduzir 
na parte material da nossa to- 
lha, a pai'tii'do próximo anno o 
a começar pela reforma com- 
pleta do nosso material typo- 
gr.aphico e a montagem do of- 
licinas graphioas para a confe- 
cção de trabalhos do gravui-a, jà 
se achando em viagem as ma- 
cliinas e o mateiial  ac('ossorio. 

BJinVIÇO   BBFlOIAr 

00 «CORREIO PAULISTANO) 
MANTON. 2». 

Fnlleneu liuje, em S. Vioeiito, 
o (>ii«ri|>(uriirlu da ulTaiidcifa 
desta «Idnde Jueub Villa   Nova. 

O enterro rcnllznr ur-d nmu- 
nlba. 

RIO, a:i. 

Diz-He qne u (Ir. Sllvlano 
Bruudilo, presidente de Hlnas, 
rar-He-Ã re|>reM«nti>r no ban- 
qaete <|»e se vai elTertnar en- 
tre oM sciiH fiiitÍKOK'.>!«llegaii de 
BcndemlH, solKiiiilzando <i iíO." 
n:!Nlv<<r'*'»''o *'■*" reMpectlvan 
ro»'««"»í«'ras. 

KIO, 2» 

Por ealesi dln« enlttitA em Jiil- 
Kamento uo Jur.r, Autorf.o Hya- 
rlxto da Itoclia, um doS impli- 
QpdoH II» prorefiHo do atteutu- 
d»~de 5 de uovciuliro. 

IlIO, 3». 

Deu Me liojn o liilleoluieiito do 
euplt&o teucnte da nrniuda 
FrancUcD Uoiiçnlves de Olivei- 
ra. 

O «orpo de liillnutarla da ma- 
rinha prestou a>i honras devi- 
das por oeeaalft» do sahimento 
ninebie. 

RIO, 23. 
Despaeb»* recebidos da eapl- 

£ii> do fard referem que oR en- 
eenhe'*'«f brasileiras resldeate» 
eiu AlauaoC. "»..';•"•"•*,".^S^ülf 
realizou hoje aâ:.', protestaram 
contra a prURo elleo»P»d» U" 
Acre, dos engenheiros «entll 
TrlHtSo, Síorberto Lins Caldas e 
outros brasileiros, por oídem 
do  eovcrno boliviano, 

Entre ontriis medidas n p«r 
em pratica, liron resolvido nes- 
sa reunlft», <|ue se solicitasse 
com vivo em|»«uho dos repre- 
sentantes da Boberunln nacio- 
nal promptase encrch as provi- 
dencias riintra a InvasUo do 
território braidlelro e para inue 
isrjniu eipulMOM os Invasores. 

REGORMÇÕES DA SEMANA 

Confesso quo, 4s ve/on, mn sinto b».s- 
liinte omb»r»çailo p»r» lazor o IIIVHM 

larlo lia semana. Uncorro ao meu ca 
Lheriho, pomloro a importância ilas 
minha» nota», eiamino-aa com attonção 
para aproveitai a» nesta resenha e, 
»ílnal, numa ileccpçSo imlescriptiviil, 
rru/o OB l>ra<,-o«, quasi resolviilu a ía- 
aer sju^Uoplia... 10 'Oi" » miuiia co- 
lheita, bem ao contrario da qne fazia 
nuth, am outros tempos, uoa campos 
ilo BoéTi, n.1o vale ontüo <lo7. réi. ile 
mel coado.-pelo menos uo que r.ii 
peita k parte chronicavol nosto roílapé. 

I'm desconsolo '■ 
A ulílroa semana esl.i no caso a quo 

alln.lo. Aü rcronlav';».'' '!"« -'«''» <="" 
«ervo n.-u> roereoem referencia especial. 
Ouaíi loilas estilo /i'.r.. -Io meu pia 
i>o. porque, (raucaijente. o principal 
derer do um clironista n&o i onnun.e 
rar lactoi Ignóbeis on .leploraveis, 
ma-, slmpleument-í, passar do relance 
í<obre as mlsorlaa h.imanas, para Insis- 
tir oo,í .ctos que. .Ia certo modo, nos 
üOBMm eremunir contra o negro pessi- 
mismo d«..n flu. ao século. O principal 
Intuito da chroflic» * .Kr.-lar. Par» 
ls«, tem ..II* !. pa«*r .le larpo sobre 
iodos os asnnmpto* .l«eoo«)la.lore« oa 

•li>pliceula4. 

íolador*, tcm.lu.l.U..í.bricaçàod. 

notas falsas no   snio   d» nos.sa capital. 
Por mal» acliv» que seja a policia, por 
mais aor.vsol» In qun    soia o   seu zelo, 
por mais   saK.i/.es   quo   sojain   as ata 
laias da moralidado publica, lá su  vtu 
paksauilo    CH    rouciosos    proilucto» da 
qaolla industria, |,ir.i enriquecer os Io 
liz.ardos    que,    SBRUU Io    parece,    t'!m 
bastante halillldaile cm lazcl-as   correr 
mundo... si assim ni') fura, um   pouco 
(empo   não (çraiifioarlain rama «In opu 
leocia u   ili! honostidado   os qno p6em 
em üírculaçáo »s l»es noUnhan. 

lOis porque eu, na ininli» proverblal 
Ingenuiilade de homem slmpio», sempre 
defCiuiflel .Ias riquezas arranjadas do 
pé par» » 10*0. sem auxilio da he 
rani;a de algum parcnto on. mesmo, 
das sortes do sr. Antunes... líi.ilquccpr 
aísini. da noito para o .lia, on (sem il 
gura lie ií.etoric») no breve espaço de 
poucos mezes, '< cou.a !;uo s.'i llcaria 
bom nos coutos das «Mil o un > UOUCM, 

«m qne a= pclras .Ias funies se ccn 
vorb^m cm porun- n :iamant')S... 

Diamante», nSo du maravilhosa (onte, 
mas dl- uma terra pro.liglosamento ri 
ca, I ram o» qu», no ■o" bvro cKelis 
berio Caldeira», ooni muito vigor, nos 
doícrevü Koilriijo Octavio. X» povoa 
1 io .Io Ti|iico oiisti» uma extraordiná- 
ria guautiil.i Ic .Io pcdrinha» que oa ba- 
bitanics lUili guardavam como galan- 
lena .m usav»m nos jigo» como Unhas, 
nuraute multo tempo foram meaoapre- 
7a<la> eaaas pedrmha. (.reclasaii, •• 
tiiaaii^», rirlnsivamentP. jwl" ««« bri 

iho o beliei». .    ,    .. . 
Vale » pen» !«' *" "*»»' ''• ''*'* * 

RIO, a». 
A pollela deu ■ conheeer ao 

proprietário do «NoullH Roii|{e>, 
que iiiuiidnrit frchar aquellu «a 
MU de illvrrKAeN,eastt sr refiro- 
iliiztiiii UH deNnicriidiivels (iiM.iir 
ri-uvIUM que nlll tiveram lo^nr 
liunteiu, It noite, quando, na «e 
enslãii piii <|iie a nnia he achava 
em e»in|>irta excuridfto, allm de 
prrpurnr se n exlilblçfto de um 
«luriiinto^ruplio, os espectado- 
res vuliirnm o empresário e os 
artlHtiiH, rHtiibeleeeiido se Kran- 
de tuiiiiilt» em que se deram 
rcriiiieutos <le curta gravidade. 

RIO, 2». 
O senador Moraes Barros se- 

BiiirA para essa enpItHl S4i de- 
puis du enocrrameuto dnaetnal 
NCSNllO do tUiiiKreNMO. 

RIO, 2». 
Neene aninnhli pura essn ca- 

pital o maestro Francisco Bra- 
KBf que nlll vai realizar alKuns 
concertos. 

RIO, 2». 
Havendo sessA» amauhft nu 

Neiiado, entrarA alli em ultima 
dlHciiHNK» o urvumentu du mi- 
nistério da fazenda. 

RIO, 2». 
Au liisprctor de Nadde d» Por- 

to <io Mantos iorain remettldas 
as ooiitas do deupesas feitiui pe 
Iiis vaiiores nurneguense e alle- 
mli» «IxiiniN « iKloland» no lo- 
tai de «389700, allm de nhl se- 
rem cobradas as mesmas con- 
tas. 

• RIO, 28. 
O snbdireetor do trafego da 

K. de r. Central expediu eiren- 
lares aos agentes, deolaraiulo 
■apprlmldas as paradas de 
trens do interior na estaçBo du 
Rladarelra. 

RIO, 2». 
Teve grande  aeompnnliamen- 

tu u enterro du cubu   ordenau- 
£% do dr. elieie de pollela, ante 

ontem victima de am desas- 
tre num bonde electrloo da II 
nha do Jardim Botânico. 

O dr. cliei°e de policia neom- 
panhoii u enterro. 

RIO,  28. 
VIetor da Rllva Braga,   vindo 

dessa capital, foi preso pela po 
■leia como auarcblstn e   vai ser 
processado. 

UIO, 2». 
A epidemia de peste bubôni- 

ca que nppurccen em Nitherny 
estA se ulnstrand» por diversas 
cidades vizinhas Aqnelin. I>ara 
a de Capivary •egulii hoje uma 
turma de   desialectadores. 

RIO, 28. 
Furam   entregues   no   trafego 

riela looomoçBo da E. de F. Ccn- 
ral   80  carro* de diversas   se- 

ries. 
RIO, 28. 

Kirectuarniu sehojecom gran- 
de uiiImuçAu ns corridas do 
Derb,v qne deram o seguinte 
roNuitndo t 

I" pareô.—UuarupA e l>alestl- 
utt.—Tempo: 101" 

i^oilles: 278«00 e 801)700. N&o 
correu «Jypse. 

2" parco.—Naravilhii e itlscre- 
to.—Toiupo! «€". 

I>ouleH: Sü.f-iOO e 28S500. 
8a pnreo.—Korai e Iruceiua.— 

Temiiu: 108". 
l>uulcH : 128700 e I7t200. 
■Io  pareô.—iínnolB e segredo.— 

'í'eíMI»n! I0«"'- 
l»oftles i :{(í$200 e 25t(',»00. 
S' pareô.—I°erK<»Ealal;u e Ites- 

tiiiu,—Temp4»: 107". 
Poule«: 20*500 e 101000. Ríiiu 

liurreu «Mnltloolur». 
»" porco.—Ufaravilba e Ida.— 

Tempo:  100". 
Pixiles: ][2t»00 e i:t$200 

NA CHINA 
I.ONWBKS, 28. 

O emb:il.v»dor tiMlbev c;est» 
capital npreseuturA amunlii» 
olllcialmcnte oo murqnrz de 
l.uWs;«own, ministro de Kx 
trangelkoN «!o gnl^uete brltoii- 
ulco n nota cunieiído j» pucfo 
pnrn a pnz entre a €blna e as 
potências Interessadas na ques- 
t»o do K^tremo   Oriente. 

iüsta noto foi enylada parti- 
cularmente pelo tfüca.rej 14 
Ilnng Cliang, eummlssarlu do 
güverno chtnez encarregado de 
negociar a puz. 

Diz esse alto   dlgnatariu chl- 
nez que mostrou   as    clansuliis 
do   paplu   ao    Imperador  Tsol 
Tihen e   qne   este   a|ipruvon-as 
aein restrlKÇües. 

B:XTERIOR 
ICOHA, 2;t. 

Realizou se hoje lm|>nrtaute 
oonferencla entre o presidente 
do gabinete, senador Maraceo, e 
itu delegados da cumaru de tra- 
balho de «^ei^ova. 

O sr. Murnctiu ^roíuaiíea ro 
mover o prcl'el(o duquella cliilu 

de, sr. U. Uarroui, accusado de 
ter ordenado o Ircbaiiiruto ila 
quelltt ciiiiiara, e permittir a 
Miia reabertura. 

Dente modo erssnrA a grCve 
em qne se tiuhnm cuiistitiildu 
us uperarlos de carga e descar 
gn iTaquelle prrto, Juiitaiuente 
cum os Jornalrlros r opi-rurlo.| 
dos estabeleelmentuN iiicliilliir 
r;ico«, em protesto contra aquel 
a medida. 
Na eonferenela com o sr. Na- 

ruocu, us delegados da enmara 
asseguraram   qne uqurlla   eur 
fiuraçAo nenkumik liitrrlere»i'la 
luha na   propaganda   socialis- 

ta. 
LONDIIRV, 28. 

Coiiflrmm-se a notieia de se ha- 
verem restabelecido as com- 
mnnleiivAes ferroviárias e telr- 
graphleus entre Toar e ■ fron- 
teira do Ornnge. 

Os telegrammas de 
ultima hora v&o pu- 
blicados na segun- 
da paginai 

NOTAS EFACTOS 
«Correio Panllstano». — Dolsou 

do fazer parte da rodacçSo desta folha, 
tendo desse alvitro feito communlcaç&o 
osorlpta aos respectivos dlrectoros, o 
nosso prezado oolloga Jullo Itamos, que 
durante mais de um anno nos prestou 
o oonourso da sua cooperav&o Intelll- 
gento o dedicada. 

Ao companheiro qne so retira e qns 
deixa em cada um dos que aqui traba- 
lham uma amizado sincera, cultivada 
no convívio das IdiMs e no ardor da 
lucta diária, oxprlmimos os nossos agra- 
declmontos pólos bons serviços presta- 
dos ao Correio 1'aulistano. 

Despacho. — O dr. Cândido Rodri- 
gues, secretario da Agricnltura, dospa- 
charà bolo com o sr. pre.iidente do 
Kstado. 

Orvomento da Re|>iiblica.—Sup- 
prio-so que a despesa geral do exercí- 
cio du 11101 ficará fixada  nas qiianUas 
do ;)7..")ü5:a85$:)íj3   ouro o mais  
211.50l:(>lilí$(!32 papei, ao pauso que a 
receita à calculada em .õ8.Ktl.J:7418000 
ouro e 286.082:200$000 papel, o assim 
sendo será possível quo os orvamentos 
votados dêem um saldo do 21.:ii>:i:7ri5$ij.')7 
ouro e'11.517:53-l$3ii8 papel. 

Norteio de títulos. — llnje, ao 
meio-dia, reali7.a-su no Thosouro Mu 
nicipal o sorteio dos títulos da 4.* 
omiasilo Uo empréstimo munlcipiil, que 
devem ser resgatados du :|I do corrente 
em deanto. 

(iluarda nacional.-l'elo minlKto 
rio da Justii,ia u Negócios Inturiorou fu 
ram remottidas ao uommandantn siipe 
rtor Intorino da guarda nacional deste 
I<Jstado as patuntos du capit&o dr. Au 
giisto Luiz do Almeida, toiientü Allro 
<í(i Dutra Martins o ailiires .loâo Alvos 
Pimenta, cujas guias de pag»mi!nto do 
rnspoütivo sello foram onlregiios na- 
quella secretaria : 

Ao tenente-coronel Hrasiiio lUmos do 
Toledo e Silva, an palonlea d» mesmo 
tonento-coronol, dos majur.is .loilo üa- 
ptisla U.ist o Jo8<i Alvos da Oraç», ca- 
pit-TO Kniias dos Santos Pinto e tonou- 
to ManiíOl l'erDÍ.-a £lapti°t!v, cii|a^ giii.is 
de pagamento do respectivo seílt) acom- 
panharam o.s ollicios do 17 e l'.i do 
mez liudü ; 

Ao tenente-coronel Kduardo do Pau- 
la Potil Oüwmaiidante do 31.» regi- 
mento lio cavallalia Ui (.apitai, au pa- 
tuntos do toqento Viconio Sèrnmer .; (bs 
aKoruH Priinoiuoo do Paula Podro.so, 
JüSiS Antônio .Neves de Carvslho e So- 
bastiío Pedro l.ang, cujas guias de 
pagamento do respectiva .sellu acompa- 
nharom o ollioio do 10 do me/. An- 
do. 

Ordens saerus. — Cuniormu lioil- 
tem noticiamos, oa presb.yteros quo an- 
tQ-lionfom lorsm ordonadoa, na Si Ca 
IbeiU-ai, celebuaram a primeira missa 
nas ogrejas do que demos noticia, ser 
vindo como prosb.yteros assistentes dos 
novos lovilas os sous respectivos para 
nyinphos. lijpois da missa, os rocem- 
ordenados deram beija mao. 

—Na longa noUci» que h-ontom do 
mos, sob osta oplgraphe, omltUmos, 
involunlariamonto, uma iijta quo so 
dou após o banquete quo se ellectuuu 
em liomeoagom aos novos sacerdo- 
tes- 

Uma commlssáu do   antigos .semiua 
ristas, que   hoje occupara diversas po- 
siçíles na sociedade,   foi cumprimentar 
oj seus ftntlBOS   colíegas quo   so orde- 
naram. 

Kalou primeiramente o capltüo .lii.ymo 
Marcontlos, ajudanto do brdursda pro- 
sidoncia, quo oderlon bollisalmoa ml- 
mos aoK sons eoIiega.s do (íb.sse Jo&o 
Ladeira o Manuel Itosa, quo recebe- 
ram o presbyterato. 

Falou depois o nosso colloga Mario 
dos Ueys, saudando os novos prosbyte- 
l-ocp S*q8 ili|t;i;os coPeg.-.s M;>nnel Ho- 

aa, Campas imrrnto e .IpKu Ladeira n 
aus ilaiualH quo su nrdnnarani, lazeinlo 
u curso .m outros Nemlnarius. 

Km nome dos siiiis oompaiiliulrus   .In 
ordenai,'io falou brIlliAiiteinonte ojoveii 
.1 intulbgentii saccrdule, padre Jiijfjl.^ 
deira, saudan.lo a iinpr.MiHa o o iidlit.t 
rlsmo, duas pinterutias   bx^-wii,   na pes 
soa dos srs. M:irlo dos   lle.vs e caplt.\o 
.Isyine Marcond.-.-,   quo   SM   oducarani 
naniiella importante .tfiiabulimlmHnto ile 
ensino. 

4t liieidcnte urugiiuyo.—0 lii'i- 
Hfi 0/tlci'l da 1 nlíH), dnvn pnblliar i ur 
toda osla semana as notas qiti] foram 
trocadas «nlrn o governo do brasil e o 
da ropubliua du l rnguay, a prupohllo 
do euaheoldu incidunto na Ilha das Fio 
ros, «obra o qual, ]k nos t< mos ocoii- 
paifa llgolrameiitu em leli'graminas. 

O Bovorno uruguayo reconheceu a 
nroceifencla das queixas do governo 
brasileiro o d"clarou em nota multo si- 
gnificativa, que nunua pensou om ser 
desagradável a uma navio quo tant.is 
lavos da amizade prondem á Itepubllca 
du Uruguay u que lastima profunda 
monto as oooorr.inidas qne so deram na 
oooaalilo da passagom das tropas bra- 
sileiras ao coinmaiido do sr. general 
Arthnr Oscar. 

Aooreacontou ainda o mesmo gover 
no, que apezar do não ter o guverno 
brasileiro pedido providencia alguma 
sobro os empregados da Ilha das Flo- 
res, que não •lependlam directamente 
(ias aatorldados nruguayas, providen- 
ciou de maneira que todos elles luram 
exonerados do,^ cargos qno occupavam 
DO Lkzaroto. 

Desastre na Central.—Anto-hon- 
tom, dou-so uiD desastre na esta','ãe de 
Ilonorio n'calho da E. de P. Central do 
iirasil. 

Pela manhH, passando pela osla^to 
um trom de carga, dosoarrlllou no kl- 
lometro 564 um carro, attribuindo-so 
osto descarrillamento ao facto da tor- 
ra das barreiras achar-se aln'la   solta. 

A linha flcou desimpellda pouco de- 
dcpola, nSo tendo havido, felizmente, 
prejuízos a registrar. 

Mariaha. — Ante hontem, apresen- 
tou-ao aos srs. ministro da Marinha o 
ohefe do estado-maior general da Ar- 
mada o contra-almirantu Cândido Ouil- 
lobel que so achava licenciado na Ka- 
ropa- 

—Foram promovidos a segundos te- 
nentes os guardas-inarinlia confirmados; 
Alfredo de Amlrade Dodsworth, Darlo 
Paes Lome ib: Castro, Mario do Paula 
Guimarães, Adalberto Guimarães iias- 
totf, Nelson fiiixoto Jurema, Álvaro 
Augusto de Azainbuja, Caries Alberto 
Gastou Lavigne, Níeanor Jnstino du 
Proonça, Olavo '.ins Vinana, Ayres de 
Carvalho, Augnlo Carlos ÍJIntra,' Fran- 
cisco Romílin .\ndrade, llaul Romeiro 
Leite Araújo, KIrmino de Carvalho San- 
tos, Álvaro de Araújo Porto, José Fe- 
llx da fjiinha .Menezes, Manuel Josó de 
Faria e silva, Oaivão Plecb .Irnlas, 
Henrique de Santa Rita, Reginaldo 
Moniz Freire, Álvaro Rodrigues de 
Vasconcelto-s, .\ntonio iirito Sousa, Ma- 
noel Josii Nogueira da Uama e Mar- 
eio Monteiro. 

Mcrvivo sanitário. — Kscrcvu-nos 
o dr, II. Thomaz de Aqninu : 

€Sr. rodat-.tor. — Tendo o hinyi,t p,j- 
piiliir do bontem (22) pulilicailo com a 
epigr;iphe Kxújancía.^i ,ani'a, in.^, uma 
reclani»i;ao, Laxiiiiilo de «demasiada 
violência» a intimaçao que Iti dirigida 
ao prof>rietario do prodiu u. O da rua 
Priidento de Moraes, em daia do 20 de 
novembro, pelo inspector sanilario lir. 
Aquino, coiivôm que o j'iibIico seja es- 
clarúiiiilo a i-uspuito afim de que não 
tome o cilnlio de verdade aquillo quo 
niio é inai.s que um Kepliisnífi, 

Diz o reol»m:nilii quo >.,> d,. Ai,iuiio, 
íHtt'^i'i f'c ciu'o/i/r"i' ti pit'(tlo Uiiif.o <' 
cm f;fnidi\'<ifK- Itijfffnirus, "'■l,fni prei-^xiii 
jmra   tavrr.ra inlíunfim.o 

Não temos a honra ibi coiihueor o 
proprielítrio do pi'e(i!'i um .jiiuf,láii, nem 
disso üot;ifainos quando proci.l »HI>)K as 
nossas visita-N domiciliares ; si l\ i nxpe 
ilida a lntlma(,-íie supra. IVji norque o 
ni.-lii estado hygícnico iln [irodio ;is.sím 
o exigia. 

Ljãú duvidai,tas qiii. a .;a!x tenna sido 
catatia hn, 4 ou 5 mez.;íji como allirma 
o reelamanie, líomquauto o HIMI estado 
actual não o ,tUesIr. : o que negamos à 
qne na me.sma data lonh:i a mesma 
sido pintada a oloo ; a limpeza geral 
de um prédio uãe 'lonsfa lílo sAmi-nto 
(le ca^ii^Ao, mar. siúi lie uai((r/to e i-in 
(itri.i (( yícp. 

De vossa gemirosidade esperamos a 
publIcaçSn destas linhas oon\o rei'lil| 
ca(;&o í^o supr., citado ai:ti,<o.» 

Festas escolares—NSo podia ser 
mais brllbanto a liMla com que a esco- 
la publica do declino dl«1rloto desta Ca 
pitai, sob a liabll diro':i;5.o d i prolesio 
ra d. i,Bnoill.,l» ilc Sousa soloinnieou o 
oncorramcnto dos trabalhos do corren- 
to anno loctive. 

A festa Ini í-brilhaiitida com o con- 
curso de dislliiCtas lamilias, directores 
o corpo decent.j de o-scolas modelo e 
.j.-nnop eseoiare" e iniiumnros navalhai 

Tlma orch''slra compo.sta do illstin- 
ctoa professores, sob ;i. regência do 
' maestriuo,, Solero de Sousa oxeciitou 
para coTie(^iar a tosta, uma bellísuim;* 
ouvorturs.. 

Seguiram se deiiols o Ilymno do Cen- 
tenário do urasil cantado com muita 
cxprotts&o p-it- todas as aiuninas, e as 
«Scenas do l.ir», Interessante trabalho 
em qne todas tomaram    parte. 

A graciosa l/.abei Cardamone reci- 
tou 'o monol jgu «Segredo de Marga- 
rida» 

Pasnoii se ib'pois a roprosentavto ila 
comedia «O Pequeno Men.llgo», um qno 
tomaram    parle    as   ainronas    Luollla 
Kursti.r, Alba Campiiu, Minurvina Kura 
ter u llosina du Napoli. 

A segunda parte   du prugranima co 
mi'von com n cxeeiiv&o   de   um Ireoho 
pela orchestra,   iegii'ni|ii su o «Ilymno 
da iVnclamaçle», cantado   pelas alua 
nas. 

As meninas Alda ArcurI u Alba Cain 
pião ruoltaram muito bem o dialogo 
«Creada fín do sl.-uto*. 

A Inlorossaiite scena «fJ anno novo», 
ornado eom belllsslmos numerús do mu 
siua, fui bastanbi anplaudl.la u nella 
tomaram parte, vestiilas k phanlasia, 
as alumnas Minervina Forster, Annlta 
1'atitnxe o Isabel Cardamone. 

As alumnas dançaram, depois, muito 
bem a polUa «naby», roprosontando-se 
em segnlila a chistosa comedia om iim 
acto «A professora», cujo desempenho 
agradou nastanto, estando olle confiado 
kn Intelllgentes alumnas Maria A. For- 
ster, Minervina Forster, Isabel Carda- 
mone e miisa Woisteln. 

Passou-so & tercuira parto do pro- 
gramina depois do Intorvallo pela or- 
ohestra' 

Todas as alumnas cantaram em se- 
guida o bymno «SaudaçSo aos vlsitau- 
tos», quo fui multo apreciado. 

As alumnas dançaram Irrepro- 
bonslvolmouto uma gavotta, havendo 
ainda uma beilisstma scena, verdadei- 
ro mimo, o quo nSo figurou no pro 
gramma, para dospertar mais curiosi- 
dade, 

A beliisslma festa foi fechada a cha- 
ve de ouro com a exocuçüo do Pnc.tneUt 
lyrici, em 1 acto, letra do ar, Hlppo- 
lyto da Silva o mnalca do Inspirado 
maestro João Gomes Júnior. 

Todas as dansas foram muito bem 
ensaiadas pelo habll professor Francis- 
co Vuono. 

Finda a festa, foi sorvido profuso 
tunch aos convidados, falando por es- 
sa occasiao vários oradores que sa- 
lientaram o esforço o a dedlcaç&o tía 
professora d. uenodiota de Sausa,qua ó a 
nuica professora isolada, quo apresenta 
festas de oncerramonto do anno lectivo, 
as quaes om nada dosmerooem das con- 
gêneres realizadas nas osoolas-modolos e 
grupos oscolares da capitai. 

E   por e.sse motivo quo    íellciLamou a 
digna professora, terminando   esto pal- 
liilo resumo da brllbanto   festa do hon 
tom. 

Cm caso de disciplina.—Coulor- 
me telegramma qne hontem piilillc&- 
mos, o contra-almiranle .lustino Pro- 
onça apresentou ao vice-almirante 
Kduardo Wandonkolk um oíllilo pedin- 
do roconsldoraç&o do acto polo qiisl o 
sr. ministro da Marinha resolveu o in- 
cidente entre s. s. e o commandantc 
do couraçado «Ulachuolo», caplt&o de 
mar o guerra Alexandrino de Alen- 
car. 

I.Jntondo o nontra-aimirunto PrCCTiça 
que. .sondo o ponto capital do suas al- 
legaçíjes ter aquollo eommaudanto d.d- 
xadíi do cumprir a ordem terminanto 
de dirigir-se ii.lrootamonto a s. s., llca 
de pi* a oentravenção da disciplina mi- 
litar u a falta de attomXo á sua auto- 
ridade, como oommannanto da divisão 
a quo estava subordinado o couraçado 
tliiachuelo». 

O sr. cheio do ostado-maior-general 
da armada levou para sua residência 
o ollicio do contra almiranto Preenca, 
afim de estudar o assumpto o enviai o 
bojo ao sr. ministro. 

b almirante Wandoiibolk, quo apoia- 
ra  a parte do contra-almirante Proen 
ça. enviou .-lo sr. ministro   da Marinha 
o seu pedlilo do demis.são    do   estado- 
maior-general da armada. 

Uteuila da Centrai.—A tliesoura- 
ria da estrada de torre Central arrue; 
dou   sexta feira    ultima   a quantia   de 
'.I2:540sü72, existindo nosse   dia em cai- 
xa e  saldo de   I.Ott:2'.i2i|iH:!l. 

A ti^mperutiiru uo Rio.—O ma 
ximo da temperatura ante-hnnfom, no 
Uio, no eb.servatorlo do morro do Cas 
tello,  foi do 27,1 o o mínimo do ití,:!. 

Credito real 
O projccto   liucerda   Frnncu 

VU 
Mão loi o Bctíir.'(/ 'ie Crrdito Iteal do 

Brasi/ mais feliz do quo o seu irmão, 
o B^.ncu Prfídiiü, N4o vaio /t pena ser 
vt.inui,iosu na narração dess.a vida in- 
glória, alongando mais o termo desses 
escriptos, interrompidos por motivo gra- 
vo de saúde 

O Uoiíc íía tíieiía,! Hent foi o centro 
de todos os desmandos, do todas as 
orgias, do todos os impossíveis com- 
merciaes ! S.'i quem conhece do porto 
o que alll so fe:-, o (jqo aiit 2ò |>assi}U. 
fiomprelioniio o explica 5 lüoilo por que 
acal^VVb levando a ruína até ao seio da 
burguezia do Portugal, quo so deixou 
imbahlr, convertendo as oconomias do 
meaihplro om letras hypotbocarias, das 
quaes nunca mesmo viram cs juros o 
multo menos o oorteio. 

Onde paira o ca^jilal do Banco Pre- 
dial ( 

O fundo de reserva f Os outros litu 
los e valores  em carteira '1 Bic.nt. pa- 

Ilossaa trea Inatituiçr.oi: «Bauoo Pi« 
dlal», «Banco Hypothecarlo üo Brull» u 

«Banco do Credito Ueal do Brasil», 
quo ficou do naufrágio f 

Perderam oa aooloulstM, perderam 
os portadores Uan leiru hypolheoarlas, 
perderam os depoaltantea, perderam os 
credores e por ultimo perderam até os 
devedores, porque os lavradores em 
sua quaal, alulo na sua totalidade, en- 
tregaram o esqueleto das proprladados 
hypütbecadas, salilndo iluUaa, por aiia 
viz, mais pobres, mala cauaadoa, mais 
comprumottldos o mais doscrentoa I Uu 
quo serviu o auxilio do governo ' de 
quo serviu a aua llsoallzaçto I 

Sem aquollo o som esta o resultado 
nSo potla ser poor. 

Naturalmente occorro ao espirito a 
indagaçko da causa doase phonomeno 
contrlstador para ni'is ; ao passo qne 
om outros palzos oasas instltulçüea sa- 
tisfazem completamnnte os lios da aoa 
croaçUo. 

O governo o os organizadores con- 
verteram a lelr<i hypijthecaria, que om 
toda a parte ó um titulo du economia 
o de recurso prompto, om lituíu de 
jogo do bolsa, Isso logo ao dospoutar 
da primeira InstltalçKo do Creditu ICeal. 

A instituição era nova e o titulo des- 
oonhocldo. Aquella tinha o duplo flm 
de servir ao proprietário, ao paiz e ao 
capitai; ao primeiro, ministrando lhe os 
recursos, sem abusar da occasião, nem 
das esperanças íuturaa—ao contrario, 
nas mala suavas condiçOos possíveis ; 
ao segundo, concorrendo oom o auxl - 
lio dado ao primeiro, para o engran 
decimento e progresso d» riqueza pu- 
blica, e ao capital a retribuição regu- 
lar, sempre rolatlvamonte grande, atton- 
dendo 6. garantia, à pontualidade do 
pagamento e ao nenhum trabalha o 
prooccupação do possuidor, quo não 
era mais do quo uma traoção miUesi- 
ma do capitai ; nlo ora, nem podia 
ser o capitalista alleito ás sensaçrios 
das grandes perdas o dos grandes lu- 
cros ; o homem ambicioso acostumado 
a perdor : devia ser u proletário, que 
convertia o seu modesto pecúlio em 
causa rrrla, sft/ura e de renda liml 

tada. 
O titulo era dosççulicel.'-; jujumente 

para "'^V.CÍÍCK a quem oiitava destinado, 
cuja moeda procurava attrablr. 

Para is.so ora mi-^iler despertar o povo, 
cousa qno nem por ser dillinil loi ao 
menos tentada, ou por isso mesmo tal- 
vez não o flzessom, porque ora prceino 
despender tempo e trabalho. 

A ignorância da miséria, a íacilbia- 
ilo <le recursos, o caracter ^•eneroso 
de que somos dotados tèm leito eom 
que M.T.e exista ontre niis o espirito do 
economia, que í; Iw.hHo nas outras na 
..íios ; tanto assim quo nas caixas eco- 
nomica.s os deposllantes são em maio- 
ria extrangeiros e no numero dos de 
posilantos naoionaos. as mulheres. 

Si' agora i: í\\\f a i.liSa lU ccoii.imia 
começa a querer brotar no espirito de 
nosso povo, não induzido pula propa- 
ganda, não dosportailo pelas lic.çnos da 
tbeoria, mas pebas duras e amargas 
provações da pratica. 

O titulo (letra liy|i')tlioi:»rla), quo na 
Europa é o depositário da economia 
que ilã renda re.hi um dia rrrl., o re- 
curso prompto por transferencia imme- 
iliata em caso extremo r, nunca foi ob- 
jooto do prc;(jccup:iç&.i il" nacional ou <lo 
exlrangeiro quu procurasse na eRÍx;i 
econômica os 1 »!„ do goVerno, cem to- 
das as dillionldados ornadas pi;la huni- 
crcifía, 

So quando se organizou o Banco Pre- 
dial, existindo ainda a Cai.rn. Kconümi 
cii (h, Coinmendailiir Coruja* não so 
procurou chamar a i,tten.;ào doa econo 
mico., piÂra a letra hypoibecaria ; não 
será agora, depois de 1.1 de M;.,lo ^ue 
desappareceu o grande r-.e^uMo par» a 
liberdade ; depoi'- lio laai qno t>H cftm- 
bi.stas d-J ,Uofttv« q oa òonductores do 
bondo .se IrULs/ov-maram om Vi.«eondes ; 
^uo todos se habituaram i jogatina i 
que se ha de convencer â parto sensa 
ta, ;> quo nunca jogou, qne dove cou- 
vorter—'» suor do <fAi tostn em títulos 
que ostão desmoralizados, quo nunca 
representaram seu justo valor. 

Nas concess.^es do credito real, a la- 
voura nunca foi mais do que o pretexto 
[)ara o interesso pessoal, político do uns 
n nnanceirt' do outras, 

A política corrompeu a insllluição 
dasdo e nascedouro, actuando om con- 
diç'')0a   gravíssimas  sobre   o   mutuário 

• quem ao Ilugla soccurrur, om lavur 
do aocloulsts potentado o patrono. Al 
dlsounSea, que deviam ser «almas, oo 
mo todaa as de Intareaae geral, oram 
desviadas propoaltalmeute para o ter- 
reno peaioal, e nas votaçOea das nmeii- 
das e (Io projocto )ogava-K0 at4 com 
o «polo s este ou Aquolle, para os mula 
elsvtdoa cargos da pubilua adminls- 
traçlo. 

A prova «ali oa soanhada osphors 
das ooooeaaOes. Nem uma sit das quo 
existiram ou existem curruspindo ás 
Docessliladug ila ■>.' parto da rospoetivft 
zona I 

Km compensação correspondi) ítH via- 
taa doa tucorpuradon e accIunistaH 1 As 
sociedades du credito rual, pulo menos 
no momento ile aorum organizadaN, .s6 
attondnrani a isso. 

Outra prova dossa vurdade o tXn pa-. 
tento, porque nem ao menos loi disaU 
mulada, osti no scguluto : 

.4) exaggerada Incorporaç&o. /)) "xag-~ 
gorada retribuição ilo honurarlux ao>. 
oresoldas por gratiQcaçfJos nuncit men-. 
olonadaa noa Kstatutoa. C) uxcesso da 
pessoal. D) ozigoucla adeantada ao pro- 
tendente, de quantia três ou quatro va- 
zes maior do quo a necessária para o 
avaliador fr at^aficij- a proprhifadBy per- 
dendo a quantia totalmente no caso i|e 
não so fazer a operação. /■,') reduoç.ío, 
logo na occacISo do empréstimo, do 
dospesai do administração o outros fl 
razão de 1 .y, reduzindo assim cada 
vez mais o ji multo rcluzldo emprés- 
timo em letras do lüOjOOO, vondavols a 
6ü» o a 70$000 I 

Por outro lado, tampouco, uns o ou- 
tros cogitaram soriamouto da lavoura; 
tanto aasim quo deixaram compiei.-i- 
moDte tk margem as modldas Tm cara- 
cter complcmontar, taes como : 

Roducção das tarifas das estrailas .le 
ferro, em relação ás distancias, sr.iii> 
pri' maiores (na diminuição) i|iiaiitü 
mais longínquas, não s6 para laviiro- 
cor o proilucto, como para valorizar as 
terras o augmentar o trabalho; 

Ileducç.lo nos frotos para a reí^perfl-.; 
va exportação; 

Meios pratii'..iH e ll^e llioorlcos, í-um 
pessoal habllilail.i e não com mii.;i)s 
bonitos purtad-jrOB do nomes inllimiibis, 
para dosluzer as intrigas dos ccniros 
commorciaes, onde n eufi^ ordinariu <lo 
ledas as procedências ó vendido i>i>r 
lirasileiro, u u brasilolru [le^e das uutiua 
procedências; 

Ainda o mosmo systãma para .a «li- 
vnlgação, nas grandes cidades, do c.-)l'é 
em iniusão, c não como se faz lii',íü 
com uma ('"sn unictuiictUc om cada 
grande capital, como om Buenus Aires 
c outros logares, confnndliido-as com a 
antiga cidade do Df^stcr.u o a do Ai(/,íí, 
onde todos so encontram no mesmo lu- 
gar, á mesma bora; 

Concessão do prêmios aos mai.^í ba- 
beis agricultores e aos mais aporl.u ■ 
coados apparolhciíi; além de muilos ou- 
tro;! assumptüs, como o da complexa 
que.itSii) da iinmigrai.-.T.o (da qual nus 
o.-ciiparomüs quandu se tralar du ron 
tracte quo-o gnvoruo OMladual v^i i;llu- 
ctuar em março); da ilelbueiu^a -Ias 
leis hypolbooaria.s nni minto.v ixiuto*-, 
da lalta fie clare/a oin oiilro.'/, iinuiht 
legar a iiilerpretar~.ii.'; eonlraria;: »o 
ÁuU (iH^iirilo, i: tiir.:)i'iun as caiixa.'! (|iio 
deterininarau) a qiKJiIu ilo.s Haiii-o;! IIQ 

que nos üúiMiparnofj, /'' (nKrrfto^ 
Ucsta nos talar ibui i1anco;i ile ,*./-,•. 

ni/-,.íi(fr(i  e du  do   t'iri'ãiln    lí>'n\    ,/,.,    ,';^ 
VlKll,,. 

Quanto au primeiro „a.la podeinus 
adeantar por i:,lt»'ub.solula .le eonlio- 
clmentc» o ali» porqu.i nau iic uccupa da 
lavoura de caí.';; tratarenui.H, pnním, do 
segundo, cujos relatórios o aiionlanu-n-. 
tos temos sobre a musa. 

fConímiin). 
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Lii Prensa, do 1 do novembro, tr.i- 

zla o seguinte xiu-llt), que resume o 
programma i!o nosso passeio ás provín- 
cias, principalmente quanto ao movi- 
mento dos trens : 

«P.VSEO    IIK     KrS     PKniiiniSTAS   Á     i As 
i'noviNci.\s. — Kl rjilnl.Hterio d.i Obras 
Públicas aduptA ayor Ias iIlspoMlciouos 
convenientes para organizar oi .ser\Jcio 
de los treiies cii qiu; oloctiiarán ei \ aju 

ou uommovedores epl.sodios snscitados 
pela fome do i»uto Ji- l^o agitada 
época ''" eaplíradore» e aventureiros, 
Fuigo hoje du viT!:'car pela leiliira 
düSHO bcllo livro, oapricliosamente oili 
tado peles ors íaemniort * Comp., 
que oram justos os conceitos (iu nr.i 
critiuõ que.a tal rcspuite, escreveu as 
seguintes linhas; 

«Quo de assi.claç;;ijs de l.liias iiio ipe 
provocaram os capituiiis iniciaes I As 
origona de Diamantina são a hbitoria de 
todaa as nações que "O formam pela 
religião lio ouro, "auri sacra fames,,. 
tildada, assombro, porversi.lades, tr.i 

lii, fies,-, to.la a psycboiogla .Io mal abi 
se nos depara vn ioriosaisionlcMinlo, mo- 
nos a piedade, em qualquer das suas 
furiuys—robglio, direito, famili», ami- 
zade e enthnsiatimc. O uLTo, já não di- 
go nas relaç~ies de uma sociodadu cul 
Ia, mas nas de grupO", organizados 
ijo i|o"Brto, como foram as handuiras, 
110 intíilto «Binar ll.o ciç»- o uuro .11»- 
solv.i as mais caras teinlei.clas da ra.a 
humana para o progresso verda.lciro o 
liar» » vi Ia :1a tçnilmento. Dir sela 
.'|ue esse, i.a phraae .los que o iiif.» l-os 
suem, vil metal, tem om oi qqalidadea 
inablicas, iiomoi.laoas, que [lertiirbam 
o bumera, tir.in lhe » raiào e u obrl 
garo a descer na escala animal 4 maior 
.|e('ra.laçlo. Não foi talvez sem razão 
que o keoio iia ,','ell»de o poraonltlcou 
nm .Mi.ias e o distinguiu ua leoda do 
Velociuo, e quo aa naç^ies primitiva» 
i|a Europa Occidental o cítitaram no» 
puemis te.-rií-.&a i(i" .leyaslaçSo .Io 
(><,.. .li Hntri',. A terra, vlnganuo-s. 
do mcnoecabo <la ^aç» que a eiplor>, 
faria surgir de   rw sa quaotlo do seu 

solo uma substancia luminosa e ri|a, 
0110 ensandocori* seus lllhos, produ- 
íiiiilo a giio.ra e iViaiaiido o (ir.ior nu- 
mf 110 o a ró no divine». 

Rodrigo Octavio, com admirável po- 
der do evocação, nos pinta, no si;u for 
moso livro, todas as luctas e ilesvarlos 
da liisawlavel +mblçiío do ouro, numa 
região qne lembrava as opulencias das 
mlraculosa.s fontes   dos contos  árabes. 

Quero crer, entretanto, que nem to- 
dos bavUm ilu ver .eaiiades os scua 
bonitos sonhos... 1 ma ceiisa i im<igi- 
nar e outra é ver... Au vezes, a gente, 
oom a ingeunidado própria do» moços, 
doa inaxpurlonlos ou dos sunhadorof. 
sodre, ao chegar a iiuia terra extr<fnna, 
a Hifiis pungente das ilecopi.ííes, Ue- 
cordem-se, por exemplo, daqiiella 
senhora que, apertando a estas pla- 
gas para aqui exercer o magi.storlo, 
foi logo encuntran.ii. quem c.im ella se 
qiiizesso ili.'Orllr, Au «Co.relo raullsla 
00» voiit prcs.íuroaamonto um repórter 
oHicloso Icumo os ba por abi, às du- 
zlahi e, com ares de quem desejav.;. ga 
ubar alvlçaras, comiúunicuu ao Júlio 
liamos ^ cbegada de urna juvon e bella 
anaicblsia, vmiia d;, (.'ran,.,, pa.a aq,;i 
priitar «o amor livre». . 

R^ta ultima parte, o meu cauteloso 
coilega não a qni/ dar, naturalmente 
p:;;'a e*í n.^o arriscar a fazpr, uo dia se- 
guinte, uma «amende bonorablo» E 
multo bem avisado andou o criterioso 
kcalista em asaim proceder. A respeitá- 
vel seabor*, sen^ detasça, vela a esta 
redaC',ão deslarar (,uo não i anarchli- 

ta e quo não   -so    filia   a   partido   al- 
gum t 

Kf-a abi esl., um diss.ybor imprevisto 
o, direi nioiunu, inédito, entre os muitos 
a quo so acham -.iijeitos os dospremia- 
dos operários do ensino. Para tudo, 
porém, devore estar apparelha.los us 
qne ainda HC de.licam ao magistério, 
co|i3Ídi;rani)o o não já iimi prollssio 
nobilitante, mas um verdadeiro sacer- 

dócio. 

Si o sacorilii.;!.. 'Ia iiibtriicç.ão tem ospi - 
nhos, dissabijrcs, oentiariodados, muitos 
ttiais tem o s..ce.ilouio lU leiigiio 
catbolica. o camlniio do Céo, disse nm 
poeta chrislio. «.• forrado do csplohos e 
nlo do rosas.. Trilhar esse lungo c 
as|ierii caminho como ilbieranie u, ao 
m;;smc ioiup". cmo mentor se é ''ado 
ás almas quu, para a lucta eom c ?rrn 
a com u mal. se retemperaram no 
fogo da lé e se modelar.am na inccile 
da meditaçãu- 

Kslas palavr.»s, por uiuquanto, tal 
voz não Icnlia'!! todo o valor para os 
mo.;08 qu.s ba .lias, cm a iius.".a ealb^ 
4ral, recri.erain a ordiuiaç,io geral, 
para exercer, ni o sacerdócio caibolico: 
stS mais tarde, .inando mais .Io urlc 
eomecarema ,.niii.ei.«f oMiunilo,podfcrao 
abes aTalb.r i, ko esmaga.ioras sao as 
reaponaabíii.iade..< quo Ibe» pesam sobre 
os humbro». Para coutrapeio, bã.i .lu 
ver, em binio de «I, emharaçan.lo os 
sempre no seucamiiiho, como canlo» e 
uraes veuenn«as, i. ímpia.Ia le. a Indif- 
ferença, a depravaçío, emnm UKlu» oa 
•«Tactíre» do erro -ainão do vicio que, 
de coll.í alça.lo, pcmí,.'a o sen triuinpho 
IripuUiindü ;obra o  jociUo cjúe morre. 

1 

Mas., por oniU vou enveredando 1 
Nàe. A missão do chronlsta não ó fazor 
longas prelocç.">es de moral, nem tecer 
ramalhnilas phrases de rhotorica. Ve- 
jamos, pois, o quo ainda mo resti no 
moii canhont;o. 

Ia on tratando dos espinhos a quo 
estáo sujeitos o succrdocio da religião 
catbolica e o sacer.Iecio do magistério. 
Comtndo. si aquello podo ter na outra 
vida a melhor .Ias rec^impeuuas para o 
cumpriipenio exacto i(08 seus deveres, 
',ut,i osto, aqui mesmo, uma ou outra 
iiomponsação para os seus ar.luos o me- 
ritorios labores. 

Roflro-mo aoR bons -re-.ultailoa que 
apruseiuam .vlumnas e-oroo as do 
«uixtern.^to .S^n .losé», .lesta capital. 
0.1 exames alll realizados, ha dias, pro 
varam que n.iquelle estabolecimeuto de 
ensino se sabe ensinar, ir.uíto embora 
as snac pr,>iertsoraB nj^o qnoiram Cazer 
alarde de novas tbeortaa peiUgogleas, 
((iiasi sempre belHs°.ini*-i* tiA eabeça de 
qi.ein an a.lvoga, mas, em re^r», bem 
pou':u trucluosas na pratica 

.V festa tX^i e^oorramento .Ias aui.ii 
correu com grande briibautísmo, »un 
lio honrada com a praaença do exroo. 
^r. bispo iHoucaano, de d. Veridiana 
Prado e do dr. Cerqneira Ceaar, prote- 
rtores do Kxternato, além da aaalaten- 
cta de muitas familiaa e cavalbeiroa 
altamente oollocadcs na aocle<|^(te p%u 
lista 

Foi amí le.ta ilolicios*, de quo troa 
xcram gratos recordações toilos oa que 
a e|la tivsraní a ventora de oaaUUr. 

Lm Yi^autc (|ue, por acaao, compa. 

re\ eu á s«tionnidi\de, examinando, de 
pois, a maeniíloa e\posiç."LO dos traba 
Uios do arte, disse, com louvável fran- 
queza, que om maioria .le inslrui'i,ão, 
actualmonle, nenhum doa listado-.; da 
Republica iova as tampas ao Kstadii de 
São Panio, 

AquiiUi: jni/e eu o tiimaria como abse- 
lutauieiite justo si, aqui, na niaiuria.los 
institutos do ensino, se ouidai-se mais 
da educação pbyslca das crianças. Nes- 
se ponte, convenhamos, o Kstado de .-•. 
Paulo nãii está ainda na altura do sou 
proclamado progresso, flrove, porém, 
poderá e.star, st em todas .as escolas, 
tanto publicas como particulares, ..e 
aproveitarem os preceitos e obaorvaç<^>es 
que nos dá o dr. Kduardo Magalhães 
uo seu iu',eíes84nto opusculo «ilymnaH- 
tica Infantil». 

^-v.z iivrlnho, qne vem profaclado pelo 
iliusiro dr. Moncorvo, merece ser conhe 
ei.Io, não s6 dos directores de collogiii, 
si não lambem,   e   principalmente, d;is 
niãea de lamilia-   Toniand-> como lem 
noa u apopb.tbegma de Feuelon ; «O too- 
limentu, expressão   da    vida, é egual- 
loente   uoodivào   de   sanitc»,   faz o dr. 
Magalhães judieioaa» considerações sa- 
bre a inditierença, abandono o   deapre- 
-/o da educação phyalca da   Infaneia no 
{tr.\sit. Kocara o aaauiopto por .llversos 
prismas, irfaando eapeclalraente    as lu 
Muenciai cllmatologicas.    Coaiparando 
nos com o» habitante* .loa patiea t»ai- 
peradoe, dii elle i 

^ÍDda aasloi o qac obsarvamoa ' 
Orando soIUoituUe da aua   porte   em 

suslonlar o vigor orgânico contr.i o 
exgoltametito resultaiilo il« super .-i-fi- 
vi lr..le Imposta pela vida .social, .-m- 
qiianto níis, participando ilns moirnos 
devores. Incumbidos do egiial niii,:,ão 
sobrecarrega.los .Ias inesma.s respun- 
sabilidades, deixareu-nus imprevnliuiln- 
monto exguttar, degnii.irar pela ai.;âu 
combinada .Io ellni.i, da nutriçio i,n 
pcrteita, da predominância nervosa o 
do vivor social.» 

V. i> o verdade. 

O livrinhíi ilg ilr. lOduanlo do .M»I.A. 

ihies, coijri ser ile caracter lodo .'ei.tii- 
tiflco. é oserlpto nni ostylo amenii, cr 
rcntio, multo .-laro o, por vezes, Iro 
prognado do nm sainulezinho literário. 
Os preceitos do gymnastlca infantil obl 
propostos são Iodos aconipanbados de 
boas gravnras, nas .(u.aes os srs. Ijicm 
merl iV Comp., editores do opusculo, 
tiveram o maior cuidado. Isto, allla 
do á llmpblez do expressão. laz que o 
trabalho do distinclo medico estej» aq 
alcanoe de tod.as a« Intolbgencias. 

Finalmente; o llvrlubo o que me ro 
flro. «em deixar de »er com^iolo e bem 
d.isonvolvldo, contém apenas 4H |iarrl- 
uas. Já se vè, portanto, que preenche 
aatlafactoriameute o preceito horario- 
no^cpouonm, sed bonum». 

Agradecendo ao seu illoatrado autor 
a remesso .le om exemplar, rneoni-^ 
men.Iu a «OymoMlJca Infantil» o to- 
'lusosqiie se inlnrosuini, sincej:imeii(<«, 
pela eduoaçío physic;. do^ luiurüs .;j- 

.loillae broailelrua. 

Sncpi.ici.i 



^»'í'^íh!.«*l»ii U,i, lIMpiWBI).' 

OOHIUPO 

A ii» provIaeiM d« Kolra lUoi, .^«ui*' 
V4 y Córdobft loa perlodMM >ira«U«- 
AM. 

Balilrin mtntB» d* MU saplul i lu 
l.tO p. in. y IlagKrAa i (;Ar<)oba ul «t- 
b*de i IM O •• a. pnr» ilIrlglrM »l 
rtlqim »*■ Koqo* á lat II. 

A' lu C da I» ttrdA d«l mUino dl» 
rtfii»àrin á CiNniobt, ; i Ua 12 d« U 
BOuba pArllr'u i Rattiia, cn riiyn 
vlílo enii>'<>.iráo «-f liorm. O» «lli «•!- 
jui-ln & Kij.Tiinr» y * l.ii 1% í ^IknU 
Vi para unecintrairij k Ia* 'í ito Ia tar- 
il<i i>n ParaiiA. 

l'.«);to>aráii á Saula-K') & !>• •) 'Io 
Uk lari" ; & laa 1" afgulrko ai Koiarlo, 
a(l.>n't<i lloi.'driu ei lúaoa 4 Ias !< da Ia 
in- ..M«. Kaa Dooh.. & laa lü [,arlir*u 
para nata opilai, a lonilo ll^garin ol 
m&rtna \ laa 7 ilu Ia nianana. 

I.oH einuraloulKtaü vIajarAn eu uo 
ci^ho «ivjcsrliltoon (lormltorloN y roatau- 
rorii |i,ir.i Hi) eioluclvu aorvlclo. 

I'., (".tili Sjclal tiel Roíario chioquiari 
coii  iiu iiiich i Ia comitiva». 

KsX» pro^ramiDa, «llfíu liurario, tu) 
quaiil He^ulilo á rlxca. 

o «r. intiiiilro il.is Obfis l'uhli(ia« 
(lf>>iuiioii o <ju^'oijliolrú Manuel K!ür<li. 
7eH>ito c.hüía (Ia lahpt*otoria de Kftratl.i" 
dt» K-.-rro. para illriL'ir o aí»rvt.,-o (IJI 

trt-iiM <luH jorQanHia>. comnilta^o «IA 

quai o illtiMlre Iun.'nnario ao ^k^elu- 
piMihon com tu<la a ^alh&r.lia, propor 
cioiiando aoa iitm-rAiiteN toflt^a AH i::- 
rjrm.iv'""» tPchiiloaa ri08«ln>ls, superin- 
t('n'lou<lo o Horvii,-o <lu accomo(Ia«,C'-^M ti 

fut'j^n, [lara o f|'.it* Itívava o irf-in u 
pt^Hoal tlt* r^t':iti int, lia coíiilijC',io 
ri'' IjA^agoDâ   t)   arratijos   ilo   'IcrmHO- 

ri'.-. 
Os 22 exi^urHioQivtas, novo braiiioiros 

a irf--/o arfíontlnnH. .■jotruirara em carru 
riorva'1'j 'li r.!.V') rur.ii ç.ní -lí .-li- 
í/o.íiiio, coliociilo na cau Ia do com- 
boio, o quo mo tnz tí.\trauliar, por .ser 
efiae am uai iliirorooto do ncbüo. 

S,\o so |/''j I'! 'l"?sü,ar siirvl.;o mai.< 
Comp.--.'.o oni c.aiiiliili'.'^ 'le Icrro. O vi.i- 
janto üU':oiitra alii l-^do o oeci.-íiB.-iriü, 
IIí.HJO & comida oxcellenlo até o baaho 
()>' chuva. 

O narro om quo viajamos 'Io IíUOD J.I- 

Atrea a Cordoba era de labrico argeii- 
tii;o o 'Io ni.'t'lo'ra.'í '!o paiz. 

'"om;.iinh»-se ilo uiu Balão, que era ^ 
I. :'.o. trarjsi')rrfi.i I-, em ilnrmllcrio para 
i>'iG;:s ': de diversü.s camarius para 
l;l^" ';lai. 

;.ssíi L-ra carro q':>j riüo í.o;^.''uia com- 
n; ■ ;<) para rioivoü, tf ã^ no mesmo ca- 
n-. ''0 do i';rro, conr.ó >_-tn outro.-,, ha 
nv..'o.s    j'i9 cootúm 't-nsas   precicsida- 

i'-; r--) ijH noivos '1 .0 •. iaiam 3   mes- 
tn . ■ H qO^   0 i.ão ta? ra. 

1.. :írtmvis era pa7 . .".ia ili^OHa ^'..'[llO f 

c- ':'i"raos & rotlar polao piaiiJ jius .Ia 

pr '   ■ 1 .i';:a .if. BueiiOfí- Airos. 

■t ■• '.r 'm ..-^a "•aiRria : 
•  r..a " È^rariitio.so  f npH---A/i. ■ülo t 

•^... liii-', a .^■.jf-ta, iHiir.rme, si: vor» Da 
9 ?.   - r*n'(.!; fl,    *J8tt--rr • :   H>i     act'! 0 Olhar 

il> mhra'l' & I'aiT.p:i. *obf.Tlía e inter 
miua. 

A^ i'.-.!a   : aiir- za '^emei^lav», enor- 
m '-•. na --ST '■raMa P. ■ riaiitlo om aro.sia. 

■•iS 

' '.ir,;u.ar, o conii I-JU ar.u! 
or.cavo. campana immeii^a 
v j .('. pafjcia ilürramar a 
'.'.r-í ofl hr?.','^** fiUi.r'r[.to« c 
''.r-.i atrriciUorep,  aqui o alli 

V. .•■U: piaciia, na taina sa- 
ri.-.j;in'Ío   e hôlo feoun'lo e 

1. irt".•.. o prol»!Ctor, branílo 
.   i.! ;r   'lu homem o   abriu 
4-: ' :H   iiHÜcoidefi,   aias  re- 
;.as-íit:t;m triumphal 'Io ara- 

d'- ;?**lor. 
P.-:r{,:i. o -.'ii-lo iijíluilo, o oocano 

.^r;. Ir. om cujo fieio o plantador, rLari- 
::iitíiro qac HU afoga 'iía a -üa, lan';a a. 
ancora tia eHpíjran-.a. a ficmeijte pro- 
mihrf.''a. fl;.mr;Oi'j ■i*} L'ra;;-lf;za e do h : 
mano profír-^rsao. 

'^■u(i (i"traiiho ^.-..'(■''■jf.aculíj para qi;<;ra 
o uko u''V:ara ai.'i'ld. ■ 

i^'alq'i';r o c'^tnj a q o oihar nf- 
í--.ít)n ia — a Noi-j, a .i>~.-'.> ao Oneulr*. 
^.o O':"".! '■■'■ iti.-, H : .'i^-o a c ir\a du hori 
/ .:,'.- j. rn(!srfi,i, ,M';!.,T''; o ilUraila Io, por 
l...ía a, pai i>í -j a;-,-a Io '':(í:j ofiuuian-l.j 
\ ■ "piLiü.-.aniüub'   a   piarii-uio   verde-,an 

Aquolla    anii';rriii iad.»,     íi.    aaaoucia 
'^firopleta d-j   aicid-mlyH, merguüia a t.1 
r^ia do >apor  om   quifita o   .suavisaima 
:,anda«lo. K' uma vi^ão iiioxprimivcl. 

A e;ip.'ií,oü o oihar vat.'iifia contem- 
(Jativo FObfc o oiidiilar d'") trigaofl, do 
' iilfí a Providí-Tiria íará brotar a.s eíipi- 
-as do fjijro qiio vSo restaurar OH mu.H- 
<■ iioH <i onífrandocíír os portos. 

Balonça-os rnanHimenle a briaa. 
-^^ lUO' ifia  ao   calor da.s curretitea ocea- 

h" o halojo Halso do liquido elemento. 
'4 le, leve e moilemeiity, vae boijar os 
•n.nijn\oH inferiores do e8pÍaha<;o da Amo 
".ca do Sui, Ofl aitanados Aüdea, do 
'r.incartjH resfriados D»H altaa camad»/i 
ílo tcrr"no ouvolucro, que ituIiÉjnado, 
JhtíH p'V) termo à anoüin^io, o IheH caH 
tiíía polo atrevimonto ou.^.ado da touta- 
tr/a estranha d<j uma approxioaa.io 
«jthorea, qual o Cumlor do diiaiartas 
ase recurvaH mandihulaB, NUO SO 

aninha nas anfract-nsidadoa daqueüa 
flírrania gigantesca. 

A PAJDpA I Bsm o dUtera Solo y 
Calvo 
« ... 1* Pampa Inrooooa 
Süi prtaolp^» n| fln ao abre a UM ojoa 
D«l Inqpioio mortal> Bobro au «xtdnaa 
Cbapa 4o lu7. eo Ia re^loo |ln naauoha 
NI  uo tolo puoblo ul vIVMDila apiinta, 
V alli oo contorno dd Ia augusta oan- 

oba 
La tiorra •(! cidio coue&vo >tu jnida.» 

No citi 4i> í/c ijcofjfdpttin (Io fcr. F'r- 
Qostu iiavlo v*f*i a KC^iilnto doicripsav 
d A Pampa, quu )ul^'(i Inieroruiiirl v 
Iditor: 

« Kti'r<> Ia ro(.'{on IVr*)*!, Ia Mv o;>.- 
laiuta y Ia Uauura OocitlouUl* H<) OX- 

tluudfl hicla ei Süd una iniUtinHA nab^- 
114 (to pasto conoclila oon ol norabn} dd 
Pampa ô Pampaoia. y q'Jo ahraia Ia 
parto morldlonal de ta Província de 
l'é, tüJa lâ dü BufiiüS AlrOH, p»r;o de 
IAJ dü Cunloba, Sku Lula y Ueiido^ft > 
alcanza ma» allà dei Hlo Sr^ro. 

Pampa os.t.iui pilabra  ludla   qn-t HI- 

(jninca llaniira. Ha pagado ei vocábulo 
nucstro l<llr,ma > í-C Iú HKA   para do 

hlj/riar 'uu  terrouo pl&nu. 
Ku taii Inmousa iUuura solo no on- 

coiiirabi, hac-' a:j,":iio« a' os, ol sulito- 
rlo rmbii «■ jmo laro du âquel niir» y 
aIfc.''iooH bosquücillc.i do '. :/■ . ail.^jl 
espiiioso dvl i'i<^\o à,r^ ntJU" p^Tf '• y 
qijo :a oloni/acun va p ia'stouaiid'^S'^ 
díí lí.slas regioacs y qjí c! turco dei 
aíAdu rt.'Linpia:a Ia huui.a devassa iora 
dcfl '•a:\aJo — ho ha.laa miiuhaa pL^iUa 
cíuufH do arb.jl-.?» do dUtiaolrtS oia- 
feti. 

í.a viftta no tunio alli horlr.ont*.i', y 
por dcq'iiora qut! fâ extleu Ia Ia rniiaia 
íí.'MO uii iulormiuablü oceano «Io í.Tamt- 
ii';a.4. Inllnidad dj Ugos y ljg'ina«,',r.i 
P rmaiKMaea, Ofj. ti-uiporarlas, ya d( 
a^ua dalco, ya ftalliias, abjudan on ia 
Pampa,prüalau Io iinmünfto servlcio, pa- 
ra abi-'.'var los millaroa de cabezaa do 
gana Io que  -.-n e;li pastan. 

K'. fespcjismo úunõ lugar con raucha 
:rocuL'ncia «u ia pampi, putis sobre 
Ohia cnorino b'jp-jrfi';;o tau plaoa, tao 
i;4iia!. Ias menoren oiiflula.lúües dei 
terrí^o HU prcs.-iitan à, 1\ vihta con 
proporcionos extraordiirtriaa. Esto íf- 
nrraeno Ücnn lujjar dtirante loa fuc-rtes 
calor ^•: '1-! --érauo. «Pároco qi:e ilotava 
CD •:'. aii'-' uu paisajo que es Ia ropro- 
ducc.ón ont-Tadocida dei aspecto do Ia 
ti-rra. Loa ohjotoa tríplican SKí* pro- 
porciones, el pequeno arbusto se trans- 
forma en un cíi;'iondido ar^ol, y Ia 
li''rra, con sus suaves onduiac*on09, 
r;;icc- Ia iliiJ5'0n de hormoHos laíjOH que 
aparecoD dispor.sos por Ia  llannra.» 

Não sei fli ao leitor *i/railará o ruroo 
que levo :  f>ntrí:lanto, jnlt;o   dever   do 
lornaüsla   inrormar,    pela    melhor ma 

oira que Iho é  possível íazel-o, o    pu 
blico q'io o acompanha e honra. 

O lado tjtil c pratico do jornalismo é 
eHte- informar. 

Dessas inívrmat.-wen os que h-em ta- 
'■ani í; tirem o soii   proveito. 

Desejoso deste 'e^".opn. procurei dar 
a imprí.-K-ião que t:m meu espirito, tfco 
parcamonto culto, cau.sou a lamo^a ra 
triio amori^jana, que ropou.sa entre o 
oceano o OH Andes o outros Ümit-.s, o 
por onde, em onda.s imp:;tiinsaB. se di 
■,iía o audacio.HO parr.pfdrn, íorte, ve- 
!■ 7 o   dovastador. 

Abandonemn''. para prosor: :i-. a uos- 
tai^jia do dcce f^t.ín') placidn quo a 
Pamp.' nos ÍM nidr-, üb-rlemoa o uHpi- 
rito desta aí:;r3d?.v:'l tri^-^teza, que an 
ío;itíe ja so ■.iivi.s-.m, ■■-mo que li^'eíras 
onda.s que v.;in qM *j-ar a quietilude do 
imm-fnHo e vor-ln ii,;.'o, e HO approx'- 
mam 'le inA o nos apprcximhmo.-í dol 
lan. 

Sio r.s -licanli.'; -'o S. Hcq'ic, CíJ 0"rj- 
trafort-;s rl.i aerra de  Cordí-^a. 

Pei...e.tiCM ta oldarlc myHiica. a pri 
meira do proj_'ramni-i. 

ZE BASII.IO. 

mm 
^. PraiiPfvco, S. Autuolo,   tíauta    l'uu 
rtfza, Rovarlo o 8. Baato. 

N4 rgreja do 8. inoedloto a mla^a do 
OolU, a'>n«cará i 1 bgra <U mauhl. 

Aniajiha, havuri mlaia oanlaJa aa 
Sé Ciibtídrali Í« 11 horatt ooin aaati- 
taucla do ar. blapo dlooeaaoo, oabldo, 
olero e aorolnarlatai. 

A 'iiUia d corumunblo ^or%\ v n 
4»ntA Ipli i?wiU B'(r& rexada ásSlrr^^ 
da mauh&. 

A' iidl , Choorram «o oom pratica o 
honvAin t ■'■ n.if do S%rtU»tmo Sacra 
mcuto, ai n'viiaM qa.^ cru louvor ao 
Mttnlno D^uA c,<iue,:iràm no dia .'J de 
curroutj n.\i • ;^r 'jaa da una Uorio, 
Saiila Ipbigouia u S. iiontidlcto. 

EiOt«rl»   <lp N. Punio. — KnalíMA 
MO, hu]o, AH :í hora** <la tardo,no Aallo da 
iheaouraria. a rua Joaú bonlTa do. a ex 
tPbcvfto deata fcore lUada u garaiillda Io 
teria. 

aWCada   l*ollolal.—Sarvii;o p.ira 
10^0 : 

Siporíor   I)  dia.   capit&o Metlu. 
i) corpo d*i cavalta'ia dar& u olU;:Íal 

.-'r* Atuilaiitü do dia o ^jard* do í** 
lauiu u i> rva para acumpautiar   prenc» 
ao  «Fünim»' 

Ü 1.'^ batatti&o dari a K<JaruÍ^&o. 
o 2." dari ua olliciaoa para a ).'uarnl- 

f&o. 
1) oorpo dj bombolru-j ilaréi o Bervlvo 

lu onatumo. 
Amanuunso do dia. o ^nr^riulo Fer- 

reira. 
('uKormi',   7.". 

Ciintuno presu. —Tm aponto dn dr. 
l't.dro ArbcoH Jiinlíir, lí.o delej^ad", 
ffl'!ctu'ju honu-m, á noite, ua rua do S. 
JoSo, a \trihi\(> du couht cidu gatuno An 
^>[do Pinto do Almeida e aproseutuii o 
Ai^ie ia -lutorida io. 

Em sen puder foram ■■■ contra los u-ij 
blnoeulo o uma caixa contendo urna 
puUeira du praia. 

O tí*t'i''0 ftd r.xolhldo ao lattroz da 
Policia Contraio os obii;tn>H lloararn na 
■"d.* delegacia k disp08i';4o doa sou.s le- 
gitimes donos. 

Facada. — Hontem, &s '.' horas da 
noite, OH irraSos Antônio o Podro So- 
laui. por motivou frivelo.'*', travaram-se 
em iucla corporal na rua d'JB Immi- 
graotoa. 

Pedro Solani,sondo snbju^íado pelo con 
ten lor, Haccou de uma taea e com cila 
produziu   um   forimonto  no ante-hra(;o 
esquerdo do sou irm&:>, evadiado so om 
vofzuida. 

O ferido foi oiaminado na Policia 
Central pelo dr. Marcondes Maclii Io, 
medico de serviço. 

Tomou conhecimento do facto o c;t- 
pilio Nicolau Matüraz7.o, 4." subdele- 
gado cio Santa Hphlgenia. 

Tiro.— Antônio Sim''eH de Carvalho 
qur-ixou fiC hoiitom ao dr. Pedro Ar- 
hueH Júnior, 2'' (lele;;adü, dn fi.»rvÉí;o, 
de quo pas-san<lü 'i noite pela rua do 
Cambucy ouviu um itro do nv/dvor, 
quo parecia ter partido do uma co- 
chílra alli existoiito. 

Aquella autoridado mandou um aj^eo- 
te fio policia intimar o preprintarlo da 
cocheira para dar ex^jlicat/^-ea sobro o 
facto. 

Santa <"o»a.—Ante-hontnro foi esto 
o movimento <lo Hospital da Santa Casa 
do   Misericórdia doata  capital : 

íilxi;.tiam 315 onterrn-iK, euirar*m H. 
sahirain 4, falleeerarn 3 o fl-'.Rram "íM 

Foram concedid-.s 127 consultas, fl 
zeram «o õ3 peqnen's euratlvon, prafi^- 
con-HO 1 operat;ÍQ o avia'am so ã:i7 
receitas. 

FAOIJITAWO — Sagimda-frtra. 
'WT 
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VIDA DIÁRIA 
I>pNt*ppor*írllll<'llt«».— o ini..: iiio 

'If; r.'.'!no SiV''-:o Alíjccjin-^, mor.id ;r á 
.\vetM ia Piro.s líamos íI. 2^5, sahí i hioii- 
tf!m [■■■íí. manha allra '1-3 tratar '1': no- 
^.'Ofjids. pola Uii.a S')rocatjAna, o '(uan 
<{-) r; .Tí^SHOU, ;ts '■'■ iK.ra.s 'ia no t--, •:ii- 
ooi.tr'jü ». H'J.'> ca.-.^ abiirta, Vírifloamlo 
que a sna mulher .Maria Domiritras flx- 
prona, '1^ 1'- anrio^ do edailo, liavia 
d0sap',jaroci'!o. 

^averio qu^iixoü so do facto ao dr. 
Pedro .\rbues Jurdor, 2.- delegado. 

F«»taa do Natal. — Hoje á moia- 
noite, come(;am uas diversa» e^rejas 
da capital, aa soinnnidados con.sjiíra 
das ao nascim'!Dto do Menino D':us. 

A meia-noite, (s eaoerdotos celebram 
a primeira missa, porquanto do accor 
'Io com o líitnai Romano devem os sa 
cerdote.s celebrar tros missas^em com 
memora',-âo ao mistério da líedem 
p(;4o. 

Na Si: Cathedral, á.8 IO horas da noite 
de hoje, haverá matinas e laudea so- 
lenooH, e era HOfíuida a missa do G^'t 
l'., poiitiflcando s. ei. revma. o sr. bis- 
po 'liocosano, com assi-stencia de todo 
o cabido e membro.s do clero. 

A' meia-noite, havori missa do G"7í. 

na.^ egrejas fia Boa Morte, Santa Ipld 
gcnia, Santa Cocilia, i-.raz, Cambucy. 
Belémzlnho, SanfAnna, Carmo, Semi- 
nário, Luz, Cora';ão de Maria, lífjme- 
diOH, S. Oonvalo, S. Pedro» Coaaolav&o, 

Factos diversos 
Ao.s nossos coll'L.LS 'Ia X.iiri'' do 

l;io. foi ilirlgiilo um :oní!0 abaiv., ss',i 
gnado afira d-) fons-íiíuír da 'lire-itoria 
'Ia K. 'Io Fnrro 'Io Norte a providencia 
de Íi7er o ponto terminal 'le seus trens 
na pontí do Ii^nassi., transforinilo-o do 
Meroly, aflm 'le lacilitar o transporte. 

!1.'.;(; e  .■,inan!i.\ . 
ti P'^i'-í,- corrorào 
madru^a'la. 

ho,-iilf;s   di   l.v 
,l'j ás   2   li.)ras 

o   í;r.   A.   .' 
uma í.»bri'-fc 
11, :K'I,.I 'ie de.s 
'io verri!/;S ; 

".hiossí-r, [■'•'.■prietai-io ii-5 
de vernu. no.sta capitai, 

^rAtnr um n' vo prí'COHS'; 
^i-a & oon':-rv.i';5o'Io rno- 

veis  o mármores, 
um VI iro. 

do    qual noa enviou 

liojQ di;V(í reaiisar-se, na cíLpii.il lo- 
doral. iui 2 horas da ttrile, no salão 
fio Cnib do Engonhari.a. a snsHão inau- 
gural '10 CoiiLírosso 'l--^ Engotdiarla e 
rridu.stria, om 'icummenioraçâo 'Io ^1.'' 
cont'>iiario '1 j   ilesoobríineulo 'Io  ííI-... .íl. 

O sr. presidente da Republica ass;. ti- 
ra, ao aoto. 

O <lr. Miranda e Ilort.-., nub-d.rfclor 
dos Con-f-ios fia tiiiAo, f:stá ;i'r;:ril- 
mente irabalhanflo corn afinco, om f-s- 
tab-^lecor instruc(;''^os para o servif^o fie 
perrouta de funflos com os paíz';s 'X- 
trangeiros f.alfs intfjrnacionaes). n qtie 
um.L vez íriicia'to trar;V gr&uflos vai.ta- 
gens ao commercio brasileiro. 

1.U.MUUI9M. ua. 
Paiu-aa qna • govvrno auuulv 

4 IntorvancAa da lUal'a em Trl- 
lloll. 

O erusa4ur   «Vinte é «'louu <!• 
Ha/o»,  «iHC   havia roeebltla ar. 
<lei««a l> iBaorpovar-He é 41*1 
a«« MápaellTa. Dft« piivtlrd mala 
p»r ta^ ae rmlvlvlal»   aail-lVart'» 
I li.uirit.r-u (uciAcut.   u<« .  .i.'<> 
n»   (rrrUo/'l.>   <(« Vltim    K.pt 
rauva. 

PAUI4, ti. 
U« Borllm «ummuiiICKUi qu» 

u liiipfr,i<li>r IJullhcrnio liir h.n 
A r<-|iifar,iini uoa l'unrr.ira tia 
leia niurrclial Uiuiin.ulal quo 
■ r rlle<'lu.«ra'i amaiiürt r> iii tu 
ili4>i it>« huururf davlil«« ui> llnuilu 
«uja morte tem aldu muitu la- 
ueutada. 

i>Auif*, ua. 

Trloicrauama de Ueriiu cum 
iuiiul(-i« tiT rriuudu Kiiiiidr en- 
lliii tlnuui» uo bitiiqii-iiti. hoo- 
trm i>fl'rirr-eldu pelo llnrA» do 
Klo lln^nno, no r.v irilulfilro do 
Kxtrrior du Ilruall, roíivtllicl 
r« furIuH d<> Cnrvnllio «|UB H-VC. 
iiuiuo Me aHbe. laiport-.iitr <■»- 
p.irllflpuvao Uf. Hulucriu du II- 
llKlu du Amap*. 

a(<iV.l-Y<»IlK. 3». 
DrapnrliuH de Caruv.w roullr 

uiuia a dprruta d» |,rp.l<lriitr 
< uatru pp|oa rcvoIu('l"iiai->o(i 
vciirxarliiaoN, uua pruxlmlilu- 
di>H de Cuiiipaou o ufióM iciiiil 
d*> llro|«.lo. 

H' nladu lituorarto o uiiiiirro 
úv uiortoa v Ierldu« iirNUR eu 
ei.utru, 

BURNOM .-.lUEN, i-t. 
Ite NnnlIaKi» comuiuiili-uiu qiir 

o Jupilo appruvoii iiiii Iriiliid» 
de coiiiiuert-i» rum o < lill'- 

ItCK.NON AlIltOV, 'Jli. 
NnbP He <|iie o ininl-^iru di> 

Cinfrru.dix hlle.reiolvPii ripvur 
o numnru tli* praçuu (II:H dlH'.- 
rcutcH urinuH do ezo-cito. .> que 
tem Nid» innito beiu lu- ,llililu 
por Kraude parte dn Iniiireiisa 
dalll. 

RL'I!:\ON-.tIKI':i, '.it. 
<'uu8ta que MC ealfi Kfcorlnndu 

am tratado dr cxtrndlf-<,'il<> <'oaii 
oa EKtaduH-ValiloM. 

I.OXniCKS, -.í í. 
Os «buerH* uocuparai:! i-lilll- 

pNtnwn, Brlstmiwn, Prlefliii c 
iloprtown. 

Km Klinberlry boure turlc 
tlruti>iu <! eui .^af{*»le.<bfri.—oM'lo 
«>N lii[;]'-zpM tiveram ItO iiiurto-4 e 
102 ferldou. 

PAItlH, 2;<. 
De Madrld eonimii.-iiriini I» 

rem-se drhnUadu h"Jf- »lli pnru 
uni duellu, oN depatadu.i ll.'i(i> c 
Canldo. 

BUR.\(>.S AIICKS,  íí:I. 

Em hamrnuf^cm li "Ulrailii ilo 
nu\'<» NPeiilo. u governif vul do- 
vlurar IVrladux ON diim liii <■ :{l 
de dezruibro orrciitP. nNslui 
ruiuo o din 1.-^ de J:i':iplru ,lii 
douro pm q<ic He eireclniirúo 
Mulenues le.vilvacM. 

BCKXOM-AIRE^, a:t. 
Olz-ae que «» f;(»%-eriio tiu ii«>vo 

«r<,-uiaciitj) (lu rcpelta o <i. H,ti.-r<i« 
liitrii MM.'i, vai PdVptnur pf->r)io 
uiiuM npiiraxliuiitlauipiitp di; 
Nele uillitõeN. 

m:i;\í>-j-.vii6K.N, •■i-s. 
o haclem.i ui-ita Vitgi-.s ilrn- 

lucrite que Nrja de p NI»- liulMl- 
iilp^i ;i ppidpuilH que CHlli KrnM- 
Huuiio em TupuiUHU. 

ui'l<:.v.)M-.\lliR.s, a:i, 
Dlr.-Ne que «pr.-i cplebr.tdu iiiu 

ntrfütrilo piilrt^    4»',    giivpi*it*>H i;r- 
Kpritlno e CIIIIPUU, POIII <> iliii dp 
pi-pvlnlr po.s.sivpW dllllciilds>d<!H 
II propoHilo de IUVIIMôP4 d» ter 
rllurlo de Cltliuu  í^ípcrauçn. 

K li •'•• Hatiio a I V'II u rü.i,j«'a 
viuliitUta M ri* Ud'>u», qu proluudo 
dar um <' jUuerto na thaa'''0 uuarany, 
uo dia ^1 do oorronto mei. 

Ni-aaa r«da arllntli-a lomarU') rnttu 
'llTnraoi niaeatron roaldeiiloa um .San- 
to* t o proroaior Panlu TaüHsforro. 

• • 
Da Itlbolrlo Prnio narlla pcra Mo||y- 

mtrlni a eompaolila ua aarruelaa da ar. 
Ili.l.a'.!  Atinn. 

R' I aporá Ia i'a I.n)«lra a companhia 
••(|Udatro Foma"In- quii ultlmamuiilo 
tom trabalhado no lUo Claro. 

. - ..»-., •    r     i.j.."I.j.'íKTSZJJT"" 

Secção Sportiva 
Velodroino PaalUla 

K' amauliK, á 1 hora da tardo, quo 
vo rt-ailza iiomo o^tAbeloelmouto do dí 
voraí^oa a (oata aporliva om beneficio 
da I.ii/a contra a Tuberculosa u pre- 
m<>vida pífia pi lado do moço» qu- 
coinpõa o Spoit Chth /nternacinnat. 

U Intuito ) hilanthrtipleo d"Mi«a fusla 
conülltu.1 )i tlu hl motivo para qiiu idia 
«'•ja coDcor. idíi por lodR<» UH ptaí-s'K da 
nossa H<-ülecUdo, em cu)o auio a M4a 
da fundavílu doa sanati'rÍoa populares 
para tuberculoHOfl, promtasora dou mala 
íiroveitonus fruetou. dovu lor u malw 
nymp&thlco nc Itilinonto. Acorcsce Ain- 
da para maior attracilvo quo o pro- 
!;ramma da inioniHSunte lesta sportiva 
est& orf,'ani.^ado com multo ^Msto. Nul 
le Ili;iiriiin rri.rrldas do bieyclota*', cor 
rida-í a pé n outros oxorclolos de 
^'Viinaniira, ,.i".tch do foot bali, corri- 
ila   de patltiK,   es^rlma, etc. 

Para ah (:tiau(,*as 0it4 reservada uma 
l>"!'a parte «ia attrahonio festa, em 
• )M" so eshibir.i uma Arvora de Xit-'l 
c;íin premi í«. 

'.' )m todcH estoa attractivoH 6 cria 
una «'■ando eoucorroncia amaidi& ao 
Vcirxtromo í'auluta. 

dexambro ám tOOO 
■HW" 

llq.. 

>í~«a 

oecção agrícola 

Acha-se nesta cidado o obacquiou- 
uoa hüutora com a «ua vihila o nci.so 
coüoga sr. Avolino Carneiro, editor- 
proprietario >\'0 Botnrafuenen. 

liEiAllMr 
DE 

ULTIMA HORA 
EXTERIOR 

KOnA, 2». 
ApeNar de huver o prefeito de 

Oenova conHe^uldo o eneerrn- 
menlo da ( nmara do trubnllio 
aob pretexto de ae haver ella 
tran^rurmado em eentro revo- 
lucionário, o governo eNld re 
Holvldo a determinar a reabrr 
tara da câmara, conlorme tele 
Kraptadmoa. 

mmm lío "coíiíiEíír 
Passa boi': o afif:ivcr.'jario rialaliolo 

lio nosso pi-'-z-.'lo cori-pinlioiro ilc tia- 
balhüs Jcâo ,Io S-í i*L(;ha. 

Coil-íga '|. dic-bdo c coravíto ab'frl'i ás 
mais oirfisivas expansSos ila arniz.ifle, o 
nosso bom companh'.iro goza 'Ia mais 
ileciilifla estima por parte fio ';:.,ia mn 
dos quo Irabalh.ire nesla caía " C'u;ta, 
aKfm disso, crescido numc-o do f.vm 
patinas na mais illstinoti i.ocic.ia le de 
S. Paulo. 

Aos muitos cumprimfíidf'i fpi ■ rccc- 
beríi ollo pela fastiva fiata de h.jo, 
ap.-íis^amo-iios a juntar as nessas sau- 
'laí~.f.-s sin':cras, quo vão aqui om letra 
de lorraa, osperamlo o mon.e.-do ilo fa- 
z;:l-as vorbairnonte, ao estou.-ar ilo 
char/ipaf/ne... 

!''f;z aunos hontutu o sr. Jo-f': Osório, 
íl.íio lio capitão Arthur fia Foiiscc-i 
Osório, o qual cursa com bastante 
aproveitamento aa aulas flij ó.o amio 
ooínplnmontar fia escola moilolo «Pru- 
fliínto do Moraes». 

THEATROS, BAILES E... 
Polytheama 

A companhia Zucchi-Oltonollo fiou 
hontom mais uma ropreHe,itai..=Io da 
apreciada opera de Puocioi—«lioíi-tne». 

'l'alvoz por ser a nltlma reprc^.;rjta- 
';ão dessa oporá, que attrahe s"mpro 
^'rande onnoorrencía, ou pnrqno o do- 
mingo favoreija sempre aa companhias 
de theatro, o certo é quo os empresá- 
rios tiveram uma esoell'íntn casa, o o 
publico qtie accorrou ao Polythcama 
não perdou o sou tempo, porqno a in- 
terprotafíão dada hoDtora pela trnupo 
Zfjcchi-Ottonollo á opera do aUoiado 
maestro não dosraerecou das anterio- 
res. 

— Para hoje esíà annuncia-la a I.» 
reriresenia<;ãfi da oporela de Sfjppó — 
«Fatinltza». 

O presi.lont 1 tia coniml sSo munlfl 
pai lie agricultura da cl lado do Kaxi- 
ua dirigiu ao dr. Amandio Sobral um 
oiruMo, polo qual ve.nos que o e.stado 
lia lavoura ilaquolle raiiniciplo 6 a su- 
gulnlo : 

Galé plantado no município o cm ple- 
na rirü I.ici,-,ão—.'10i>.0OO p6a ; 

Algodão—sua colheita a Julgar-ao pe 
ia plantação  feita om setembro—30.UOü 
arrobap : 

\'ínho—proilucf;ão   do   Ires   ostab'jlo 
olmintos do víllcullura,    (|f;i|   mil   pés 
plantados, appruxlmadamonto)—.S5    pi 
pas. 

— Ila 20 fazondoiros quo ao dedicam à 
iniiu.stria pastoril, criando gailo vacoum 
e cavalar. Calcida-ao na mé lia a ox- 
portai;ín de boi» gordos era lu mil ca- 
hpf.As por anno. 

l'aral'-llameuto cctâi a industria pas- 
toril, cresce a industria laoticlnea, quo 
v.'.i tffmand" rápido incremento do tms 
tempos a osla parte. 

—A producção dos gêneros aliiponli- 
cio^ ò eiio.-.'iiii o M inpru orcHccuto. 

— Por esse resumo vê se claramontn 
o cstailü prosp'u-0 om quo so acham a 
lavoura o a industria i..',alorll no prós 
poro miinicipio  da K.^xlna. 

— I.emos nas ]>'}-ias ijuo no próximo 
dia rio Níial, auin',Í! ili», cIT-ictuar -o 
ha o uifimo comiido agrínola dei,)" 
afino na faz"nda do Campinffo, junto ã 
f-stai;.ão fpi I). Cl.-ira, Foh a preslfl'^ncia 
du sr. dr. Knnes du Sousa. Haverá diii- 
trihuti;;io do sum^niea, do livros o de 
[)rimili,H fio anima(,'ãi> om nfttureza, .-is 
sim como t:x;icrieucia8 agronômicas o 
uma e.íposi.iio agrícola o do Inilus- 
trias rurae^ da regi.ão. 

Mala do Exterior 
.V11.Í.XIQ, 

Foi [iubi;c.-f Io um cdieto imperial or- 
denando o oncíTceramcnto do príncipe 
T.iau om Mukden. ."Cstc facto púib; tal- 
vez ser Cunfíilorado como um ef,me<;o 
IIJ si.ll.^.'af.ão .■'ts confiivõiis lnipos-?.s pe- 
las poii-ncia.". I';.Tlranna-M0, comtnilo, 
que na moama med'ila não fosso Já in- 
cliiidü  o príncipe Tung Ku Siang. 

Muk lon 6 a capital da Mandchuria : 
e a Man Ichuria, nominalmonto gover- 
nada p- Ia China, eslá do facto em po- 
ilir lia RiiM.-iia. Kita oirciimstancia é 
docnrto uma garantia para o oumr.rl- 
mento d',i'iuolla ordem : o o intcrnato 
dos pnn.-.'oai-s oul;ailos em Mukilfn 
marca a p irncira tílafe no caminho do 
sou   cast:ga. 

Sogunilo i.degramma do ShaiiL'ai. 
l'uau o ^ II liicujá leram presos, nas 
iiro.TÍmld.Ml'iK fl,; Sj-Ngan fu. Si i-ta 
noticia so confirma, istá dado um 
Krando p,T.i.:i m caminho da soiui-ão 
i|[-seja<la pela Huropa. 

Cüüflriift «.--ta presumpi;âo fie que as 
o'.usas vã', if mando, cmi,oi-a lentamen- 
te, um bom caminho, o facto ile o ma 

I riiclial ilf Waldersee havor recebido, 
I n.i flia l', fio mez passado, o princluo 
Tching o l.i-IIung-Chang no palácio 
imperial. 

O barão .lio Oollz ilosompeiihou as 
íuiiCÇ''jea fie  int.^rproto. 

O marechal allomão notiílf.ou, cntío. 
áquelies dois omissarlos que exigia quo 
a." tropas chinas .se rotiras.som por com- 
pleto lias proiimidafles do território oe- 
cupadü pelo.s ahiados; o quo ti esta 
couflição fosso cumprida, a Kuropa não 
enviaria uma nova expedirão. 

Kfitrfdanto, em Cantão, oa consolos 
insistem perante o vice-rei para quo as 
inflemnizaf.õos pelas missões sejam sa- 
tisfeitas com brovjflado. 

O cônsul dos líutado.s-UnliIoa ji ob- 
tovo unia primeira prestarão ilu duz rni) 
dollars para satisfazer as recUrnaf.-f^jos 
americanas. 

O destacamento Japonoz em Pcluui 
encontrou numa oasa urn tliesoiirc, of- 
flclal.nento avaliado om nove milhCo» e 
meio do francos. 

\'m bravo artilheiro fiancoz, chamado 
Píorre Calllet, quo ha cerca de duis 
mifZi-s foi gravemente feriflo no cerco 
fio Tien Tsin o esi.-i sondo Iralato num 
hospital militar do Jai-ão, om llireshi- 
ma, oioreveu para Paris, a um seu ca- 
marada, uma carta de qco oxtraetarnos 
os curiosos periclos segiilntfu : 

«O mou caiuarada quo estava comml- 
go fazendo a manobra da peça,   cabiu 

à-urua dirul.a a u bravo oiquordu par- 
lldoa, «, ab^m dUao, aein um dodo da 
mio dlralla. 

«1'orHfjl» aaaeverar qiiu oala tomada 
lio Tlon Tain (ol uma rufrega rl|a. Ol 
ublaaa oram multui o icuitu boia nrma- 
de», roat lullzmento o&o tém aantiuo 
ma vela* » alo oobarde* o mala quo 
ao jpAdo aor. 

• Em au"-'!,-.  nu v.ihoi.n..,   , ,.'ii cí 
• atou Aliiii%,t),*op(tatü ,.ara a«r gil -rdoj. 
do oura a   I.Kgiio di>   iloura, u exporo 
quo aurol rtíforiiiadu tiuui uma    peim&J 
razoável, pir{Uo   fui o    mala   grfive 
m nte l»rldo u llquol   ni.tropúadu  para 
toda vida. 

• .,ii,|iutarftm.me o braen e a perna 
am Tk'D-'r*lii, hi^ qiiatru dias dupi Ia d ' 
• l->ahtru; em seguida oitbaroarain mo 
num laiieh&o para Ta-Ku, dundu I d 
trunaf rido para um turpndelro, quo nns 
ouudu/.lu, a mim o a mala ferldiia, a 
liorilo ilu iinvlu lioapital'rit-Au-.\/>f-j., 
para o .lapíio, onde ontr&nioa no hos- 
pital niilltar. Tratam nng oioolloulo- 
mente; o aerviço <• lodo lullo por clrur- 
gifics mllllarea Japounr a. Katamoa aqui 
olnoo hel.ladoa IVaiie -zoa ucslo huspitsl, 
iloR qual» o mala oHlropoado o ampu- 
tado sou eu... Nto duvu deixar ilo lu 
'll/.cr que a Imperatriz tio Jap&o uos 
mlmoaeou com bollos hraeoa u poriiai 
artllp^iaes, do caíiutch'iHC, o quo s'-m 
tU'Io riimeiliar, roprei-outa uo emtaiito 
um rico presont...» 

NECROLÒGIA  " 

PiiMeeerAm : 
Km '■ahú, o outo;{unarlu Jof^ó Antu- 

nes KdiMiro. 
Kui Cayapava, o sr. JOíIO Iniiocen- 

cio ílo Otlvolra e a raunor Üoloro»', fi- 
lha do profusüor Handulplio Moreira 
KurnandoK, 

--V.» Kio, antu-liontom, o sr. Antô- 
nio líilihamr da silveira, em jrc(.;ado 
d'i Kiv. r Plat^ liMdi f Irmão <io con- 
tra-aimlrauto ml hasar da Silvf ira. 

Na meaiiia capital   o    capitáo Seb&s 
tiãi' d>.fij Si-ntüK   .ndraflo,   i.in(*üiun''rlü 
da Socrot iria da Gamara II'-H   Deputa- 
dos. 

— No lUu, \MtJ hoiitem, d. Maria Oal 
diriü Saro.di  Rraga, esp(HA do funccfo- 
nario do COITOíO Gt^al hr. Manuel   Ko- 
b'Ho ílraí,'a o nora do nosso collega da 
tOazctii. (iu .Noticias», nr.   .lulio   Bra^ja. 

Secção  iivre 
——— ' ^—' 

TKRUAS   DE   I UtJDK:;'. K   ['íRES 

O sr. FHU.^tiii", de nuvo.» mau grado 
Sfcu, voltou A vticca fria^ 

Coit«ado ! .Iulfíando-.sü sem diroito al- 
pum As terras que pretendo usurpar, 
irata de veiMitar calumnias por ahi a 
f6ra, que, .':flnal, s6 dão a conhecer a 
fíili<\ (10 ednca(,íLü do ouo d' dotado. 

K' viso antig • : a ih-fesa IIOH fracos 
consist» na cai-imnia. Dit > n (.:Íto. 

O «r. !■'■ u.djio, o /lüiticn í\H. roc', na 
carctcia de di-'-iío às aluiejadas turras, 
foi oi.cüstar bo ô. sombra du «r* Lac.r- 
da. 

Quando, p-jróm, o fír. Fau.slino souber 
o nomo da "<í;./-J ã cuja sombra se 
abrifrou, ha le convencur-sü do quo 
fui ludibriado. 

K, en.bor* quo tarde, estou certo, ha 
d'-', nnu*uf.ini, reconhecer, que todos Oí' 
que dfirmitam A. sombra dessa "rvurc 
acordam n > rnitndo da iuo* 

h' e.vacianiente o <(Uü tem do succe- 
dur ao sr. Lauslítto, com a oxcepyáo, 
apeniiH de que ede, como homom de 
itulras .•effiócs, será sempre, quando 
di^spertar, lá no mundo ümi (hi>ksy 
•Lurmentadü por um espertalhão capaz 
de onf^anar a Jesus Ciristo. 

Klle o dJ7, : «o munilo marcha» o ei. 
accrpsne do : clie nuirrnn cotn o itmn- 
dn. M'iiT.h'i no descobrimento de srus 
fexto> pnii» >-^úip-, de fiuarcni-' (ua'<, v 
marcha avante porque prr.te.ij.do aimia 
h'ibitar .lupíter! Pois náo li<ão do ver 
quo esto sr. Faustino deu a^ora para 
astrônomo.' Como nào... ao elio prctcu 
de lazer ver aos f/uatro venfo.-: do qu 
aa terras era quettâo tem IRES VEN- 
■i-os ! 

Lm conselho sr. Fau.ntino : larííuo do 
baboseiras que è Ijein nelbor. 

K" um con.snlho de amigo esto quo 
eu lhe dou ^íraluitamcnte. 

Ao coii'ra!io. si puzer d. n;arfíí'm ente 
CuiisolhOf ha do vivur faoaipro no inun- 
do  dft  ro)lf'/^ãO. 

Créa sr. Fauriiino quo llit) falo com 
aljíüiüa siuc rí'l?de, ücni maio, falvc-z, 
do quo quando o ^'tnif/o ur.o rae ct-n- 
tou a iiifitoria ijo h>iint'in rnhcUudn. Os 
seus rcííisiros, sr. Faustino, as suas 
cseriptura.';. "dredfí }yrepnr'idi,s, 'fmdrm 
a'i'rni"jtir S. i'"u'o rm 'í''"íO, mas ter- 
ras da'; Anhurna.'-, nunca. Pr.deudo, por 
ettü üií-hino joriiiil, puhliear Od docu- 
mtntoH fin r-dai.-àe às «Aiihurnas» ; não 
ü 'a-o ht je por fíilta fie ti [ii,,o. Com 
a espera, poróni, nada pordcrA. Cum- 
pre-TU'', aulLS de terminar, razor o so- 
fíuinto avião A Dosteridade : «riio so 
entíi'.nem os '■/'CWIQV, O sr. i-Vuatíno 
lia de cr)amar -e Lacerda.» 

K por hoje  ba-^ia. 
Eotucatú, 15—12—lííUÜ. 

P.   I'lREh. 

rí^beluoB, eatarrhoe bronch*: 
l^ pulmonar'-tí chr.-nicos, broii 

cijftes, rouquidão, inflammaçí^oí! rio poi 
to, etc, ciir*.m-se com o Greosotal cra- 
nula<lo fio Oiffoni, K, rna Primeiro de 
Man,;o, 8. Carvalho, Gifroni & G., o em 
toda:? as boas pliarmacias.  .^^  

CASA Ot EMPRÉSTIMOS 
I'RAZÜ &EÍS  MLZKb 

Kobre peuburcN | 

M. Loeb & Comp. | 
Trate^ia do   Orande Hote.ly 8 

í 

I 
büiarea o veíjicaor:-, rrí.iAt 
Ír,f'amma(;;i'i08 dos rina n c 

bi!Xi;.'a, f^oUa. cr.licas neybriíicaa, cu- 
ram -se cm o í.ycetol granulc-fo effftr 
vfíSCfíntH <\(i Carvalho, OifT-jrji A C K 
.ua Primeiro do Msrf;o, n. H, kjo d ■ 
Janeiro, o ora todas as drogaria» t 
■)harniaciaf!. 

CHARLEü UU & lOMfANUlÂ 
rtua (Io Husiiriii, ^1 

S. Paulo 
Tem a honra de aviaar aeaa 

nmlKua e Iregueara que eiu via- 
ta oa grande areeltacn» que ti* 
verem tiiiu itniioi ■lutit.-lorc» 
i.uaii 

Oiixa^i.sorliilas de jioliidas 
liiiMs |)ai;i Ccsliis n prcseii- 
Ics 
oruanlaaram um aervlv» eape- 
cliil pura huu promplu expedi* 
^•11'.t P<»IHI«* It <l*H|iii»tK'&u do reh- 
jjeltiivel publico llr.tiia de aurtl- 
lU.iitUM UM uiuW vrtrlHÚoM paru 
lodoM OM Kaatb:^ e tjdbu oa pre- 
ço*. 

Kaaua cenlxnH aurtldaa» euuatl- 
tueai vtí prr-ieiiteH «■ mulautela 
e OH Dial). u2>r:'eli;dun pur to.suti. 

V'l'lin (VTIII?VI1 dubllidadu, (raqu,-,ti 
iirjLll.liMliri!\l.'\l,'or»l, oura ao oom « 
Elixir de Ko/«,  Õiiíii» o Oli/crrUia, ilí 
Carvalho, (Jlirml .% C, touluo ropaia 
dor, outlmulantii unorgioo, lurlllloanu 
o anlI-Duur. slhjiilco, tom rival; — 8, 
rua Primeiro ile Mar',o, n. 8, Rio de 
Janeiro,o im todas an drogaria» o phar- 
maclf.a. 

BnQoaGQaaasoDSEOoeag 

I     DR. A. FAJARDO     f 
gj    Consultório o rcaiiloncla:    a 
^ l'.ur. llariu de Itapülluiuga, 'i\ » 
l) TZI.l.FHOtlil,   IO U 
Ü       Consulta;. d,<s  2 &s 4        g 

& a BsoeoíiíríKc&rjGrxjxíacaii 

lu^rri ANTI-EtKBNATONA do 
(.UM;! dr. Silva Araújo, furmuUda 
Dür esto omineutu dermatologlsta o pr..- 
parada pelo pliarmaoeutico QlíTonl, *?«. 
pregada ^iias diversas fôrmas itú ecse 
mas, nas eutfiigcns, n.as ulceras ohre- 
nlcAS, boubalicas, syphilitlcaa, oic. 

Deposito: 8, rua Prlrroiro de Uar^e 
e cm todas aa drogarlan o pban^t- 
c.as. 

MtlaS  PRETAS 
L^o fio d^K-co-iala 

OtJXIA 80^000 

Gamisuria Ao Bom Go^to 
Ladeira de 8. Juio, 9 

Üs  accebsos cedem proiii^*» 
 ^raonto, a exoecturaçio   é   fa 

eilKfvd& o & calma sonrevóm com o uio 
du £^4} Ii«olau;> do OifTojii ; », rt a 
Primeiro do Mt-r^o. 

3 a 3 
Do S Dior.(.« 

a fl annoa 4 
quu ag oilau- 

ç iB devora uaar 
a  Natrloarla da 

1'. pílra.   Todao 
»■ mtof do (amllla 

eari. »o^ "'na fllhna 
•.ur. :il6   . :tu (, •riouo 

poui-m floar   trarquilha 
quo a dciíllvio ar, fará aeni 

omen r Incidi uln. C»mprrvr 
>        Kompro no deponito gor I, 4 rua 

d^Uoaarle, n. 3-A—PHauMAOia DUTMI, 

■     .   .   ♦   . -«--   

DENTISTA 
J. D. Aí{i>*ar, nirurj^lâo 

dentlata, diploma o pela 
Faculdade do Medlclii» do 
Klo o oom ostiidun fulti.a na 
Universidade dn ''•enebra 
SilKia"tem o í.'u OuMíie- 
to Dentário A ru<t S. Lintu 
.Ti fx, cm íriiit" a. Ür/»n !e 
llotol.oiido é ' íl .í>] iradx 't: 
10 &a 4 tis.d.i t. Trahillio^ 
UCT..üU-^oa u niutilcidiiilu 
cm proçud. 

ccKODAK)) 
Câmaras com «Films» para PRE- 

SENTES, otrerecera em divoraos tama- 
nhos o preços 

Stolze c^s: Stück 
casa importadora do artigos photogra- 
pliico.s. 

RuadeS. Bento, 67 
NOHUADO 

íHt*********!!-»*-»*-*»*» 

i%(iuna   thei-inuer.   de   IPocoij ;di 
CialduM 

iViiNA , riRASii., IC. DE P.MuavaNa; 
ii.-,t.in aguas curjm á i.yphilla, rhau- 

maiiamo ( arthritismo), e.ero|duiloco, 
florraaioaeí Ihnrpcifi--' o), calarrhos dai. 
■nuousaa, carh', uiioruA, ..to., o aS--^ ap- 
plloadaa 'lo «t;'diibolgeiii'.biitç Ualusa- 
lio», ligado por um cf-':fe-lor ao n;j.- 
fínincoo hygionleo .ilolid -lii Einproza», 
para evitar rei.íriainontos « n&o luii>^ 
lír oa o .rdii a eiu tMr..po chuvoso. 

Informam o dr. Poftro Sanche.i, u^a 
dio !) Msr(;al dos .Sanlo.ij, g-.-ronte, c -ji 
pi-oprlota'tos L"ri'OS A .S-.nlos. 

Portm  D». CA 1,1: AI 
  > _ 

IlV^DPD^MV K«i>lr.iinia8, dl.. ...lOoMll 
UuM tirdlfliS dcels, falta de a|ipullti< r. 
t idaa as p' rtuibaçnon do appírelh: 
gastro-íiii.'.itlnul, eur".in se cor.i í Eíi 
xir Ewiwpíivo do fli-. IPinicio do Ahr.u, 
emineiitu professor do clinica niodica 
Ia Faculdade do Uio. Kncootra-no ciu 
todas as boaa drogarias o iiharmacla.i 
■.- n i d' icsito í,-orÁ , 3, rua Prim;.-! o dü 
Mi.rvu, 8 — lúo dn Janeiro. 

Casa de einiireslimss 1 

Prazo 6 mezes       ^ - 

I    Elias Elbas    i 

nAnríi rlioumatica:!, solaticas, novral- 
Ul/nr.ogloas, etc., curam se oom /(pi- 
lia, rovulslvo promoto, commodo e ef- 
flcaz. O melhor ledicamunio atA hoje 
iescoberto contra a iior. Deposito: 8. 
rua Primeiro do Man/o, n. 8, Kio lít 
Janeiro, o em toilas a-i pharmaeias. 

TuNSCM  conNtlpaçAcs 
O medicamento que rnaior suceosso 

tem produzido contra tosse, croiip (in- 
llueuzft), catarrho", rnolcdias <!■' peito, 
coquuluehe, afl'"ei;fioH da gsrganta, 
constlpaçõoB i. broncliltes são as pilu- 
lis expectorantoa do ilr. «Ileinzelman», 
antigo o conhecido clinico em Porto 
Alegre. 

Dusdu os primeiros momeoti s iW seu 
uso, sua eílicaeia so manifesta, alli 
viando o doi-ntn o daiiflo Iho umsomno 
calmo e reparador. 

K' constantemente receltailo por gran- 
de numero dn módicos como o niilco 
melleamciila capaz do dobellar taea 
males. 

Proi.-o do cada vidro : :!í:íOO. 

Depositários : 
Li;nui; II'..^^Ão & Mi;i.i.f). 

ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 
COMPÊNDIO PRATÍCO 

Contendo exercícios sobre fundaçüo de encrlptaN.Ianvumeotuf 
uvalMoH e bulançoM, destinados ?.o ensino do anpreiKlizcs do guarda- 
livros e prestando se a sor consultados com prov-iiüs (leloa guarda li- 

vro» princlplautes, 
Pf)R 

Pompilio Irahy da Fontoura 

A' vcu Ia na-: livrarias   Clvlllsuvilo   (ao  lailo do   Rslado de  üdo 
Paulo), I.aemmcrt, <,lurraux o .Mclllli.. 

Kquiparndo no   tJyinnnHlu .Nacional 
JACAREHr 

(ESTADO DE S. PAILO ) 

Do ord.^m do sr. dr. director, communico aos Inleressailoa quo as matrícu- 
las para qualquur anno do curso deste estabelBolmento <le ensino, estarío abor- 
tas do dia 2 ao ilia lij de janeiro próximo. 

Os pedifloj do matriaula devem ser Instruidoa com oa documentos EO- 
gnintes : 

a\ certidão do edado ou  documon'o oquivalonto : 
ò) attestado do vaccina o do uio soífror o candidato de molesüa contagiosa 

011 inficto contagiosa. 
Os peilidos uo informações dovem aer dirigidos para o.sta cidade ao director 

do ostabolccjroento, 
Jacarehv, 21 do dezembro do lUOO. 

O secretario, 
FR.\M-;I6CO DK Assis VEi.i.rjso. 

Rccliictor-chori;: Conselheiro dr. íliiy P);iil)Os;i 
•Toíio    >Ien<1oii«;'ít,   «««nlo     pfei-íil     om 

"Ooi>i'«'i<> 1 *SAiiUwt.!x»»«>«, i>i»i'sx   todos   os nejLjfí)- 
eioís cia en:ti>i-eNii. 

FOLHETIM 

a. 
EÇA DE  QUEIROZ 

HEÜQUIA 
Sfthrp ■'. nud^z fort^ da 

Vi-rdad/i — o mnnto 
ilinpharto da Phaii 
unia. 

IV 
O lábio tremeii-mt„ quando Potto 

í: MUimovido lüc estendeu a sua bolsa 
(le tabaco d Alepo : 

— D. liaposo, (5 o nltimo cigarro 
que Ibe dá o aleffre Potte. 

E a lagrima rolou por fim qaanilo 
Alpedrinha, em hilencio, me estendeu 
Ofl braços magros. 

Ua barcaça, acocoraílo sobre os 
i-iurõon das líeliqaias, ainda o vi na 
praia, sacudindo para mim um lenço 
triste de qtiadrados — ao lado de 
potte quo nos atirava beijos, com as 
((Tossas botaa metüdaa n a^ai £ ja 
no Caimãn, debruçando na aiúurada, 
.-linda o arigtei immovel sobie an pe- 
dras do molhe, segurando com a» 
rafloB, contra a briaa salgada, o seu 
Faato turbante branco. 

Desventuroso Alpedrinha I H6 eu, 
em verdade, comprehendi a tua gran- 

deza I ,     .  .      , 
Tu eras o derradeiro Lnaiada, da 

raça doa Albuquerque», dos Caatro.-i 
doa varõea forte? que iam na» arma- 
das á índia I 

A memna a^de divina do deaco- 
nherido te lev.ira, como ellea, para 
eaaa terra de Oriente, d'onde eobem 
ao céo oa aatroti que espalham a iuz 
e  oa deiuea que enaúuun • lei. 

.Somente não tendo jil, como os vo 
llios Lusíadas, crenças heróicas, 
concebendo emprezas heróicas, tu 
não vaes como elles, com mu grande 
rosário e couj uíua grande espa<la, 
impor ás gentes ostranlias o teu rei e 
o ten Dons. 

.Já nãí, tens Deus por qneni se com- 
bata, Alp^edrinha ' nem rei por quem 
tío navegue, Alpedrinha !... 

Por isso, entre o» pov.s do Orien- 
to, te gaíitas nas oecupações únicas 
qne comportam a fi^, o Idéal, o valor 
doa modernos LiiHiadas — descançar 
encostado às esquinas, ou tristemente 
carregar fardos alheios... 

As rodas do (Jaiinílo bateram a 
Hgua. 

Topsíus ergueu o seu í)on<5 de s«':du 
— e gravemente gritou p-dra o lado 
de Jaffa, que escurecia nu pallidi-z 
da tarde, sobre os seus triste rocie 
dos, entro os sen» pomaies verde- 
negros: 

- Adetia, adena para sempre, terra 
da Palestina' 

Eu acenei também com o capacete: 

— Adeusinho, adeusinho, coisaa da 
lieligi&o! 

Afastava me devagar da amurada 
quando roçou por mim a longa capa 
de Instrina duma religieaa; e d'entre 
a sombra pudiea do capuz, que ao 
voltou de leve, um falgor de olhoa 
negros proauron aa minhas barbas 
{Xjtentec, 

Oh maravilha! Era a meama aanta 
irmã que levira noa seus ca(it<';s joe- 
lhos, atiavéfl de taa atçaa» da E-;cri- 
ptura, a camisa imruanda da Marj- 

Era a meaiaa '. Porque coUocava 
novamente o destino junto a mim, 
DO estreito   tombadiUio do  Vaimio, 

este lírio de capella,   ainda   fechado 
o jA murcho v Quem sabe 1 

Talvez para que ao calor do men 
desejo elli> revcrdcf:CBSe, dé.i.so llf,r, 
e não ficasse pura sempre estéril o 
imitil, tombado aos jiijs do caflaver 
de um Deus I . E não vinha agora 
guardi.ila pidn outra liejigios.i, re 
ehonehnda e de hmeta.' A sorte 
iihandrinav:im m'tt indefesa, como a 
f)OmVjinha no ermo. 

íiomfjen mo então n'alma a fii!,';u. 
ran^e esperança d'Hm amor de monja 
mais forte qne o medo do Deus, 
dum seio magoado pela estamenha 
de penitencia cahindo, todo a tre 
mer e vencido, entre os meus braços 
valentes I.. J)eeidi segredar-lhe logo 
alli: cOh minha irm.vsinha, estou to- 
flo lamechapor si I» K inílamraando, 
torcendo os bigf.des, caminhei para 
a ilóce I.eligiosa, qne se refngh^ira 
num banco, passando oa dedrjs pal- 
lidoH pelaa contas do   seu   rosário... 

Ma», brnacamiinte, o taboado do 
1'niittdo fugiu sob meu» pé» ovantea. 
Estaqnei, enllado. ÍJb miséria: hu 
rnilhação! Era a vagn enjoadora. 
Corri á borda ; enjf-í í/nmnr.fUrueute 
o azul do mar de Tyro ,- deppis ro- 
lei para o boliche e só er;;ni d'} 
travesseiro a face mortíil qfiandi, 
senti aii correntes di''-(>n'ío rw rj^a 
Iharem tms cilmas .igii.is on'le ou- 
trura, /rigindí) d'Aeci.,. cahir.iru í 
pressa as âncoras rli,urui'a« das gale 
ras de Cleopatra! 

E outra vez^ estre aunbado e r-a- 
gueili-Hiado, te avist i, terra b-^ix, 
doK;'ypto qn.'ntec J:< <õrdnri \'.M\ 

Em tory.o ao.H flnot r.inaretes ■.-.a-- 
vam :.s roaiba-í .-e,-..n-n f> l.i' :.-'i,'I , 
palae>- -1 ,fmí.» .i 1. ira da ô;r'i. en- 
tre palmeira».  Topbift)    sobr.^';ivaa 

rainha cliajieleira, serrazínando coi 
sus dontísfiimns sobre o antigi, I'ha- 
rol. E II pallidn reIígio^:a já i.-.i.tára 
o Caimiio, pomba do ermo f;"'ii])ada 
ao milhafre porque o railliaíre no 
hc.n voo fechíra a aza, sordiJaiuento 
enjoado! 

NeH:ia mesma tirde, no /A-,/ ' dns 
l't/ratiii'Us, soube com júbilo riue um 
vapor de gado, Kl Oid ^'.nmpf i'{n)% 
partia fie madrugada para a ; t ;rrua 
liemditae do Portugal ! Na eab-í-bo 
de riscadinho, só com o douto Top- 
sins, dei o derradeiro pasreio nas 
sombras olorosa» de Maraoudieh. K 
passei a curta noite numa ma de- 
ieitoRA. fjh meus concidadãos, ídf; l.ii, 
se a])petcneís conhecer os d'deites 
ásperos do Oriente... Os bie-.s de gaz 
sem globo assobiam largamente, tor- 
cidos ao vonto : as caí.a.s ljaií.i',, de 
pau, i.'«o apenas fechadas por uma 
cortina branca, atraveapoda de '-Ia 
riflado: tudo cheira a sandalo e .-.ibo 
o mulheres sentadas sobre esteiras, 
em earnisa, coro flore» nas trani;a», 
murriiurum suavemente. 

— Fh múftíiin ! iüi milord !... Heco 
Ihi tirde. *.xhausto. Ao pas'.,ar na 
rua do» Dum ffinim avi-,tei .M,!,IO a 
p )rta íruijã Jf.ja crrufLi u O:.. , d. 
püi. pintada de roxo, quo eui;. .Ippí 
r.i ', meu coração. Atirei lhe uma 
ii- iig.ilada Este foi o ultimo feito 
d-is minhas longa» jornada». 

Oe maniii, o fiel o douto 'J'opsíus 
veio, de galocba», acom;.anfaar rüe ar- 
barracão da al/andeg:». Enl iceí o 
longarnent'' nos braços trêmulos 

- Adeus, compinheiro, adi;us ' 
Ksereva... Campo de HantAnna, 
-IV... 

r.lle   laurmnroa,   ectreitud-.    com- 

em   meu nome 
mrsmiHHima, espinho   por 

— Aquellos trinta mil ríis, U man- 
darei... 

Apertei o generosamente, fiiua aba 
far os.sa oxidíeiiçã') do peennia. \>a- 
poío. já com a boU na proa do bo- 
tf; que me ia levar ao Cid t:r:»ij)-a- 
dl,,-. 

— Então, po.sso dizer lí titi quo a 
coróazinbi d'eH]dn;ios   &   n mesmn... 

ElIa ergueu as mãos, solonne co- 
rno um pontifico do saber : 

— Podo   dizor-lh 
qne   foi 
espinho. 

liaixon o bico de cegonha ornado 
doculoa—e beijámo-nos na face como 
dois irmãos. 

0;í negros remaram. Ea levavn, 
pousado sobro os joelhos, o caixote 
da sujirema líeliquia. Mits quando 
o meu bote, ú vela, fcndía a água 
uznl pas.-iou rente d'outro boto len- 
to, levado a remos para o lado do 
palácio que dormia entro palmei- 
ras 

E num relance vi o habito negro, 
o capnz descido... (,'m largo, scqiíio- 
EO olhar, pnla vez derradeira, procu- 
rou na minhas barbas. iJe pí, ainda 
grib t * Oú fílhinha, oh mat^ana ! > 
.Mas j.'i o vento me levara. Ellu, no 
:..--ii bot..-, f-nrnía a face contrita -- e 
sobro o delicado peito que ousara ar- 
fir decerto a cruz pesou maia fi^rte, 
ciumenta o do ferro I 

I'i'jnei n.ijno.,. Quem aabe'/ Era 
aquelle talvez em toda a vasta terra 
o único coraç.ão em que o meu \KJ- 
ileria repousar, coíno n'um asylo st- 
garo... Mn» quê ! Ella era só raon 
■ a, en Kf> sobrinho. Ella ia par.i o 
seu Deus, Ml ia para a miníia ti». 

E quando nestas aguas os noa»On 
peitos se crTuavaiD, e sentindo a sua 

concorjuneia batiam inndamente um 
l>ai-a o outro — o meu barco corria 
roni vela uiegre par.i (.)ccíilente, e o 
barco quo a levava, lento e negro, 
ia 11 remos para Orif-nte... 

Desencontro   contínuo   das   almas 
congêneres — neste mundo du eterno 
CBÍorço c de eterna imi»erí"eição I 

V 
Duas semanas dejíoís, r-lando iia 

tipoia do Pitif/zilho pelo campo de 
iSant'.\nna, com a portinhola entre- 
nberta e a bota estendida para o es- 
tribo, avistei, entre as arvorca sem 
folhas, o portão negro da casa da 
titi I E, dentro desse duro calham- 
lieque, en resplandecia mais que nm 
gordo César, coroado de folhagens 
de ouro, sobre o sen vasto carro, 
voltando de  domar  povos e deuse». 

Era de certo cm mim o deleite de 
rever, sob aquelle cí^u de janeiro, tão 
azul o tão fino, a rainha Lisboa, com 
as hua» quieta» ruaa cór de caliça 
suja, e .'iqui e ulérn, as taboinhas 
veide» descidos nau jauelíu» como 
püipcbras pcsadiia do laugor c do 
homnfí. 

Ma.^ era, sobretudo, a certeza da 
pjloriosa mudança rjue ee fizera na 
minbii fortuna domestica o nu minha 
intlnencia social. 

Ató abi, que fora eu em ca.S8 da 
sra. d Patroeinio? O menino'Jheo- 
dorico que, fcjie.fiar da sua carta de 
doutor c das sua» barba.s de liapo- 
sSo, não podia mandar sellar a égua 
para ir CfljKintsr o cabello ú liaixo, 
sem implor,ir licença ú tiíí . . E 
agira? O nosso dr. Thcodi.,.,^., qut 
ganhara no Cf.ntacto f-fti.li, c.in in 
logares do Evangelho uma autori- 
dade qnaüi pontificai ! /^lue f,,ra en 
»t6 ahi,   no   < b ado, ebfan oa men» 

oiicidudãos .' O Ilaposíto, que tinha 
um cuvallo. E agora '.' O Grande lia- 
poso, que peregrinara poeticamente 
na Terra Hanta, como Chi leaul,riuiid. 
e que itelas remotas cstalng.ins im 
que pfu-ára, pelas roliços C^ircis-s-:'.-. 
nas f|ue beijocára, pjodia parolur ci-m 
HUjíerioriflade na .Sociedade do Cioo- 
grapliía ou em cnsii da iieeta /,'./( 
íjoiiri  .: 

O /'iíigaVir, estacou as pilecas 
fSaltei, com o caixote da lífliqniu 
estreitado no coração... E. ao fundi- 
do pateo triste, lageudo de j.tdri- 
nha, vi a Hrft. d. Patrocínio das Ne- 
ves, vcp.tída de Hcdus negras, toTicnda 
de rendus negras, arii giinhnndíi ijo 
carão lívido, S(,b os oenlos defiirea- 
doB, ns dentuçaf) ri.-jonhp.s iiarn 
mim I 

- f>li, titi ' 
-~01i, luciilno I 
Ijarguffi o caixote s-anto, c.Tbi no 

seu peíí.i) seceo ; e o (dieirirdio qiu 
vinha delia a rupé, a r.ipi.ila o n 
fonuíg.1, f ra corr,o u alma i-ipsí'-:. 
das cousas dome.slic.ts rpi,; ;., . cn- 
^■'dvla, para me fiiz-;r ri*-i;tri.- li-i 
piedof a ri-t-na do   lar. 

-- Aí    íill.f.,  (pie    i;ilei'.,j.i|íli!i0   que 
vens ).. 

-Titi  Irago-ihe muita»    ím'lf.des 
do ,Sí nli' r. .. 

— D.''i-m'a't todas, dá-iira-i   t .d.ts I.. 
E letcndo-m.j, cÍ!' 'ido  á d in tí- 

boa do seu p<-íto, roíjuu os beiços 
fri'ir pelos minhas barbas —tio res- 
|.'ito>..iaentíí com*i si fosaem na 
bibii, do pan da imagem do S. 
'liii ('1. ri(;o. 

At, ladii, a ^'ícencia limpava o olho 
rii.m n ponta do avental novo. íí 
Viwjniko 'lescarregára a minlia mal.i 
de conro. Entio, erguendo o precio- 

so caixote de pinho do Flandres 
benzido, murmurei, com nma mo- 
aéstia cheia de unção : 

— Aqui está cila, titi, aqui está 
ella! A<iui a tem, abi lha dou, a 
sua divina Iteliquia, que pertenceu 
ao Keiihor ! 

An emftciada», lividae mão» da 
h-dioiida senhora tremeram ao to- 
car a(pienas táboas que continham 
o princípio miraculoso da »ua saúde 
e o amparo das suas nfíiicçõep. Mu- 
da, tosa, estreitando aòfregamentô o 
c.í"| tj, galgou os degraus do podr», 
atravessou a aala do NoNsa Senhor» 
dns .Sete-Dorea, enfiou paro o orató- 
rio 

Eu atrás, rnsignifico, de eapacoto, 
ia rcsnando ; «ora -vivam I ora vivam Ia 
— á eozinlieíra, á (lesdentada Enso- 
b"a que se curvnvam uo corredor 
como á paa»agem do Hantiasímo. 

Depois, no oratório, deaiítu Uo 
aifar juncado de cciaeliai; brancas, 
fui perfaito. Xão ajoelliei, não mo 
p-i-ígnei : de louge, oom dois dedo», 
ílz sfj Jesus (Vouro, pregadí* na aua 
( I iz, nm aceno faniiliar-e ntirei-IliG 
n-f olhar, n.nito rísonho e muitu 
firo, como a nm velho amigo com 
q'iem se tem velhoH segredos. 

A titi surprehondeu esta intimi- 
dade oom o iScnlior : — e quando se 
i.jon spbre o tapete (deiiando-me 
a almofada do velludo verde) foi 
tanto para o sen Salvador como para 
o Rcn sobrinho qno Icvanton as mõoa 
•;doral>unda«. 

Findo os Padre-nnesos de ((raça 
pelo men regresso, ella, ainda pros- 
trada, lembrou com humildade ' 

—Filho, seria bom qne en sou- 
besse qna relíquia é, para aa velaa, 
pam o respeito... (Cvntiwwi) 
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l'j para >|iio clio^uo ao ounhool- 

niontd do td.lon, luiudui oxpodir o 
iircB.ntu mlltal, quo nora alllxado 
o pid)lica.|o na Wrnia da lol. S. 
Panl.i, 12 do dfzimihro do lUOO. K 
ou, MnidiHl K.honçia da Sliv», o«- 
orovonlo iiuaniontiilo, o esorovl. 
E uu, Cllina.:u   CuHír   do Ollvidr», 
o.;orlv.\o,  o Bubuorovl Jodo T/io- 
i/i"i de Mcll'i Alves. 

Sccrplii iiriii  ii.'i Juslira. 
I oUNr.riMKNTO rs AnuKioa AO I:O«- 

l'0   OE   1,'AVAI.l.AIlIA 
1)0 ordom do oxin- «r. dr. Fr»n- 

oiwjo do Td. d.i M„lla, íocrctarlo 
da Juüiv», i.iço piibl!oo quo, atA 
o dia .'11 do ci.rronlo mu/., acha-ao 
abi.ria a oduoniripola |>ara o lor- 
ihclinoniü do Irliita arroloa com- 
plfioa para moutaila do olllclaes 
o dii duzunlos para a do pra^aa 
do furr.o ilo Cavallarla da Urina- 
da Pol|olal,(|o acoordo oom 08 mo 
doloB txl('t..nt.-.s no almoxarlfado 
da Forva Publica, on Io podorilo oa 
mi.Mnu.H Hor oxaminadoH pcdoH lu- 
l- r..Hsa.los. 

SA íioráo accollaa aa propoHlaH 
acompanhaiiaíi di.n «o|,'ulnti>u ilo- 
cunloidoH : 

f Priva lio tor iio^ocio do ar- 
tigo om innoorrnnoia ; 

2- k..di.)o do 'rtii.Huuro do alll 
havitr ipipositado a quantia do um 
ooiit.j 11.: rii'-, par;: íía.-anlla da 
prupdt,t.\. Par* i'IU)i;lntir OMMO do 
poi.l'! ..i.i.-á [.^ .iila tíPt^Ui. .So.;rcta- 
lia, att^ ;L nit.t. hora da ttrilo (lü 
■ I d.) cirriuito, a fíuia o.im;.'.tente. 

A't prpi.nstaH .-x-ríLo abortas no 
dia 2 d.) jduoiro, â. uma hora da 
tardo, porartto o« concorroutoa qu« 
oompurocorom, flon.lo as mosmas 
ri.Cübidas atá íH 12 horas dosso 
dia. 

Soorciarla   da   Justiça,   ora   Sio 
Paul7, (i do dczorniiro d.. 19110. 

O direotor-KLral, 
ílenrit/ue Coelho. 

^Vlvl^ll l.oncs ."i (,.)m- 
i.anbia  

A.',i);i Caroli .    .    .    . 
. '.mp.tdliia ,M.,ohAnl- 

i-rt  Importai!.jra.    . 
\ udonlon & Compa- 

nhia   
Ili.rmann Tlielol .    . 
A.-.iUH A: IrmâoH. .    . 
lliiMio A Coiopinb'a. 
Virjílli.j   A. do Brito , 
.1. llonriquü do Car- 

valho  
r.iidino A. P. & Ir- 

mão   
Kspludola Siquolra & 

Companhia    .   .    . 
lliimpabirl & Compa- 

dliia  
.Iii-^^o   i;a;^':íotíi.   .    . 
r   rinano Kun.-ii.    .    . 
f: ;L4.3nclover A   C.    . 
) .."Irifíuos & C.    .    . 
.T .ao  jtaocllí  
■!iron.vino Sampaio" 

.Sc Companhia.    .    . 
Ci.rlos   C. & Cabani. 
.id.'ó Molonani .    .    . 
r- yrosa Ooayano & 

.'Jompanhia    .    .    . 
!.|»nci«oo Amaro.    . 
i .d'olra Coutinlio & 

Companhia 

O üuiillil» Jullu Ale.iun<lrl' 
no KHtrvvN, l.o Juiz de í*HE 
«Iphlt! iliHtrIcto lie Nnntn 
K|>hÍBenin da «apitai de 
Si&o l'niilu. 
Faz Habor ipie tondo tildo adia- 

da pnla lei 7.'lü, d* 29 do outubro 
próximo pausailo, para o dia 'i\ 
do corrente moí, a eloicSo do de- 
putados ao Congresso lío Estado e 
do dez sr^nadoroff para substituí- 
rem os cidadJoa ci{|o mandato so 
aeha torminailo, o competindo a 
ralo juízo provldonciar ilo conlor- 
mid.kilo oom o decreto n. 20 do O 
do Icvoreiro do Í8ít2, por isso con- 
voca os juizes lio Paz dosto dis- 
triolo o tutits irnmodiatos om votos 
para cr.mparocorom no illa 27 úo 
corronlo moz, ás P horas da ma- 
nlt.t, idi sala das i.u.Ucnclas deste 
juízo, /i rua do S.in*a ííphií^euia, 
n. 7:í, allip ili; prooodor-se & no- 
mo?ii,ãi; do prosidcntoa o mombroa 
d.is iiii.sas «..cclonacH tlcsto dLstri 
cio. Otitrnsiin coiiviibi a todos oB 
ulcitori 8 douto ilisirirto parti com- 
paro.'...n-m ti' icíi t-nlo (lia .'II do 
crronlii ni''Z, ín 10 horas da mti- 
nliA, om suu.- r H^tjulivas (-.'fíçnoB, 
parti jltirom t.ü yüuq votos, na for- 
ma d» lei. Dti fo o paspado nosto 
dlstriito do I' z do Santa Flphigo- 
nia ilti caplttil do SSo Paulo, aos 
lii do dez. mlifo de ISIIO. üu João 
Raptista lleimSo, oscrlvSo quo o 
i'íicrovi. 

Julif) Alc:r/ir.tlrÍ7io Hsícve.í. 

ii ÍIíucuíiTiiõrouel «liilriuo 
AvclIUM <'iiit« de Andra 
dr, 1.' J11I7. lie paz du dlM- 
trloto da UiiuHiiluçilu ileMia 
«aiillui de N. Faulu. 
F.-.co Kftber ao.s quo o presente 

oiütai virem, quo om virtude da 
cir.Mj!ar do 10 do corrente do 
ilr. hi.Mt.'río do listado doa No- 
g tcloí' do li.t.rior o segundo o tlla 
p'islo 1,0 artift,, i(i, (Ia lol n. 070, 
dl :l In sulüiobro do IWHI, o art. 
1»1, du iloc. 11. 7i'.l. do 2.1 de março 
d.' líiiJO, tímilo «ido adiada polti loi 
n. 731), lio 20 il.j outubro próximo 
passa.ld, ptira o dia :U do corronto 
iiirz a i:lui.;ao do ilDp.itadof; ai. 
Coiif^resHO ilü l.].stado o do doz ae- 
nadorcH, para siibstituirera os ci- 
lUilâos cujo iniin.líiio se acha ter- 
minado. Do cuuformldado com os 
artifíos 80, Kí a 101, do doe. n. 20, 
do li de 1'ovorolro do l8;i-2, convoco 
0.1 didadãos oloiloroii a compare- 
corom ntuiiiflU'. dia, pelas 10 ho- 
ras da m.iuhã, om siias rospeotl- 
vas sfcrfi..», qu.í .íovdrtio lunccio- 
nar na l'Nco!n, N.irmal, Praça da 
ilepdblicf, aiini do .larom seus vo- 
tos, na I irmti ila lei. Oiilrosim, IIOH 
tornos .IdS arlit,'oti ^^^ o soiíUlutos 
lio p">stno di^c , cdiivoco lambem 
08 jiii/.im do paz dosto dl.slricto, 
üiila.lãos cipitild .inSo Joiió Pas- 
cho.tl .luiilor, major KranolJico Fer- 
reira NovaoH, o os imin.'dii>to.s om 
votot), maior NUnuol Nunes lv)uo- 
ilinho, doutor Vicior Marques da 
Silva Avrosa o doutor Antônio 
SlKmaiinga do Moraes Cordeiro, 
p. ra com parecerem no dia 2« do 
corrente, ,'is O horas da manha, om 
carlorlo dosto juízo, à rua dr. Ál- 
varo do CtirvAlho n. 24, onde, do 
ccnformldadü com os arliKu» Já 
citados, 110 devori proceder & no- 
mi.açio da..; diversas m(;ras se- 
nclonaes deste dlstricto. li, para 
quo cliOKue .^0 conlioolmenlo de 
iodos, mau'l"i lavrar o .ireseuto, 
iiiio «.ríi |.iibiicaili> pela imprensa 
o allixn.lo O" lo^.ar do cotituino. 
Di.strli.io ilti Cfiusolaçio, Id do do- 
z.^mbro do ü'00. Eu, capitão Oas- 
pur lleao Silva, esorlvilo, o esoro- 
vl. 
(Jiiiriiio Avelino Pinio de Anlrade. 

;',or)sr,i)0 

■d. <«r rsa|;alait«« no dllo mez a 
no Ui.i 1 do lueimo, oa da b.acml»' 
•In, I 10 lòm lambam do sar raa- 
KaUdoa no mosmo nit-. 

Tliusoiiro Municipal d» S. Paulo, 
<' du Uozomliro ile lliuü. 

O Ihevotirnlro, 
 (liirlns Morâliii  Quimarãfi. 

.Urrii;ilo (Ir pesns i> IHIMIUI.IS 

o arorldor «baixo «nilprnado fiz 
publico, do uocordo com o ro|ii.la 
inonio do W dn doziimbro iln I8l>i>, 
quo durante o inoz do janelru pro 
xlmo futuro, das PI horas da ma 
uh& ás 3 lia tarde, procodorA & 
afurlçHo tiiinual, polo que unniida 
>. lodoa OH Indosirlaos, artUlua o 
uegoclinlos a trar.orom oa ruapo- 
1'llvoa pos< H o medidas iiotiKo pra 
10 na respectiva repartição, & rua 
25 do Março, om fronte ao merca- 
do, oiimprlndu AOorosoontar quo so 
eomprchondem como medida» au- 
Joltas á aCorlç&o aa carroças quo 
ho ilostiuarein A venda tio lenha 
rachada, areia ou torra. 

Oiilroslro, fiz. nolintu que aer,\o 
multndnn todos iquellcs que deixa- 
rem de apresentar os meamos don 
tro do prazo desl^Miado. 

8.   Paulo,   22   (Io   dezembro   do 
IDÜO. 

O alorldor municipal, 
 Antimio   CaiitiUo   LclíU. 

O «Idndilo nriient.u Ilellza- 
rlo Tlt» de Tuled», !■ Jnla 
de puE dn NanfAnun, dn 
eapltal de H. Paulu. 
Faço saber aos que o presentp 

edital virem, que om virtu.lo d& 
circular do 10 do oorrento mtz, do 
doutor secrotarin dos Negócios do 
Interior, o sej^undu o disposto no 
art. Ifl da Lol i<. (Í7U d» 14 du se- 
tembro do ISPÍI, e art. !U, do dno. 
n. 7dl, de 2-1 do março de IPtK), 
tendo shlo adiada pola Lei n. 7:id, 
de 29 do outubro próximo passado, 
para o dia :il do corrente mo/ a 
elejçíLo do deputados ao Coní^resso 
do Estado o de doz senadores, para 
substituírem os cidadãos cujo maii- 
dato se aclia terminado; ilo con- 
formidade oom oü arls. 80, R3 o 101 
ild ddo. n. 20 í\K\ I» do lovoreiro do 
18P2, convoco os cldadilos oleltoros 
a comparocoroin naqueilo dia, pe- 
las 10 noras da mtLnhã, na secção 
unlca, quo dovorÃ íuncclonar na 
2* Escola Publica do sexo mascull 
no, ti rua 'VolunlarloH da Pátria, 
afim do darem sous votes, na fpr- 
ma da lol. Oiilrosim, nos termos 
.los tirts. 84 o seguintes do mesmo 
dec, coiiToco também os juizes do 
paz deste dlstricto, cldadies tenen- 
te Joaquim Josó do Moraes Caa^ 
tanho, Fablano Martins do Olivei- 
ra, o os imraediatos om votos, 
Bra/. Odorico Harbosa, João Ma- 
thlas Ciiellio o José Zícharias do 
Prad't, para comparocororn no dia 
28 do corrente, as 9 horas da ma- 
ultjl no loyar designado, ondo de 
conformidade com .JS arts. \K ci- 
tados, so deverá proceder á no- 
meação da mesa. E, para que 
choguo (Lo conheolmoiito de todos, 
mandei lavrar o presente, qno se- 
rá publicado pela lm[>rensti o afli- 
xatfo no logar do costumo. Dls- 
tricto de Sai)t*Ai]na, lü di dezom 
bro de 1900. Eu, Luiz Domingos 
Simnrs, escrivão, o oítcrovi. 
Kniesin Rfjíijfii-io    Tiio   de Toledo. 

O major Francisco .^nt»nlo 
Fídri»»!:. I.* Juiz dn l'rz 
do ülMftrleto do Miil da H6 
dn capitiil de   Não   l>n»lo, 
et«. 
Faz saljer rpio loinlo sido adia- 

da poU lei 7:n, do 20 do i.iilubro 
próximo pas^a(lo, para o di* l;t de 
corrente moz, a eleição d., depu- 
taios ao (Jongrosio do Estado o 
dez senadores para subslitiiírom 
os cidadtio'; cujo inanilato so acha 
terminado, o competindo a esle 
Juízo providonclar do contirmída- 
do com o doe. n. 2') do ti de i.jvc- 
relro dii 18U2, convoca os juiz..s (lo 
Paz deste distrlcfd o sous immo- 
diatos om votos para c.jiu,it,ri C! 
rom no dia 2S do eorront" moz, 
ãs novo horas da mtiiilitV, n& sala 
das auillüiicias drslo .lui/o, A rua 
da Liberdade n. 8, afirn líe proco- 
der-se á nomeaçtio de pret.idetifdf! 
o membros das mesas seccionaes 
debto districtj. Oiiti.-i.iiD^ ooiivi.t.. a 
todos os elelti.res liesle dislricitj :> 
comparecerem no referido dia .'íl 
do oorrento mez, ás d. z horas da 
maaliã, om suas rcspi-ciiva" so- 
cçòes, para darem os sons votos 
na forma da lei. 

E, para quo chegue .^o eorihoci- 
meiito do to.los, manded lavrar u 
presente, que sor.^ allixtido no lo- 
glir do costumo o pubiicMl-.. pel *. 
imprensa. Sul da S(^, 15 do .'r/orn- 
hro lie i;»ii. Eu, Ezequicl P.iis.^o, 
escrivão, i. subscrevi. 

(Assignado) 
Francisco Anlnuio PrrJro.KO. 

■S"ff*Sí 
voco aos cldiditoi alellorei deato 
dIatriMo, a oomparoosrom oaqualla 
dia, 81 do oorrtnta, ia 10 uurM 
da mnnbl, nu grupo Kacniar do 
largo da Mtlrlz, allm de dnrom OH 
aaua votos, depositando na uroa, 
dnaa cndular, oom o rotulo, para 
ilaputadoa au Congrasao, u outra, 
oom o rotulo, para aonadoror, em 
papal branno, 011 anllado, por4ni, 
não Iransparnnln, nem a.talgnada 
sem fllgiial,ooiitnorBçtlo, feoliada do 
ambos oa lados. K noa lermoa do 
artigo 70, convoca auv íuizoa d. 
pa/. eleitos, a es rnpplontea, que 
lambem s&o mo^arlna, para com 
parooorrm no ndlllolo aolma decla- 
rado, 110 dia 28, ás U horas da 
manhã, afim (Io fazor se a nomoa- 
i'lo, du qno traia • artigo 84, do 
(IDoreto acima oltailo. K para que 
cheguo ao conhecimento do todos, 
mando! passar o prisonto odital 
para ser alllxado no legar do oos. 
iumo, e publicado pela imprensa. 
Dado o piiH-ailo nobtu Ucstrlcto do 
ilraz, aoa 15 de dezembro do lUOU. 
Eu, João Franclaco Paula Carmo, 
oaorivão, a uscrevl. 

Juar/Uim José   da J''jnsrcii. 

í»Ij>UHTiri>unBblAI. 
ir»ço tinhllno, nára oonhenlmento 

los proprletariuB do perímetro 
urbano da capital, quo doniro doa 
ta data até SI de dezembro do cor- 
ronto auuo, por osla rooobedorla, 
sü prooudurá & arrecadaç&o sem 
multa do sagundo aomoatro do 
wn-josio inedUI do corrente oxor- 
eicio. Itouubelorla de Itnodas do 
Eeta 11, em ü. Paulo, l* do novem- 
bro <(ü IPDQ. 

O   administrador, 
A. Pf.rnirp d* Queírm. 

Títulos de eleitores 
o tenente coronel JnnC Ma- 

rnf;linno,'I.* Juiz de paz do 
Norte du tiú, etc. 
Faz publico que, de aocordo com 

o art. M, do reg. 7iil, do 24 de 
março de lOüO, fará entrogít dct, 
títulos aofi eleitores incluliluH no 
alistamento osladual deste distrlcto 
do dia 27 em dotiuto, das 8 borafi 
da manhã ás 5 da tardo, polo que 
convida aos cidadãos Incluídos a 
virem rocebor os títulos i.o cartó- 
rio desto JUíZO, á rua Libero Ba- 
,lari), u. 113. 

Ainda do accordo cora o art. S.*) 
(Io citado reg. os títulos sA serão 
ontregnoB ao próprio eleitor quo o 
assiguará perante este juizo o pas- 
sará recibo com sua própria lotra 
no livro respectivo. 

Norte da Sé, 20 do dezembro do 
19O0. 

José Maragliano. 
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Avisos CoMerciaes 

Allemã 
Rua João Alfredo, 8 

ImpurtaijUw direota 

Sitio em Araras 
Vende ite um oom '100 al.iuolres 

de terras próprias para a uultiira 
(|.i oxti, canna o coreaoN, porto de 
.1 ostaçnes da linha Paulista, tiin 
27 mil pAa do oafj, cannavlal, boas 
o grandes pastagous cerca.UH, 
água abiiodanlo, moinho, uugonlio 
du canua, casa du morada, boaa 
cavas para colonos e outrtis bi.m- 
feltorias. Para luíorinaçCes dlrlja- 
eo por cartas a A. r., om Araras 

Ildralos e griipof; so- 
hrfí cuiiíwíi r cnrlosile /)■- 
licitações fiuvíi o Amiii 
Ptoiii. Ver na p.i/jijuirdo 
da 

l'IIOT(Hill.\PIIL\ ARTíSTICA 
ili! Ü. K. (Iii;ia.s k C. 

Rua de S. Bento, 46 
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ílifsoiiro M;iiii(;i|iii 
Previne-se  aos   intercssailes qno 

no dia 2 de janeiro,   ás    11   horas 
da manhã, no Thosouro Municipal 
proccder-se-il ao sorteio   dos litii 
los da 1." o  2.» emissão,   quo tem 

BRAGA, NUNES & COHP. 
Gommisaürios do 

oftfá e n\K\H gonoron  rio palz 

Kna Visconde de Iniiaúmã, 62 
ígrammas:  lOHARi 

ilaiaa  i "ílaí, i73 

Hio do Janeiro Dezembro 22 1900 
i^rrrne corrt:nh'.n dt r.iii'' 

eoft   !'.  Kll.l.H 
'l'YI'4» (i IH<><*'<   i>>I$!tOO 
TVi>0  7 KHOOO   II i<l$i2l>0 
TVi»0 H »|."íiMl  a   UtruA 
rva'<t> » D^iHut n ni'z u 
BMCOIiIIA        1%\nm a  M9S f.: 

r'ftra    balili ts .-a.. 3. Paulo 
di."iglr couiieciioenlo-. t   avisos a 

BRâGA, NUNES & COMP. 
CJAIX/l, 504 

S. Paulo 

Declarações 

o  (Ir. Anlonio JOA^I^SIIII 3^9 
l*UN,   1' Jiii:'^ de puz  «!<» ÚIH- 
tricto    >:«>   Blel^iiixJiilK»   da 
«apUal Úv:  N. I^aiili». 
I''fn,'0 finbnr aos qno oGÍo VíPPIU 

o (Inllií Dotifía tiví^rüm Cíno, f!o ac- 
conlo com o art. ül ilo rup. n. 
7(jl, lio 24 (Io março do 1Í*00, con- 
viilo a liiilOH í.s ci^laflàoH itu-InidoM 
no alifstnmonto oluitural a virom 
rouebur oa HOUH diplmas fio dia 
21 corronto om deanio, no cartorif» 
do pji'/. doato <lifttrÍcto do Bolôm- 
ztnhõ, & Aví^iiida da (iilon<iiíncia, 
22B, dui*Auto 30 «liaB COIIHOCUUVOH, 
<UH II da manhã ás 4 da    tarde. 

Üutrosim, doclaru qufí os titidos 
Hor&a oídrofíuos pos«üiilmt;ülo PftH- 
8anrto o oltiilLir o iQcibo n,» livro 
respectivo. 

Bcdém/inho, 2ü de de/ombro do 
1900. 

Antônio Jnnquim Ilthas. 

O capitão Joaquim Joné dn 
FouKeca   I.*   Jniz   do  paz* 
presidente da primeira NO~ 
«Vft(» du mesa   elelturnl do 
dlNtrl4it«» d» Braií, do KHia- 
do de HA** l*aulo, cie. 
Fa?: Habr;r    aos   qno o    pro.ionto 

vlrom quo,   de   nonformidadn cum 
a circidar   da  secroMrÍH   (rtístado 
dos  Noj|rocii"h do [nUKlor.   ib>  lü dt» 
corronto mez, cHt^i. rtoMÍgiiadn o dia 
31 do cnrronty mez   di;   d z^mbro, 
para a olotcXo dt» 40 dopuíados ;io 
Coüf.fro8ao do K^tíido,   o út;?.   sütia- 
doroR, para «iibstiMnrom os   cida 
ditos, cujo mandato   80 acha   lor- 
minado. Rm   ■:"nL"qiií::..jla,   o noa 
tormoH do artipo bií do deoroto n. 
20, do íí do íovorciro do  I8í',i, oon- 

Iniiipiiitliia Patilisla h Vias Férreas 

I' Flii\iii('s 
A tDxa cambial quo dovorà ser 

vir do batio, no próximo mcz de 
íanüiro, k ap[)lica.(;âo da tanía mu- 
vtd, naH linbftH dosta Companhi;»., 
m;rii a inonina actu .Inituiu! nni vi- 
t;<;r. S. i'»ulo, 10 do di'?.enibrü do 
i9itü. — Arfnljiho Aitoiisfn Vhit'.. 
c!u;io dü uficnplorio  (MMitrhl. 

tí 

The S. Paulo Gás Gotn>' 
pany, Iiiitiiied 

iimi{Ti(;i\o DE LI z m mummw 
á ruá de S. Bento, n. 57 
^ ia lüüOOOrs. 

Avis;i-.se que ili; liojo, cm (Icjiiil'', ') |in;<;o IID.S 
niii^milifos vros |),ii;i siihsliliiiçio, loriic('i(lo.s \}ov 
csla (-oiiip;iiiliiii ao.s snis consiiuiidores de {,'ii/., 
sii';i (!(• Um mil réis. 

Rcprosonlanto da   S. Paulo Cas (lniiipaiiy, 
l.imiled. 

Grand Bazar FaríÉn 
SI lll:.4 nu S. liE^TO. fí 

{t\\[u OS largos iln Rosariu e S.Bento,defronte a cm Pierii". Ducbe.n) 

Colloasalsortsmcnfo de brinquedos 
dos maiis modernos 

BomccaSf «rt«y»sde bii^rratck.'^ 
Arligcs (lara pi'e.senles 

Cliroiiio.s u cartões de íelicitaçíie.s 

ALCIDES   H.  PERTIGA 
Cai.xa do Correio, -íSG 

Endereço teleg. Cucana—S. Peviló 

Periumaria L. Ouarré 
Aguu de rolualu. oilra-forlo, uolavrl {.ulaii ar.a« |iioiiriodaitMi 

viiluorurlau o rolriiícrarloii, boir ctioo pola  Htiavld\iiL yff- ' ttüUfila 
do lOíl.tino.    Kratcu do  lliü, IM, üíi), ;,00 (<r»in  o 1 :i»rt;. 

A'Kiiit l-^lurlilii, oit|ioclal   l.\lKlcai.*fio dr ofi^a 
AK"» III> (i>l<<-tl«, i%KUn do luvuuii» niubr v * /\Kun >'.n>«l. 

i!f l').rtiirfiil. arllj,' 1 ...clu.lvaiiioiito (iri i,ariilo.i co» «nhniaiiola» 
VL.jíolafN, <<noallil'lu» (lü;.lri. au (jlutita.! bi.riiaiiticaii m«i> M-.i.tar"" ! 
proi.sraiyioH Indlí porinavolí. ao loii'?: dor. .1-. íirtUi-^ »• ir s-Mira i| • 
dio t ; .illo ;  |i(.rl iiroii vrriadoa.    Irraoac, do lld o iW'   f.'»iiio ««, 

VliiiiKi'1- d»' tiiilcMr exíri» o Vlti.Mri'" «!'• Si-Oly o»c<>l- 
Irittoa ptira ..ort.itriHr '» tiiriho.    r.aaco.t d., lio í;rai;iti:.\b 

t%i<Ma de l^iiiiia ') loçOon tio vi.jloV., MIIo'.:ütii:, \t^.^u d'iC.,,j*4;ii.', 
fiillt  coll|)ó,   clc, tillpnrlor.;.'!'a  fjiJMi.-rjllor C'.ifi j.t    III„.'0^H  O d.'   ,;r,itiil.» 
provi.llo (>»r* 3 livjtlfuo da oahov*. Krani.c» >'.c  I!^J U iif") nrMuiii/'».. 

Of^HtHyiülo^nnrir*,   • r.iillior   r,ji   i,:-j>òá.i af.t.i i-w.»   uir 
a lifjca o (iifurvr.vSo doH i\»\úot. VíAíinOí 'te 5Pj .0,1 .. J».i k'ra<nii 

tuinio 
j, .,.,1 t. j fc., ^-f Miiiina*.. 

IlrlItaautluiiN ili* me o do  dou»   ocro.'!,   llrtlíiKUilun   <'"■• 
orela, do lodoa cs   porfiimoH,  «li ;>w  |teri'utMuaua   al)H,iini..nioiii.i 
^araiitldOM d« iilo t..imaroin r'ifivf^     i'a;..r..-»dvH uoiti oi, oinun loaln ulli- 
oazea & liygloiiu da caljuv.» ;   i.o.runt..'.   ..irln.;..H. 

VriíHioH do bnlliaiilioa do •!•.• o 7o (,'r.i,uui!iii. ',.,;, 
ülloK do olflo |.orliito»do d*, fi i ;írrrnriian. , 
Itrilliaiilliiiw foticrrtBMi a iiüliiii pal.,.vra du:. prU|Mi-.t,'<^OH 

para dar brillio o vl^^or ao oabclio o á barba. 
I,«lte dr Irlw. oicMlInittc pri';'r.'.ido |..rn ,..-... Uu-.r * (.i II. o «li- 

minar aa riiLiaa, iiiaiicbaii o /tardaa'    l''ri;,co d»» 1'.?:'» {^rt ^^r^.^:.. 
AKIIíI  dl'   •'^<l»nli> niitlHot>(l<íi,  o  i.i.iio di.>.iiii<iclaMto (LUIU 

roHO n (lü kronia aiírí..d-avid  quo so IJ.KI.J iia^r   iioa a|ion"»il.0H r ri.in.r.n 
doH (iiToriiio-s.    Krfc.icün   1.   liíO o Ü&o ;;i ir nji.-itit*. 

Vitai-.llaa porlaiâtaila, inai^niriou pmi.arM.-rto p.tra avtdl.i.lar 
a pollo. Pi.-rrunica variailo.H o conccutraibn. 

í:is'<i<?riua  li>dri><ud»«    p.rriiFiiikitu,    (l.óii >lrop«, J^mo:lu, 
rofia, o,viololft; proiliiolo   do   iiiloira coiiíltmcti   o cujo um   i*iá   iiiiil.i 
nti.uto com o ii.'o   das    vazoliiia.i   por(ij»..ii.laM.    hi-jn   í;» ooiaIi'/#,d . it.t 
Kl ri,pa, 0111 »uíj.'iliuii<,'.\o ilut; cronioH .»   poiiiaila^  f.ttra o rioilt». Krwico 
'^iJ'llKramnian. 

KííriiJ.íi»!* |tnru IriHí" |ir..|,irail"'i •'.om (.s,:.iiii'iiiii i-xl: .blrtm 
ilAfi miMlioron ll',r.i.., ,  |.i'trimioN   iiorioiiiiciiif, d")i(;li'to:, v Viy.-ir.rti^a : 

Ariii..r,.MÍa~Aiiil.r.i ox |ui„—lírl-tc MOIMIRIII.I .l!riiy.'i'o do IVIroiic 
IIH—i;t.;honilro—(;liy,.rc—'^oilro dn ltii!.sla - IVavo dr S. l'i,iil.. - holfl 
í'.-.npi!—franuiiLMio—'^'.rdoola—n. Itülropi. blaiic—Ii,<l;o.V'"iili—J»..<il>ío 
f.7.ol—l.ilaii li.aiic- l.ir-ii do Vali'- - Mt..(íi.|ialc.- do.m.ti.lii.i- O; iti'"ii»f 
—Or\'t.!lio Colot.lii.-Poau d'l';:i|.a...iio-d(.ln.lia-- Kl" l>..ii.|Uoi—Kuii.lu) ^- 
l;a -ILiv. I (Killi'1—Sl(ípli,iiiiili«--'ri;n.ia liii)i(|iict- 'Ti-^.V'1110—Vi-.-voIitf— 
V'nlc'.a"Wblto Itos.-—YlaiiL:-'^'laii.,'--Yc.'rán(:ít. 

K-.i .''râtiCüb cuion-.iiij.í do .'íu, .íu, 'j.i, ii..[) o i2i»  iruioiiiaf. 
J-'ii! l'-ií;co« I!J IOI-IJ. 
/^'•.'te-se aos .V/-í. corutíoiidor'-' o Q''<:eqnio de confroníurffni os pr9Ç0i 

e qitfí'idades destes e:''rarto:! coh, ~^ ''nu onlras rnarcu*. iif^in .df t.-co- 
iihererrtn ui vr'.ntafjens fjue Lhes i [!'r. ert'.,. os extrac'<'.-' Qtiarré 

A!'M»>I d« hortclii plni> iii i. i('. irl.., oa,. -.1.1 " r....ra »oi;i""r 
a oircuiavio do naufine o aw foi •.,-.ri: .ian vlatí dl^ si. ■*.. .; no sy.ilu- 
nia Diírvi.ho.   Frase., de ó" ^ran.ut;..- 

Auu» de IIC<-lll,i/>u ai)iiro'.-:..la ucia Dlroolorlí. (.trri..!   ii.i    Saodi» 
'    ■ Io 1887, ii:.-,;..!fli-'. .M.rdUi. 

ünica que   vende sortes 
!1 

O:OO0MÕO 

, ,,r.Ia.,.-   ::■     .M..J.-ÍÜ/. 'íf i Wi i<, 

JWES wm a coi. 
Rua   DireJla n. lo S. Paulo 

Accciiaiii-so aj^enles uo interior lio  F'-lado  r 
oflercceiiise. grandes vanlaí,n;iiR. 

AVISO. -— líiri ']() do janeiro proxinjM, «xlia 
cçao da 4J." grande loteria de S. Paulo,  prêmio 

i maior 40 COiNTÓSpor GJCXXJ. 

Ksans-iíiaBiBK^.aea-,, !í;2k2iíiíssii.:iiiii;ií?j««s5siBiaa*á5aí;>?*s 

ANNÜNCIOS 

^ 

D. JoHopbina Anfíimfa do Alraoi- 
<la Mulli) o dr. Man')(d rio AlrnidiU 
Mnllo Krniro, Nfatiool do Almoida 
Motlo Frolro KiHio o Sobastlana dü 
Almeida Mello Kroiro, mantlam ce- 
lebrar por Hons fjuertdos pães duaH 
miMHasJ uft Oapolla do S. S. Sacra- 
mento da S(^, no dia 26 do cor- 
ronttí, uma As 8 o untra as 8 li2 
hs, da m»nbA ; á memória d'elle.s 
bcrA mais um piudoao obtjcquio quo 
proiitarüo os parentes o ami/íos, 
aflststiudo áquüllüS actofi religioaofi. 

XWM' \í< MAÈS'"quo~"ôm 
filha» & caRar, não nogll^on) 
dirigir-80 Àagonoia Ita KB- 
plila, rua do Uosarlo,   23. P 

DEi-RisAo i»E vi':N'rii!'; i. 

'h 
ciiiíui; t.ii i,i),M A:.. i':.'.i :.,\s .•\N i'ii)isi'Ki'''rif;.-\s í. 

H EINZEL. M A N N | 
Attonto qiK- íi(,;'fi.iiil.-. do i..i^.".; iló viMitr.. i.   iiic...iiiiiioil.iii Kiislrio ,.1| 

obtive OHpIenilido.i rCMult.uli.M o .'.;.iiiii\ct:i   undlioniti ooiii o n.',ii ilaB iifiun.i- ^ 
ilttH «Pílulas ant;-ilif4po|iíic.i. do d;-,  .llcinzolniaiiu-. Í! 

8.  Paulo, '-'ti do imiin de l.'-!io. E 
.Ii.sh; l.i..hHFl    \   l'iN ro. ^ 

líiia de Himlii Aiimro ii.   !.;, W, 
Kcoonlieço n llrma siiprii.      K.   Punlo, .'I do jiiiiltd di-   l.'<'.)'^. l'.m í'j 

tcHtomunho du vevdiule, o :;." taliollii^o, Anlaiiio Anh-uir: Oiiii: '/:a/,li;J,i. 

Preço do cad.i vidro: .'J.*:íiiil. 

Dr|>ONJtarl»» 

l_EBRE   IRMÃO   &   MEL-l_0 

PBNMOAN DO SURVI^O 
do ambos os scxoa, muniiiatt 
de bont} atlüslados o roforen 
ciae, aclmm-noaompro dippo- 

üivois lia agencia I,A RÁPIDA,rua 
do Iloaario, D. 2í 

ÃLVÃRO &ÜERRA 

Paginas esquecidas 
1 oxoniplar SSOOO 

A'   Tenda   rui   tiiduH aa    li 
'vrariau 

Doentes de bronchites 
As pílulas o:»;>i   ' ir»      H d-   (IT*.  Mcinzolmunn ouram om I)01Ií'0 loiii- 

po a toKne n l.nncliít       ,tOi   iuii 4 quo Bcjum. 
Milhar^   le r tie«taflo8 o «'"'"ntom. 

Prego du cada vidro : '!■*.'lOO. 

I-KI'OaiTARtOS 

Lebre Irmão & Mello 

1 

A;;u<« de iiEclIlM/fu aporo'/: 
l^nbhca, por di^c-uio   .!.• V) de l-'- 

Kr-vHco 1 
Vó ilc iirrtiv: 'ii.l-ain.o, ac. 

;i»coíiolir.'; : porfi'rr.0 .   varír.diafi. 
Süclârís-torw» is, i.oríom 
Pô d(-tiU<'Hr<i>    r.icomii. 

Hubfitanuia;t qito o compíio o qu.' 
IboH n psmaitü. 

I'HNta driiflCrliJa. A mit; 
OHpIcndidamonto prríiitnada. 

Niit»i>ii«ítffH <liiii,rr(^, i.m V... 
VHrvoliio, amoudoaM v<'ril.'-d.;tr»- , 
nolofi orn cai.xaH o c::isíolii«. 

4;<>HmPtBci»s, .lat.iT!Í'o, Kof. , 
etc , i-iíuacs ao;, do f..ibit   'i do ; 

Krtr.iordinaria ititii.i iilailo i. ■ 
o do todoH  ü.s noiih accnivorlor ■' 

A perriiiijiiria L. Qu 

,.i;imma'i 
lado cm oaixii .1. 

(.criiiuiots vaíiü'.- 
.   i ola  oscru].:il. 

alvtirti aon ii''ii'. 

io liix.i 

ii.NColb.i das 
;i'.(ü   aiaoar- 

',U:í   coinblufc.çõc.'j  di.ijio  (ítüoro, 

(.".ima",   do    i!i'..-..-. RijTOíla», 
. iiiii,  I l.'.?.tr!lo,   I   . .',  uic. H.l-.i- 

.    ■n[;.>,   .li.cl-t   V   í; .-b,  Boo-jitot, 
.i'1 C'.Iil;cltlri.   ■ 

.•■ -., . ■ ■ ivaH,  prv.. ■    ri, o.'.,'    ij.'v-l 
.   ,.  . .   li.l ,il-. 

II   h.Hi ti;ini' ;i cfiniii.-lciifi:! .!o 

BXTKAV^AO ' 

!;)i',L;iiiiila-fcira, 2.1 de dey.enibi'0 

(|iiiil(|iier outra i!i:irf;;i, eiü prci D (HI '|iuiliil;..li' 

DEPOSÍTO 

'l51^BORi5.BO FACílnlSTa 
I \í iii|ii t ,(  i:! \ 

1 

Gi^ande   Sí.jcces^>o   cie 
. \ I! !    i 11     H -<■<:! i <■ 1, 

li<>.~;.i;i    '^P«;j<'i'« t. 
..il»-.-. -.i!i<-     i í.í;~<-:>I .' '. 

\    :■■■,::■       f f ." -.I   11 ■! • > 1 l< í 

KLDORAhu   rAlLISTA 
í'iv\i'iiii'iili'. .\ii'-> .Ml 

llll.l — I !iii;..|'.'l|ilii I  .A liii'1'i' 

•M..'n- 

Ciiiopaiiliia lialiaiia ^.íope]'etaGopi^ra cômica 
í,ns y,"r' 

ZUCGlií--OT i ONEIJ-rO 
i',,dr  :':!-iAr,K> n !)Ti:a''T;;j,    'rir-í, ^.»    &»'«*«• "«rjig' 

■'    ■   ,-,. I ■ j;.,-,'.•;' ^r í' i'..'■■■•'.'•  ■'■:   "rynei:,    ■   -..tiv.   ., .'r.^.' ■-■ '-,.iíoaiil 

i..'.í'C>....rií'íí >:-.á:'0<'8 &r^ 
■-•' ;-;iili ■ ■ ^'ii'i. I2i   iji; ticZiMi^bro    !<■ 'IDVHJ 

<;itAM>i<>s«.>  ;;-..í'í.;( TA<'i;i,<i» i 
l'.-iniolr;t r i.f.'i-(M..t:i.;ão .!a ^;.-.:..i...-..i (.;.r-r..[a cm ^i act(.'.,  itu inaos- 

iro y.ri.r.f : 

ali 
PKIiSONACl-r.:: : li OoDdü T-..-,.'.;!.. KaufladcUoíí, Titj Pct%'i ■ líi- 

.-ad í.w h.i íí>ivnru;uit'r turt.ü, A. y.\.r.\-\\\ : ÍJiiiiiano DUJííO gi<-ni;'lÍHÍa, 
(j. *'.(.!,lüd : SltlHii!» .;asi' "to IO.M >. K. V.illíj : iMif.ti»iihí.. Ouuaoi; o 
Ci.ih.iiG Vosíiii. G. SlPlaiíirii : l!."^- üH DIV, .\. Frassinl ; I ti fciMlí.ide, 
11. Kj-tlGi-iüi : 'ronuiiit; VJiuIomiuM i''.i!i,ii'7 .1, ';'. flori Ha-quidi ; I'i1iu-Í- 
pí'sca I.idi» lvnani'lV. A. ÍVv;>.i' .■rrjui ■ N'.ir;iid.\. /lii-ikji, lK-:iia o 
i^fi.iika : Odali-scíi-í, I. S.nrt-.ri, D. M,. \!";iit. ií.. Chuv .• I,. Sami';i*r1iii ; 
DniiiKry  >:■ Vasht'1,-M !, ].>,  R.  Ci.i.;.  ■_    (/.    r>^;'l. i ;iid. "d^rn   do SOIí',:L-UH, 
(Un'\';<n\  Odíi!i.^f:.'iM.   hN.cruvtiH,   1 

\(-{n I—A(rani[iani('nio !tuasr>.    \ 
— Nü  f.^Ucio do Condo Kaiic;hti l«'.!i. 

II -r. m lio  I'KihA.   Ar lU 

l*rrçorí :    Krir.ps,  .'íü:i;')ilo ;    ", nis 
varandas, .'ÍSOUi) ;  iroral, !$r,in). 

OH hilhotn.' a^bam fo A  voüd,-!, í:,I^ 'O  bn 
to, II* bi)ÍM"t(íri» do (hi-alrn Po^víf':')'.-! ;i. 

As oiii:'íronu:iidas .sfi.- r('M,M:i'Sada;! íI'*^  !   \i: 
p(;rio dn poftHoa )iI;.Miina. 

I>C!j>oÍM do   n.spiuitfcciiio,  lia^or.5,  boiidwR  p>r;. u <iir au Unh&H. 

Ii. . .;;.>■'.;0 ;     c;aa,.i/aH,    ^i^OOÚ 

3*.. 

vli.ir d« Noz de Kola de   Orlando Ranffel—Manipti- 

Viv;oscoioprovadp por Ioda '• '^I^^^^^;,;',;''.íi^,,,,»   «rdom ootro ot. 

iti.) 00,1 repulador do c.jraijao, <ia cir>,ui»\<iu L     » ,       . 

::.' r.iia, RS foi.v»lfi.ioon(;as do •"""•'^"''•^^'',1'" ■'t_,,,,, ,,r,.piHliirò     a 

"'■■' St"í;a^S?S,^^SLErõJ''r^o^a'^â,.;l r^ radU,«. pelo. 
rabalLa IMÒií, ctoaes, otc, ó o modicamonlo roais olUcaz. 

-Associada 
val!0«o efltl- 

constltue 
r^íãho dW u;d^:^U de O^landi^ «a;;^^ ^X„i^ 

vinho  de  Hola nfth  'I«„^r'«"?" „í*''';:?,'„'v;í 
iomoso acha a Nor. do liola  áa ''V'"»»„''° "^ ?u.^,?.. ,,ico. 

ir.juloB, müdeíadores da 
oa ou do pn viooaou do F^^r-^^o onfraqoccimoDlo cardi.co, o«   <=»l»''-,^„ »^>- 

'"^ _. .„„„«    .   «..rmona/Tí»    íoaii.saco por ei- nlo nervoso, a BormenaRc   (CMIüAíIO por 
neiiraftlienia,   aa an«- amico.*!, o cxi^r...» - u^-i-^i 

ct!r.so do trabalho iDlellectnal ou phyílco). 

a'n«mico!', e^cropiiuio^tiií ■■ IíUíICOR, AS r.omf^Ja.coni^ín-. d:- mol.;.sUas 
gravos ou  chroulcafi, altofa^io proíniidamoní" a   nt.irii;âo. 

Como m'.-difaaHmto fustruiuicü, qtie é, Cbpoclti..'. da ex(:iia<,'ao 
vital cm totí^s aa suas m:iiiií*Qalaví'OB, o Viubu •!«'Koln-Bàia <Ie 
Orlaiâti*» K»ti(rel ;^.í(;ri i- «..bre todo o orf^ítnismo "ma ac-.ão to- 
uica poral : i:ijti,iys--r^ « {,r> HTZç^O phvsic-, -rrtfí .lut^a-iimo ; actU-a 
au ruiií!«;MMi coridíidiá, ^ ^-himíbi. d-; ítiticv*'"'-- niitrilivas o » uiurgia 
mu8''Ai\nr. 

Cc-mo prevcMiv.-; i-a^ í[M ;;. ^ Mphiomi;; s » d..'. niobisiUí doa 
pr.r'<vi q:it,.iilpe, rri-t* ninibi v \ inUu tin ü(»lii-Siilh <!<■ Or- 
laitttfo iíítMtjel .-t-rvtçcs r.:!*jvat;te3, o c,ii.- ■^^i justiílra pela «i:» 
podrrvi«a acváo loiiic.% ifyntm.->i'b,-!-a o anti tlinordidrra, 

SXi- U'i -K. ' '. » ■ ■-•'■ r*í)i.t ; '■ :nrt (í, So!íi't I- [*ota'iKÍi.. ÍVubToso 
pn'di(;.-!mrrito v." -Uu .< • .«.f^ííM.ii.ioi 'n j-orvo <,■ o 'i.uftcnl&i o i -do» OH 
PM.ad(;.s td.vn3Tiiit-as, onMtf*vadiM c.oimtant- mi EKIí UO.. .iu.íiiüüd.-i, 
Ui-'U v( !Ii's, l)^l^í liih--'uloftCf- ' 110;- conva! r-m-íiti"*» dt; raolcatJAN ^ra 
v^fi, crno'.-   (i'hi': typ^n idí^, a ínfl-ronra, oi.-., "te. 

nntUvnt:a»y vH^ttul ;—As a^thrnias iicnrosif Acomp nhadat 
principalmp.itn do praudon p^rd^i: d* ph-^í.pSPi.lu''. p.-r!it.i.lu, im ni»: 
a nijnratfyer ia, PI afhumii. riu» phosfJn 'urtcas, a*. pho-pJ .ttu- 
ri. X .' loti ■ '^5 rsliidoi morbidox rm Miie f>a nciT^-^idi-.^io ([.; (evan- 
ter  X  i!-; r-^Ha.. d'.' By.^t€ma iif^rv-8o v   d:    •F.LlmuLor t «n :   artívi- 

5£.;rn í.f ■,ii:,fU klcfi '3' t plicmpi' H1 r r' 1? .   . i:d<. 
Ctír?lír**i   Ti }'f ri-cPÍS « ?>í' «.Ií. IKIIZ    íft'"'    f r-. r!: ti  M ^■ tjwH (!a 

N( 7 úr K.(> a &(.   ■     > í - f.jp iíxl '   íli;   í-tic:    , r yy. > r*-.    in 
niütiuuilb. á^. \ !•. f  .   ^ t   .• ü !t..l -«,   C2ch<V- r.  , . .' -. 1.'5- 

urc-pnuloías, >!.(-m:. '.f   t'\ i.,:i «:' pof   c:.- i. ;i...   ijf,. 

Inrt^za, 4B Sí^I I.ora* t uar.Mt' aifP.n í-iíiarn, te.-- i .1.1 ■ ■■ .>, .', fi- 
nalrento, ar? co'j •. a h>nr f.H !Í(* moÍLsüa:* t ■*■ «íh »JÜ Cl r jiitcaa. 

DEPOSITÁRIOS 
EM S.  PAULO:   Da- 

niel ft Conip. 
EM lilBKlR.W rUF 

TO: Lima ti nam/rl, 
VO liii-(Jil !■'> ,1c .Vc'i'' ;;/.- 

bro ri. lál. 

alttraiidoa pioCaudtncuH .LUtrt^^.j. 

\)mm liEiiiLH 
Rim (Ir Uuíilvcw Duisn. 41     l;IO 

k   !>;[>'< •    'j   \v   priMjuouis,   ir.'- 
[fcj.ri:;^  ' : ctci • üüuart j» IvOL \S, 
qa«r ni-. \. "hM^-v    H virltidis  :   -n 
■■I.  \ :.. *   yíf ■'\    Titf    ^f-.tr^'r,U ".lY- 
U- í-   '   •       *-.té.      "-i-a ::;(.■■     ,    . 
\*i\ a iti. t,    í-ã.. ,,.,   t    .•^,,   ,.      4^, 
laíJ --   ?■;.«,;-•   [aa   •_:; 
^•''   '       ' '-.'^    ■■ -.e.».    •    .    > 
q-í"' ^*    • * i iii  \i . ,   . . 1 

■ . -  -■ Mu» 'í* 

A <JAKrARINA   <,if V<'KttINADA de   Orliitu!*» Ruii 
(;í'Í é fim EMjrr-Eupf.ptico I,i.x*tivo quo tem em 8ülii;áo toduH us 
priiiCipo activpíi da CiScara Sagra<la, mettoB o fermoiii^ uonív.í, 
« quu Hü altribui-: hoje MM icicouveuieiitHH que Kü iioiaiu PD^ prtipa 
r--i'Ios fle>*?. ' ipücii» •jsolica 

.'V (.'»KoarlHn   CJlycerinada   <lf   OrluntNi    Ituuscl 4 o 
v r'■■"'.'i»-■ !• ■ r;ii-'',or •^/''■^ffirü da prrsâo dt; vcri^rn I:ab.tiiai : £* 
m: ..ai .>! o.t2radi»vi'l. iia.í amargo, « os HUUH etlniitíS oac s ■ íaroin 
aooniiianr.ar d    i'-ti--afi, ijLni tlu oulroM afícMeiii- ■   !o ir ua'ão. 

Jttiiiit-ti«;õ4'H :—.1  coT.sfiftnç.Tn tle   ventre   ?t     ■   inl, j. nvimitiiilfr 
.11   <<.L   .1 ( f.i;i.,'a,   tluiii* t:   Oli^Lat,*^"  *'^   ' >'l.illo   pruMtio,   i"i   da (IfMI 

t ., i.id.i ■! ..' -■'.'■i-... di;^,•.''..V-  -.. muno parliouIarnu-Mile 'Ia l-^is ; 
— -1  cnnxtipnção de verttre,   que    i.f nipatiba   a   (." .  hUz r ■> 

ami '..* rd^V'- ' i 

rifts ; 
--  .1   c-iii.'.fÍ}i'7Çifo 'fff vritrr i\oH heTPorrboiílari'*':; 
— A ronshpoi-ãn 11-j criitrc dos arKir..icu8 o Uu« gotljn<««; 
— .1 o:-. !-t'ni'âú  I'   i-c;'L-e r|oi  D.üfS tb ;uicuii, Jon   .• doro anc 

1. .■ UN. (TH  ■ ■"'■ai ■fvMj'.!'f'.ii< ">• ; 
— .1   iit,^íi^./'ção ti-^. veiiire <!».•:  crtac., ;^,    quftí^í   ••'r(.rtí fllh  t 

.'e  rrfirtT-"■( nü ní*:"v»'fo«( ; 
--   .-I   '*'   f.•."''/  ;,'.'i'ri'.r  (pr-lo-ir.*oiÍc;»t,Ír.l.    con .-»    íi-^i i   iiltm)' 

i.a4io- «Ia/* [i  :iii»i.»í. i-roM-:i.i iü  [ or eas» ti^rii * a ^i>V-. unia; 
— •   '■'- •     '.('1» liO ^:ltv.   r      tji|M".   'fifTi"'-'   f'' '    ■•-•'      *\fy %r'.* • 

.:'•!■. •■■■ilir ..-«   .;.•   t;-..,   (R   'r..' •• t it   11 ; 

1    i,H au.  . 

/.i  l»nA*'w<M VTOSINA 
liMO-^O í(-di) laiiKltn [M'i.Mphai:i..!i.> 
dn. misoria pbyhicli^ti--*, o didri 
■ ;-jiiira ».f tliatiitJM;o -j u« moli'>.'Í 
\ nsd-A riidrivii' •' o impfcillj 

.j:dado'-o c rr. ^Ihor siuicodant ' 
Lftia o *ratarr'':;To fio l3*mníta!'' 
UH- -i il(>   raoltit.'smo. 

K" pi tscoiii^aua pi.-'oít cirMc. ■ 
fraoah. pailiia.'^, f-a.ílitrtifi.ir, lyr. 
d-ii,, d<:bili(ad.t.i' por .->xí!f.-,fco' -!.■ 
rcparani IDAI R p*'rda dn .siidM ' 
..fi .oinii- ito ; kn moiiinai na f\\ 
rciii rcíiirdadns t» irr^-iíiilíirwr.; 
a'H vnlh".H drp.".upor;»'rofi, o, fti,« 

) r.üiiiititun <t vri ila<.oiríi O*.;-.V*í:1:'::ü 
isor d'n n? --(.iiimoH lyíiurbí^.tUoa 
^s -^l.r'»-:.   ,.^.      r«nara»iôr rtos dcq- 
\\ l'!.; r.T.iJ-.-íW^lo liiiN pMliO~«'í«- o 
) Ac .:.!..' <!'- Í1^^''G .It' l)->..'aHi\n 
:i''    \: ,;rn;'):,..i;..i?, da  í^iii irc.(. 

'V-    m».( 

.Vin.lqi;c-,- 
r»;as ;    AH 

( Hi:iOpbu'')í*A' ,      í- " 
iRhi^ M-*a ; Afv ii-fi :"*< 

criaii<;a    f  '   ^.'^rio--- 

tira cfirtí |ír»h  4.1Í''- 
■'IHIIM.  ROf poíiv.-^ln-íCí-.tid-H d" f 

Xarojg nli-ârtlifiíi coiii Pipei 

.•(,_tlo  i    ::tT»  a     I •■      -■•■i   'Ia    p**lttf,    *t«pflPite»U>»irtO   »T- 
:»>y^u\r:-' dof  ? i-r    ■-!   ■ ['   '.-utrí ■   .^.ha.ü ■' \'*^* cutânea* 



Mm- >Jiiipiç.|^i,iAp|^|p|j|iii' 
QORRBIO   PAUUgTAIfO = Sagtmda^talra. 24 ãé déüMbrõ df tiOO 

mmmÊSsfm i. -i - - -uís^mm IMII—w iii 11 mÊmammmámiimBmBaeÊmmmmÊÊmmmmmiiÊÊmmmmÊÊiÊÊKmmmi 

islíiP^SPf!^''WISIPP^J'   '•'   ' .1'í"?'**fc!ü«{'J!'',* 

PREPARADOS DE ERNESTO DE SOUZA 
íw        E' hojo um medicamento do uma appl caça- 

extensa o um valor sublime o Rhum Creosotado, 
de Ernesto dtj Souza. 

I!riiiicliili-s, A'-llitii:i, l'!M:iiri)s 
<l(< H:IIIK'><>, 1 ísicii |)iiliijoii:ii', Knii- 
«iniiirm, |)i-l)ili'l:"lc. 

IHíolesiias 
Milli;il'i'S ilr   iitli ; l:i'lns    lilMV.dil 

a   '..',IMII'll'   'IlilM''!.!   l|ll      rilclIlM      ('.ll'll- 
Bdl.iilii i|ui'  Iciii  Siilvililii   \\'\.'~   \iii-- 
Ciiil^.lí',   prSSIPilS  (~IMI>i'll'niilH.S   pcTill- 
<l;iH lio I)i'ilii, nl|ii icsl;ilii'lcciini'iilii 

ó   mil Bucccs.su ! 

Uachilisiiiíi, |ii>ri'S IIíIH CU-IJH, 
Kiilr;iiiiii'iÍMii'iiln |Mii' fxciíssds ili- 
IIMI):IIIIII, Jlcslri:iMiiiil'>s,i-l(;. 

do peito 
A iriiiior piirli' 'l'is fliiiicos IHM- 

silnrns |.'iii rccril.p^lii i'sli' í;r.iiiilr 
inoliciililcMlcVcfilii iiilili.il|i';i, t:il i|il0 
l:i/ p:irlr 'In   liKiviiiii^iito   iliiiiiii   ilc 
SlIilS  clillicMS,   Si'll'lo    dS     l'l'Slllli|iloS 
iriliis I' lirilhaiiloH. 

AS   hemorrhoidas  de   qualquer   espeoie ouram-se 
radioalmente  com as   Gottas  Virtuosas,   hoje o único 
emedio efíicàz e poderoso. 

Matiiilliis, (,iiii'il:i ili) i'cclo, Ilc- 
nií)ri'liiinÍ!i8, AnliMicius, c IOIIOH DH 

|>lii'Miiinotiiis iliis liijiiii)i'i'liuiilaH. 

HONRA AOMEllITO 

O üxrno. Hr. cnnmilliolra <lr. Nunoile 
Aiidraito, ilt^iilKftlmo illrnctor Korkl (to 
RKUIIU Piihlloa IIE Capital 1'odoral, n- 
colla um mik Imiwrtanto clluloa a« 
Oottsn vlrtiiOKiB ila Ernoilo de Sou- 
a*, non ctaoa homorrholdkea. 

Í 
J 

MamilloH, Qiiída ilo icclo, IIP- 
inorrliaxiaR, Ariloiicias, o loilos ds 
plioiioineiios dos linrnoiTlioidas. 

PUBUIO  AO TRABALHO 

O dr. Renlclo do Abrou, louta ita 
da Kaouldade de Madloloa do lU» ds 
Janniro, attoata oa bona ronulUiloa 
oolhldoa na aua oitonaa cllnloa com 
a« Qottafi VIrluoaas do Krnoato Sou> 
aa, no tratamoiito daa bomorrholdaa. 

■I 

O Ellxir de Galanga é um remédio cMnez, 
conh>-cido por Hiang-Kiang, de grande successo 
nos males do estômago. 

I-)YSI'El'.SIA, oiixaiiiiecas, som- 
iioleiiciu, arrolos fotidoH, niáo liu- 
lilo, peso do oslomago. 

Moléstias 
E' mil licor do mc/n muito 

apreciado, mesmo pelas seiiiioras 
e criani.Nis (JIKí O tomam com mui- 
ta lacilidade, proiiii/.iiido [um Ijom 
appetite. 

Toflos 03 sytiiptomas da» máa 
di(,'cstüos, quo tanto torturam 
curam-se com a fíalaii;,'a 

do  estômago 
No oKgotainoiito iic>rvosn das 

edades avançadas é il(! grande pro- 
veito, seiidd cünsid(!rado o Iteine- 
dio riíis vellios, pois remo(;a o du 
vigor do um modo indizivei 1 

Em todas as pharmacias e drogarias de S. Paulo bem como de todo o Brasil 
Depositários goraes   no  Rio de  Janeiro:   J.IML. CIHEICIO <Sc dOa^I».—nXJA.   ID 

^1 

GapinzaI 
nu. ri.iu  t' 1 w. 

Vllln .>l tt r 1 a 

Academia 
corriMnKSTinos 

Rua  7  de Abril   n. 47 
r.D-iu» -•! a L-i^Mar vot.u-tih para 

■•■•1 L.ra^í '   n.i.in   iiü,   «jni    1J    ma». 
;;,T  ir -[iMuri   Kj-«tnlll« |»rl 

%il<«ll<iii>    n.-    llniNil.   SLU II. 
71>S.    O:     \   •.  a      ::iOM\     i 'N 
1>KI.,    r ■■   •   s     f ■»'■»     'ia 

>. ^i| 11..i ii .     '   rii.eiii.   '!•>    !4  <■■ 

C(iiiíi'rtaria Cnrdes 
(Mitill i olilrii/.) 

i;i-(;('hi  iin LT.-ir.li- .«orliiiiruir fni 
;..ilnli»'< áu |.li.iij'..K'/i. 'I.' 1"'!' ^ "" 

if.:::i!lili.,s  .>  |.rr.,.js,   ITallucM.  I'i.u- 
I .1. ritM I- oMlf^ ariiiíos f iloci'« (.ro- 
!     mu [ara aH   t-NU«. 

I'    Natal, km» Boia e Reis 
THEODORO LORÜES 

Rua Direita, n. 41 

J\ J>endula paulista 

fl!l   ílrll  '• 
<     >      I   :|-<   >i   I 

llll.lS 

.m: \\\ u\ii\ iiAitints 
• ,|,, |{iii>! .{.' \í.!v.í     \iiliij;i <.i^-\ 'I 

fi<  1 ii ri« >   <l»->íl«-   :i«itiii<»   <■   <•<»- 
iili<<  i» I-•    i-- I :il>'!<-<iiu<'i> i o,   «•<>iniiniiii<-:i 

l,^■^■ iiiii I n MU y-oiM iiiK   11 ( o «!<■ <l» 
<|«- III ili(l:i<1«- |>:ii-íi  |>i-<-~«-ii I «•>-,« 

1 iiiii:i :i 
tl«».Í<>i:i 
i-í^iit <"-, 

lio   -«li    ii<'i.;< >< 1.,,    <|ii<'   (uilo 
c1< 

< »1>Í<'«-1 < »s 
<1 1K-  <•< >ll- 

( cr «-m >;ii:> < ii --M   N ;t rí:>il<> -;l <>Ií« 

; li n:i'^ <■ < i<' <■» >- t et, i-«'l« •;• i« >s «• <•« >i-- 
IKIII «•oii.o  ii.-i<ii<>-     oiili-o-    :ii-li- 

(lo    ■-<   M    li<'I.;< >< >",    M'"'    '«'<'<>    \ ••li«t«' 
ii« ><li<j t- , :i<>  ;il<-:nM-« ]>< >i• In''  < <' 

1 < >- 

i:\ri;i:i\i,iii\iii: ni I!í;\I.\í.\N 

CARAS Y CARETAS 
Excellente revista de actualida- 

des e a de maior circulação no Rio 
da Prata. 

hrA iiiforinaçôes e assigniilunis. na (jereiicia do   ímm Pitulislaiio». 

Natal, Anno Bom e Reis 
de   objectos para presentes 

Entrada franca 
Rua de S. Hen^to,  83-A 

Preços nnarcados 

MrOIlTADOR  DA  «ALI.ÜMÍXITK» 

i   >i —j >< >< :iiii(i:i <i«' Ix-m jjinoi» I :l<l^^'- 
i i <> :i lo.jü,   <>ii«l«-   v-4-    l:il)i-i< 

; I iii->.<'   i<>i:i -^    «■ 
i •  -^< -!•)<■< I;i < 1<'. 

•I< >Li i< >~ 

A  Pindiila  Paui 

S.   PAfJLO 
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( 1>iii 

-■> 
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Cl A Itenção - ±!^0± - Atlenção 

^<C 
<* ,^ AU GRANDE BÉPOT % 

# 

»al 

> 

L. Grumbaeh 
Ruà S. Bento, 91 

EXPOSIÇÃO    PERMANE.JTE 

H 
H 
f. 

t       M 

<^. 

DK 

ü|{J[(:íIIS I'\Ií\ I'II[;SEMI:S I: üE ISD \mmm 
Esiatuclas, jarras para ílores, biscuil, brcnzes, etc. 

X. I {. "Nrio Iciulo :i <'iis;i i-<-<-cl>i<l<> «-in 

l<'in]><> <l«'\ i<l<> ii-; íolii iiili:is «'oiii <iiic <!«>!-;<'- 

Í:i\:i |>i-«-s«'iil I'51 !• :i ^^ii:i 1 ■f<'<2ii<-y.ií i, 1-«'>;«»1- 

\«-ii (;«■/■.<•!•, <1 iii"si 111 <■ :i «'iKX-liJi «l:is (<'s(;is, 
ii<>l:i\<-l r<'<lu<'</rK> <'iii 1<><1«»>. <>f~ |)i-c<-<»>; «• 

|>;ii-5i      \ <-i-i licjil-o   l);i>^( :i i*s'i   Ní>íí1SI,. 

ttw.«-?ya'-g£B 

Forülicâ o corpo 

liVOH 

♦<^ 

^ 

TROPOH 

o fi>;ii"-:it.) iT.tis 'inp' ríAN 
K; [,;L-;L ii i.iilr:;;^. h., rii«.ii,v. 
f;n-;<.i?;t.     ini   AlblIIIlt nu. 

' -.r.i'--, ]':■'.>■, IriíuriUifi, r.nro 
A';s, os a:ino*:Ntii.s mais iinlri 

,píI'aH   no    lacto     (lp 
n   10'U).H  i:M>:(l ;..iim<;ll- 

'.I H fri.Miti'laile.s  limíUiias 'I" 
iilliiiitif II». 

o niiHi- iiti- í-abio aii-inko. 
(. acrinlita^lo iiifüci.- i; pro 
ii:nni)r r!r. Kinkior, IcuU: ila 
r.'[,i.t.-iila 1 (iiviT.si !AI1I; «II- 
ii-uri f \il''niRi)tiaj uoriMj^^tJÍu, 
fl-íjiiís <1i) niiiil'»;; autios ■It: 
l.vhorioi''"! u^luiíOH, ílu«üobrir 
um mi-iíi <le RT»r&hír (;«ta 
8ubKt»ticia maÍH i.tJtrUiva IIüí: 
ríTtíriituH aiim*'ntí'.s icomo 
Chruü, it"."ifn(!». C(:reaí;rt,üt<;.) 
B apreü.jíii»»' «'.rníuil-j a Al 
biimina (i ^uVjsi^acia .daiH 
liuintivaj t;tn HI, <:ni I6rma 
mm cofieí:iilra<ia, de um p<j 
H .(•'-■o. OMi; a HCi»Mif;ia modic» 
tli-iDiTUn-i unp » t^aiavrB 
pharn,a.:.ruiíra ; TUOFOéí 

TilOPON iiTn> (: um pru 
'i ji.to a.-Mürial; mais hirn » 
r.>jh.-ít*ncliv 'tH Hlliiiniliia 
liiirlfifUi:». f; ,á u.l" t'ii: 
- H i,ri(ií-i;i'».'' íinf:ivof; ■■ iiidi 
[.' ;^tiv'-'..'j 'ta c.ariitf n '1'JH V<; 

s 
A> L. 6RÜMBACH 

#^ 

r 

I 
CfU^ÜOU .Af.IJ.MlXITK» (;ilií(iOt 

Natal, Anno Bom e Reis 
Casa Nosder   

I-jííi^g-o    do    I^osurio,   5 
Ultima   novidade 

Grande soitiinenlo de brinquedos   inslrucli- 
vos para meninos. 

niachinas a vapor 
Locomoveis, 

Motores a gaz, 
Kstradas de ferro, 

Officinasmechanicas, 
Transmissões e 

Fabrica de cerveja 

Oaiiibnro-Südaioerikanisciie  Daiupíscliiiialirls-lji-.sell,scliiill. 
l%r^<\ mm %m Santos e Hamliiirao, coi escala pelo Ríi 

lie Janeiro, Mia e Lisboa 
o paquete alIomXo 

Tlie S. Paulo Eas Companj Limited 
Festas, Bailes, Reuniões, etc. 

Exames    gratuitos de insiâllâçdes 

A CompaiihÍ& (to Oaz, uo intuito dü proNtar cerviço aos Mf, coitsu 
midorc-N (tu ^%7.  cm occasi^CK tuBtivas,    oírerecc-sü p&ia examinar 

U.1 iimtallaçriou o verificar quo se <ichn'n rimecluuanla aantilactorla- 
muiite. 

P(MIC, apenas, que soja avíuaila com anlccoiliuicia de al^iiii» 
liia», Hondo po.i^ivot. 

S. Paulo, KJ (Ia ilozembro ito 1«JO. 

II. (lüAY. 
UuproHOitt&nlü ila S. Haulo fías Companj   I.irritud. 

J^atal e Bom ^nno 
(ÍRANDE SORTIENTO Em BRINQUEDOS e OBJECTOS PARA PRESENTES 

Hriijqiitíítüs como : mAchinaN a vipür, fnrbitia.s, molorCH eioctricof, 
'j«tpa(l.iH <lf! forro. lariteriia:^ maciças, ciu tnato^-aphus, croquo)u, cubuH, 
oi'K,   li*Iin&í», (jHpíHa.s, ospíngardas, trombotaH, etr:. 

FuKftes para cosiiiha, cofiinhas c<^m|>iota'(, sorliiniHitus para co- 
sinlia cm f.jlha, íorro esmalt&flii, porniílian»,   oic ,   i^t':. 

UuiiecuH <{•'. tOfUs a.H qu^liitailos. 
I^auieruaa du papul, cutilou tio dansa». h^nreiloB o Véllinhas pa- 

ra arvoro»  de  Natal. 
I'RECOS SE.\[ CONC()RHI',NCI.\ 

22.   Rua Brigadeiro Tobiís, 22—Sâo Paulo 

LJ ^yr^. ■p^^.ei^^e=^ffSí^(:~^^jfi=^ <3.yj r^'^ irT^-Sí;^f=»^-§/í=-iJ^^:e^í=s^^v::»ü^, 

AGENCIA GEl^Ai 
DA 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
7 - Rua c(f > Palácio - 7 

quantidade de bilhe- Esla agencia e.stá habilitada a fornecer qualquer 
Ics destas acredilaíJas loterias. 

HOJE 
SabbaJo  29 ie dezeáro   '"'-" 

I'... lílt.. .!.■  TítOPON <= <i''•^í""' *iii">r ■■■ilrlliv» II  »<>«, 
artOOVOS .M, K. K    Oi ■'f   ' ^KfiV   .1»    .nrlh.T .,i.»ll.la.lr 
Hfai  (»HH4>4 (* IIPrtoH. 

TltÕI»<»V i! '.■ml|.l"tani"r.t<' iii;'.)slivel, tr»n.'.l.)rma •■« no corpo «n 
HAtijnn a  r.Mis.íulo-, robusl'!';"^ "    r,<TVOi i" proilu/ Ij.Tn "Mar.  

AM prirfii-lr.'1-i  !ujtor;<U-UíM rn.::''»)  f-ífri víril.<:j.'Jf) nnt:  o   'rit(Jl*ON 
Jl UKo 
a, «li- »■ riirermliladeH «íim liilrxtiiio-*, uiiRiuiii. n«-ur«Hlluíiili« 

kiilitla<le, illnlu-leu, «llHBiepsiu. frntinrxn, i;u(ta, etc. 
I'iiru «riuii'»M, paru IK-SSOU»   InK-us,   |iuru   ilHenlPM   r 

ref'«n»nl«ç(w«.n«rx, [.or'|iii! (. TKIH-ON w.m rU<-\u-< niiraunliiiarlii con 
l«»rltttl»"':íi;-'" o riTírjo-lrali.í'i n .,f ..ivnl :'<i csluniíco.!»!!™ ppHhtittk 
»l<- m-«'iii»!i«'ã" esplrl<iinl,»nr<>ri;itilB r. nrrTOHn. <|ii«. por KX 
«■KSKO l>K  TítAHM.IIO íiij.ih:!, n  Ir.i.HIculi.al p.!r.lr-r,ini   a r:'M^ 
leitcia Cír,^.^rlio« >;  Miffqu.-f.tTain .1  nrnoria.   ^ _     
"     NOltItK A TIHI» -*■ ''"'^ <•   ' ■'> cnu'iiiu'.   i\ }   la^pfiN  o   i sladi 
eeral cl»|Kauil<; IIUM IUHMJKJI nr:lh«.-'iii  vi.'.ivfilrni:[iii% a KUí /or^a vilal vol 
lávA <: o pe.M>  ílu corpo ^,".'raim''r,*« aut/mciitou   bastalitu.^          
■^    fB^OPOlV risnUtuc c»im laciíida-í'' «a pord» Ma alhumliia», provoca 
>U por  KIBRIs, T';iiERi-i[0!-.ir, rniio. i.iAHcTEg. BIíRIIIKRI. etc.  

Fffcito est^-C*'* T»""'!'"'' '•'"' " TR'.!"»^ f.ihre a '.BK-MDADS, pois c 
,roi«Ji cri» m')K-"fc»- "•»» ii't,h,ii.» líor.l ;ra. O c rpo a.^moiiUd.. coro 
[ropoi. torna^!!'!_ii.'i°':'J'fl*". p"*i. porde g^lnra.  

râ coníiid..rav;lmc-it'! a fur.-a -Io or„'a 

tom^r íli*rii:r.'?''ííi pfí(*4ífM*H por 
rHf>« afimonlort   omiii.:», «  n'ti,'r.'j(,-nt* 

anísmo '-• a íncr^Ma. 

TUOFOW iiio tí-rn Dam cheiro, nem nai.or. I"id<, rr.isturar st 
prnn todo e qú»k,"er alimet.to. r.o7lnh»l-o juntamente COID <,.i»lqu..r ge 
ril^- d°  «.mída. ou tomal-o na« b^oidM, KJMP  cuia» goi..* lorem.     _ 

do /Irtiui, '-,•: ''J'''t 

DuicflsIffllHiTlaílores: ROBERT FFJCKE, UVY t COMP.-Rio ii Jaoeini 
Par»   m»li   iüformavõe»: 

C»âia t'!.-». P»u!9. 

C.    .NKIDHAKT,   ru»   do A/ouche, 32, 

15:000S 
(l.U 
liauoaao 

Tlumphreys 
GLÓBULOS 

bicos  cotnposios 
Nu. 

1    «"ura lü\iriH, 
1       > lom brigas. 
3 » maios de crianva.s. 
4 » diarrhóa. 
7 »      toH:08. 
8 Cura nevral(;ia. 
i* » ilór do cabeça. 

10 » dyspepHÍa. 
U > menatruaçio tardia. 
12 a leucorrhiía, 
13 Cur» crup. 

moíesliau d» pelle. 
rheumatiamo. 
Diaioitas. 
catarrho 

20   Cur» coqueluche. 
a8tiima. 
debilidade geral. 

21 
24 
^6       >     mareo, onjôo, 
ii      >     moletttlaii doa i^ns. 
28   Cui» debllitlade nervos». 
30      »     moléstias urinarlas. 
32       >     moléstias <ls ooraç&o. 
34      >     mal de gargant». 
T7      »     1» crlppe. 

Envi»-se gr»tls pelo correio o 
ÍManaiil lIouKeopBthlcoi do 
dr Ilumphreys—MuMPHRErs Mçp,. 
C0.114, Wii.LiAM ST , SJúVA YtiRü, 
E. y. A: 

Ageniés e depoRÍl»rios   geraes ; 
De Ia Balze & C 

Biii lie Jaiifcir" P 

AvisoslHãritimos 

o agente—Octaviano de Azevedo 
Caixa do (Jorrcio, 017. Endereço telcfírapliico—ARTANIIOS 

Rua  do Palácio n. 7 

ÁLCOOL ~ 
Fabricação especial. (1(; álcool extra-fuio 

ííi-aiide  .slock  pei-inaiieiit(;. 
Pi-eços   sem  competências 

Escitwronio: 

,r rua toa-fisla o. í-líua í 
S5.    JE».* Tjri_C> 

FA/JHICA 

, Ducnos-Ajrcs 
Em S.   Paulo : 

P. Vaz. de Almflda. 
J. Amaranto & Comp. 
Silveira & Corap. 
Mourler & Comp. 
L. do Queiroz <Jk Comp. 

E em todas is boai pharniacias 
( drogarias 

Km Campinas: 

ADilerson, Sollo-taior i Comp. 

Rob. ri. tSioman Line 
O    vapor   allemàõ 

GATANU 
.^itfnfaado A luz olectrica 

'.jinmandante A. Bode 
Kn '* do, sahirá par» 

New-York 
vi    Balila e Barba- 

dos,  levando   passafei- 
ii« de í,it o U.u ':'.;isf;es.' 

tíete viipor •;,„ esplendirlas ao 
'''"^.õiiaçfle.H para passa^-elros. 

Para fretes e raais tuforuiav^es, 
Irata-se com os açeotes 
Zerrenner, Billow & Gomp 

I^argu  Hon te Alegre, IO 
8A.NT0S 

N. B.—N&o se attcndorá mais 
a nenhuma reclamação, por fal- 
tas que uao turom cummunicadas 
por escripto à agencia, ató 3 dias 
da entrada do4 velumes ua Alfân- 
dega. 

No caso em que o» volumes se 
)am descarregados com termo de 
avaria é necessária » preiençada 
agencia no »cto d» abertor», para 
poder verifloar os pre|i''.j.o« e faitta 
si houver. 

S. PAUL 
CapitSo A.    Kotols 

Salitri, no dl» 27 do corrente par» 

Rio, Bailia, Lisboa, RoUerdam e llambiirjjio 
o paquete allemSo 

PERNAMBUCO 
Caplt&o   II. Büge 

Sahirá, no dia 2 de janeiro de 1901, para o. 

Rio, Baliia, Lisboa é  líamburi^o 
1 odü/í uí. jaqutíto;* da CompanhI» iiáo do co'.jstrucvio moderiii*. íl- 

luni.<nadu.s A lii?. olectrica. poHSuindo e.Hi)l«iidid-»s accommudavüos pM» 
pas«»i,'uirü8   Io 1." r: 2." classeu. 

P.-eyo dKK pa.'ir'a|!nno do terceira  Misse, pari. I.IMU4»ik 

llooebum-íi(: pas^/anelros para as  Ilhas dos Açores o Madeira. 
A Oomriauhia vende passagens   directamento    par»   Pmrl»    «ia 

<;iirrbnrK"> sendo o (.reçu em l.> clanne L. !I6:I5sO. 
Para passat^ens o mais luforra»ç&eH, com os Agentes 

E. JOHNSTON & COMP. 
Rn a  do Gommercio, IG 

Mala Real Inglez£«i 
SABIDAS PARAT'EüROPA: 

«Ouuube»,   do Kio 
c9Iug;ilaleuu», de  Santos 

9 de   ijineiru dfj IWJl 
22 de janeiro do I9ül 

O matrnifleu e rnpldo  paquete luglez 

THAMES 
esperado do Rio da Prata no dia 26   de dezembro,   sahirá   depoit tia 
indispensável demora d>: Santos p&ra 
Rio de Janelroí 

Bahia, 
Pernambucoi 

LISBOA,  Vlgo, 
Cherbourg 'e 

Sout>-^ampton 
bste paquete nio recebe passageiros par»   Bab'^ o Pernaml; lO. 
P»m»geiik diraotaa p»r* U»mbart:o, Bremen, Anlaorni», Itolo-- 

d»m • ooir»a old»dos aontlnont»es (aoufòrine aer'.. Informado na ABOü- 
«1»), (■• emUtld»* Doi mesmos termos que »« ao Southampton. 

sahirtl do Rio no dl» 2t> do corrente p»ra 

[Montevidéo  e Buenos-Aires 

Agencia da Hale^ Keal Ingleza  em Sâo 
Paulo       -^ 

Bia do S. Beitt i. 41 (lobrado).; Ciiia do Corroio K 

Nociflf Wn^raií de TransporU iariliiiiE.s a »;I|IíüI ilf  lar.seillt 

ESPAGNE 
Kspiirado da Kuropa em Souloa, uo ill» 2.S do oorrcuti-,   «aiurà de 

os da indupcusavcl demora, par» 

MONTEVIDÉO E 
BUENOS AIRES 

P»r» p»aa»geaa • m»l* lB(orm»fSM com a« agentes 

Or*oy,  Antunes   & O. 
It lit 4e   Jaieiro:   loa   Ctieral    Câmara, ti 

Ia SulM : lu 11 4e kitiikro, U 

La Ligore Brasiliana 
Socield [Anonyma   di^Navi^azione 

O piqaetj 

MINAS 
Esperado em Santos adi o dia 

22 de j»nelrots»hlr&, depois da In- 
dlitpene»vel demor», p»r» 

Rio de Janeiiü, 
Gênova o 

N;i[)oles 
acceltamlo passageiros para Mar- 
selha e Barcelona, com Irai.shordo 
em Qenova. 

Este paquete posstic espleudidfts 
accommonaçSes para pa^iaagelros 
de classe diatiucl» e 3s cl»ase. 

Tiifoa nfiii 
P»r» paisagens e maU informa 

çt^iea, trata-se com os agentes: cm 
S. Paulo. Bricala A V. 

Roa Qoiiue de Novembro, 30 
Em Siiilo», A. Fiorlta A c:, 

KuViiMide d* RI* Braico. 10 

NiTJgafloao Geaorale Italiisít 
üoeletâ Blonlte Flori» & itu- 

i>attinv 

u MAQNIFICO I RAHIbO   PAQRKTIC 

S»hlr& de Santos DO dia r. de 
janeiro dlreotamento par» 

Rio  de Janeiro, 
Gênova e Nápoles 
»ccelt»ndo pkgsagelros i.»ra ^;:.r- 
selh» e Baroelon», com ir;* o.s iT- 
do em Oenov». 

Este paquete possuo esiilon : ias 
aecommotfaçíiei par» passai;'..o» 
da 1.» classe dislinct», 1.', ::.• e 
3.' eUaaet. 

TiageB rapidissima 
P»r» p»as»gans a m»'» <.i/'^m»- 

Bea, tr»t»-Ba eom o* »i;eo'.aa 

loi S. Paulo- JMA BricrftlaA tmf. 

han   ÍS '!t \utemtiro, 3(1 

Em Saalos-J. Pi«riLi k Co»... 
Rua Vitamdt do  itw Branco, 10 


